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Estudantes Denunciarão ao País os Crimes de Etelvino
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JUSCELINO E ETELVINO RONDAM 0 COjjCLAjjE DE SÃO BORJA

PLANEJAM TORPEDEAR
fl CONVENÇÃO 00 PTD

"Nada menos quo us 36% o o mínimo do OtV i.ihutuu" ..
afirmaram em nossa redação algumas ccnlenus do buiwd-rios, na noite de ontem

EXIGEM
OS 35'/. BE Mfflll
Banqueiros fogem ap encontro com os re-
presentantes da corporação — Entregue
ao Sindicato dos Bancos o ofício que.pul-veriza a contraproposta patronal

COM 
o propósito dc evitar que. os bancários sc concentras,

sem na tarriv tle ontem às portas rio Sindicato dos llan-
queiros, Cstcs realizaram a sua reunião do dlreloriu ás 15
horus,. quando ainda sc encontram cm funcionamento os
estabelecimentos bancários. Mas ainda ousou rccclieruiii psbanqueiros da imrte da diretoria do Sindicato dos BaniVtiiqs,

(CONCLUI .NA '¦!' PAU.)

AMANHÃ, NA COFAP,
O AUMENTO DO LEITE

O relator será, possivelmente, o própriodiretor da CCPL, que c também membro
do plenário — A Semana Santa como jus-

tificativa para o «lock-out»

JJ COFAP deverá apreciar
amanhã, em sua reunião

plenária, o processo de au*
mento dos preços do leite. A
informação foi transmitida à
reportagem credenciada pelo
gabinete do sr. Américo Pa*
checo do Carvalho, que
adiantou ainda estar o pro-
cesso praticamente conclui*
do c com parecer favorável
de. numerosos órgãos gover-
namentais, inclusive da Divi-
Kão de Produção Animal do
Ministério da Agricultura. O
relator da matéria em pauta
na quinta-feira será. possi-
velmente, o sr. José Albu*
querque Lins, representante
dos pecuaristas que acumula

Estudantes
Pernambucanos

Conlra Etelvino
JjL('ll'l*. 13 (IP)— Foi or*

piniznda ncslc 1 * s I a d o
uma ktiiiiiIo caravana do cs-
liiilíinli-s quu percorrerá lo*
ilos os Estados da Federação
muita campanha dc combn*
te á candidatura do sr. Ktcl*
vinii r.ins, mandatário do as*
sassiualo do universitário
Deinócrilo de Souza Filho.
Fazem parle da caravana jo-
vens estudantes das mais
diversas camadas sociais, ai*
jruns membros de lradicio-
nais famílias pernambuca*
nas, inclusive parentes do es-
tudante assasinado em 1945
pelos policiais do sr. Etclvi*
no Lins.

as funções de diretor da
Cooperativa Central dos Pro-
dutores de Leite.

CR$ 1.50 FOU LITRO,
RM PRINCIPIO

Em princípio, está assenta-
do pela COFAP a homologa-
ção de um aumento de CrS
1,20 em litro de leite, aumen-
to este que seria oficialmcn-
te destinado aos produtores.
Contudo, há ainda a preten-
são da CCPL om obter um
aumento de 30 centavos para

(CONCLUI NA V PAG.)

Desagregar ai correntes getulistas, a palavra de ordem dos cândida-
tos antipopulares — Acenam com a vice-presidência para o P.T.B. na
chapa Juscelino, os malorais do P.S.D. — Descontentamento entre os
próceres petebistas fiéis à carta-legado de Vargas — Pleiteiam uma

terceira candidatura
Dc toda a intensa agitação de bastidores, que as-sinalou o dia de ontem como um dos mais movimen-

tados das últimas semanas, saiu afinal uma sur pr cen-
dente denúncia: ctclviniataa c juaceliniataa empe-
nham-ae em ampla manobra dè envolvimento visando
a bombardear a próxima Convenção do P.T.B.

Segundo os planos «estratégicos» das duas o/os
do pessvdismo, a salvação das respectivas candidaiu-
ras, ambas repudiadas ptio povo, estaria em provo-car um pronunciamento individual de-pelo menos ai-
guns dirigentes dos trabalhistas antes da reunião mar-
cada para o dia 19, em São Borja.

Desagregar as correntes
getulistas — cfs a palavra*•dc-ordem dos dois cândida*
tos anl (populares, ambos
igualmente interessados nes*

COINCIDEM A CARTA DE
E A PLATAFORMA DE PRE

VARSAS
STES
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se plano. Dessa forma, da*
riam o primeiro passo paradificultar a união das forças
populares e nacionalistas.

Os malorais do PSD, ar*
tlculadores da candidatura
do entregulsla Juscelino
Kubitschek, teriam consegui*
do explorar em seu bonefi*
cio os frutos da situação. E
tratam de imprimir it mano*
bra um sentido «objetivo»,
tentando negociar o apoio
das altas esferas do P.T.B.
para as hostes do ex-gover*
nador dc Minas Gerais. A ls*
ca seria a inclusão do nome
, . (CONCLUI NA 4* PAG.)
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Declara à IMPRENSA POPULAR, o sr.
Baeta Neves — Defenderá, na convenção
do P.T.B., os princípios nacionalistas dò
testamento de Getulio Vargas — O con-

trário seria crime de traição

¦JARA o sr. Paulo Bacia
¦^ Neves, um dos vien-
-presidentes do P.T.B., nicm-
bro do Diretório do Distrito
Federal dessa agremiação
política, ox-deputudo o atua'
presidente da Confederação
Nac.onal dos Empregados
no Comércio, o problema da
sucessão presidencial deve

ser sii*undo, antes, na quês-
tão do programa c. depoü.
na questão de nome?.

Em torno do programa,
girou, por i.-vso, a cnlrev.sta
que concedeu á IMPRENSA
POPULAR. Nessa oporlúni-
dade, o prócer petebistá
abr.rdnu pontos fundamen-

(CONCLUI NA 2' PAG.)

Bulganin eMolotov
Receberam o Ministro
do Exterior da Áustria

0 GOVERNO NÀO DARÁ SUBVENÇÃO
E A COFAP NEGARÁ 0 AUMENTO

Iminente a greve nas «frotas» e na Cantareira e a paralisação do
tráfego Ri o-Niterói

Ontem, vários bares só serviam média de café sem leite

O MOVIMENTO DA PAZ
SAÚDA AS PALAVRAS

DO PAPA PIO XII

Telegrama ao Núncio Aposto-
lico c ao Cardeal — Balanço
das assinaturas colhidas ao
pé do Apelo de Viena — Re-
união, sexta-feira, na sede do

Movimento Carioca da Vaz
m

RECONHECEM 0 CRIME

Contaminadas

as Águas do

Pacífico

(Telegrama na
5.' página)

¦ OGO MAIS, às 15 horas,•**¦ no Departamento Nacio*
nal do Trabalho, uma comis*
sã0 de diretores dos Sindi-
catos de Navegação levará
ao sr. Gilberto Cockratt de
Sá a resolução tomada, on-
tem, na Federação Nacional
dos Marítimos, de paralisar
o tráfego Rio-Niterói, a par*
tir de zero hora do dia 15.
Esta comissão esteve, antes,
no escritório do sr. Cristo-
vão Carreteiro, que dirige
as frotas e a Cantareira,
tendo este afirmado não ter
dinheiro para efetuar o pa-
gamento atrasado de seus
empregados, sem a subven-
ção do govêmo. Caso o sr.
Cockratt de Sá prometa a
subvenção ató o dia 16, os
trabalhadores da empresa
nao faraó greve.

No encontro de hoje, se-
rá pleiteada também a ex-

tensão do abono que os tra-
balhadores do Lóide e da
Costeira receberam.

A «SOLUÇÃO» DO
GOVERNO

No seu escritório, o sr. Car
reteiro informou aos traba-
lhadores que, uma comissão

Prepara-se o
País Para o
Congresso dò

Petróleo
Já programadas diver-
sas convenções esta-
duais — Comícios em
numerosas cidades
paulistas (na 3'' pag.)

dc peritos do governo exa*
minou as escritas da em-
presa e julgou insta a sub*

(CONCLUI NA 2' PAG.)

PARIS, 
13 (A.F.P.) —

Anuncia a . rádio de
Moscou que o sr. Viatchui-
lav Molotov e o marechal
Bulganin receberam hoje,
sucessivamente, a delegação
governamental austríaca di-
rígida pelo chanceler Julius
Raab. Assistiram)' do lado
soviético, à recepção efetua-
da na residência do sr. Mo-
lotov, os senhores Vladimir
Scmionov, vice-ministro do
Exterior, e Ivan Ilyitchev,
embaixador da União Sovié-
tica e alto-comissário sovié-
tico na Áustria. Por ocasião

da recepção na' residência
do mareclwl Bulganin a'deu
legqção austríaca estava
acompanhado pelos senho-
res Molotov e Ilyitchev. O
embaixador da Áustria, em
Moscou, sr. Norbert Bischoff,
assistiu, às duas recepções.^"resolveu

0 AMÉRICA
NEGOCIAR

0SVALDINH0
(Texto na 2* pág.)

I Passageiros nas filas de ônibus criticam- duramente o
novo plano do tráfego ¦ -

Cinco Canções, Uma Brasileira ESTE E 0 CAMINHO DO P0Y0
mmmmmitmimmimw nu»*»—-tu—uiilni i 'i -mm »«m»w«n-*|ii*»«ii*w*i
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Sob a direção do cineasta Alex Vianny,
acaba de ser rodada, na Bahia, a partebrasileira do filme Cinco Canções, que é
estrelado por Vanja Orico — (Detalhes

na 8.1' página)

UEM quer que mantenha contado
_ com as massas trabalhadoras c

i populares não pode. fugir à evidência
0 dc que. nenhuma das duas candidaiu*
% ras até agora lançadas íi Presidência da
á República encontra a simpatia ou o
p miolo de nosso povo. Tanto o sr. -lusce*
Ú Uuo Kuliilschck como o sr. Etelvino
p Lins aparecem aos olhos das massas
^ como realmente são: políticos reacio-
Ú. nái-ios, que realizaram — um cm Ml*
p nas,, outro em Pernambuco — gover*
^ nos dc orientação profundamente an*
Ú tlpopulár, c cujas candidaturas, nasci*
p dns do vergonhosos' conchavos, estão
^ comprometidas com os piores inimigos
Ú de nossa Pátria o os mais ferrenhos
^ algozes dos trabalhadores. Juscelino c
f, Etelvino identificam-se perfeitamente
^ como thimlgos do povo, violadores das

liberdades democráticas c homens da
j| irrestrita confiança dos magnatas nor-
M te-ànierteanos. Ambos jamais vacilo.
p ram ém lançar mão da mais brutal
^ violência, Sempre que assim o exigi»
Ú a defesa dos interesse dos monopóUos
P Ianques é dos grupos reacionários que
^ hoje , eles personificam. Tomemos o
Ú exemplo do golpo americano de 24 de
P agosto: enquanto Etelvino conspirava
^ ao lado dos generais fascistas, Jusce*
Ú Uno não trepidava cm metralhar o
p povo mineiro que, indignado, protesta*
% va contra a deposição do Vargas, che*
ú gando a fuzilar um operário nas ruas
p de Belo Horizonte e a fazer condenar

& prisão o edito.' Roberto Costa —
P fato tinlco ocorrido em todo o Brasil,
i Compreendendo o caráter reaciniui*
§ rio destas candidaturas, sabe o'nosso
Í povo qtte os legítimos anseios íiaclo-
g nais, de í»rogresso, liberdade e inde--^ pendência, e as prementes aspirações
g das grandes massas a uma vida melhor,
f não scrilo dc modo nenhum satisfeitos-^ no caso da eleição do assassino dc l)c-

mócrifo ou do parceiro do Chalcaii-
briand. A vitória do qualquer dos dois
referidos candidatos seria a contin ia-
ção c o rccriidcscimento da atual poli-tica imposta ã Nação, quo resulta na
entrega do nossn Pátria ãs aves dn
rapina do imperialismo americano o
na miséria cada dia maior dc todo o
nosso povo.

Mas os brasileiros não aceitam n
dilema de escolher entre Juscelino e
Etelvino. As massas populares, os lio-
mons o mulheres que vivem do traba-
lho, os patriotas e os democratas sa*
bem que outro ó o seu caminho, queeste caminho existo e, mais, que é este
o caminho da itória. Milhões do bra-
sileiros voltam-se, por Isso, para as
forças políticas que participam das Iu*
(as pela emancipação nacional <: pelorespeito à Constituição, que sc pro-nunciam a favor das aspirações dos
trabalhadores e das reivindicações pro-
gressistas de outros setores da popula-
ção, esperando que essas forças se con-
greguem e apresentem uma candidato*
ra que mereça a confiança da Nação e
seja uma garantia de dias melhores
para o povo. Este anseio das massas
está expresso na plataforma de unida-
de apresentada por Luiz Carlos Prestes.

Tem o nosso jornal publicado nu-
merosas declarações de personalidades
políticas e dirigentes do Importantes
organizações operárias — homens de
filiações partidárias as mais diversas— apoiando as palavras do Cavaleiro
da Esperança e reafirmando as iudis-
cutivels possibilidades de vitória dc
um candidato comum das forças de-
inocrátteas. Este será um candidato
em torno de quem sc polarizarão mi*
lhões e milhões de brasileiros, que an*
sciam pela paz, a emancipação nacional,
o progresso c a melhoria das condi*

!
ções dc vida do povo, c sabem que pnada podem esperar dc candidatos co- ^mo Etelvino ou Juscelino. O candidato Ú
popular à Presidência da República se* i
ra o verdadeiro candidato da Nação, p

Um o interesso com que.o povo bra- pslleiro acompanha a atuação de paru- pdos como o PTB, o PSB, o PRT e ou* p(ras forças políticas. Em nenhuma Iii- ú
pótesc, concordariam as massas cm f
que êsses partidos — especialmente o Ú
Partido Trabalhista, investido d.is res* %
ponsabilidades quo lhe dá a carta-tes- ú
lamento de Vargas — adotassem uma psolução para o problema sucessório ^
que não refletisse os .sentimentos c as Ú
aspirações populares. As ameaças que p
pesam sobre a Nação o os direitos do Ú
povo, o caráter profundamente reacio- Ú
núrio c antinacionai das candidaturas pale hoje apresentadas exigem que as ^forças democráticas sc unam cm torno Ú
de um candidato independente; Além pdisso, os fatos mostram que, em face 0do descontentamento geral e das con* '$¦'
tradições que enfraquecem o campo Ú.
adversário, a vitória de um candidato ppopular é nao somente viável, mas In* *
discutível. Nada poderia, portanto, jus*
tilicar uma conciliação com os entro,
gnislas o os inimigos do povo.

As eleições de 'X de outubro perml*
Icm ao povo brasileiro,'através do vo-
to, tornar vitoriosa uma política de ^
paz, de respeito à Constituição, de de* Ú
lesa da soberania nacional o de me* Ú
lliorla das suas angustiantes condições é
de vida. Estão os brasi* . pleiros firmemente dispôs- ./tfJT^v É
tos a aproveitar essa / T \ ^oportunidade, levando ao f Slfííà 1 %
poder um governo de pa- l JLM' J ú
triotas c democratas, de \ Jj^y 0rhomens fiéis no povo o >¦¦¦¦_«•¦-¦'' é

1 mOT
PREÇOS MAIS ALTOS
[ IÉ1S AS IÍ

Tudo piorou com as modificações feitas
pela Prefeitura — Os proprietários de ôni-
bus estão ainda pedindo um aumento geral

nas passagens

ã Pátria.
JV.UWW''WMf^^

OS 
PROPRIETÁRIOS de

ônibus estiveram ontem
novamente no Palácio Gua*
nabara, conferenciando com
o prefeito Alim Pedro. In-
sistem no aumento geral do
preço das passagens. Alegam
para isso o aumento de pre-
ço das peças e acessórios im-
portados, em virtude da po-
lilica cambial do governo,
embora confessem que a so-
lução não esteja na majo-
raçS0 de tarifas, mas em
medidas tio governo que pos-
sibilitem a importação de
poças mais baratas, a fim
de que possarh reequlpar o
grande número de carros
paralisados.

AUT0-L0TAÇÕES' Por sua vez or, proprie
tários de auto-lolaçõés que-
rem também o aumento de
tarifas. SollcitaramWao De-

parlamento de Concessões e
o vereador Raul Brunini foi
seu advogado Junto ao pre-
feito. ¦ -

ISDlCrNAÇAO
EnQuaiuo isso, os é*»s*--í*4lfc*-estão indignados com 03 aumen*»-

tos ià concedidos pela PrefeitM»
ra a alguma^ empresas sepn*
radameiue, alem uas modifica-
cões Introduzidas no trftfcgo, ••
que vieram aumentar: a con(us-
sfio e tornai' niuloi- n suplício
Uos que têm que tomar uni
transporte coletivo no Hin,

FILAS JI.UOKBS
O radialista Osvaldo Ciu,*.,

um dos que penava ni nu (Ua do
ônibus 71, ein p 11-li a lioia Ai
üesttfogn tln LWíuhUü, uíssimu»*!

¦ — Tudo piorou rom as uindl-
fleações-i Aqui nle <> w^ço au*
nientiiu. A sccfto Penl1H*I3orisu*
cesso, de Cl» 2,bl) passou a Crfs
3,00, Do IAPETC a Lii[iu, de Cl•1,1)0 foi para CrS 5,(10. A culpii
de tudo cabe A freleituia, pnr-tlcularmenle au DcparlamiMiin
di' C0rtÍ-*tíSSÍ)GS, f]VH' Í10U füZ plfi-nos eni l-eupfivlti clur.püvó, mus.
pai*H ííatlsfazei as tuiiipanlilas...,

(CONCLUI NA 3' PAÜ.1;
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VfmmckLaa
0 Oatote voltou o >lv«<r, ontem, um «I» flo lii*«*«»»«i»

¦Kltuv&o »»i»rdu«1ii Ae nov.dn.1.».. «' boato* Nu rimllua-
u>, podemoi Informur oom Mgomngtt, » quo houvn
(oi o Mgalnfai , ,

1* — cwé nwl.oii <n podido dt» demuMo «»' •»">"
rose .» Iiojt» iwslimrft <. respectivo «.». O Hwen.. «In
Stumliml «ertt «....mUtiiido jielt. M«,n»,',»l OooftO dn*
IteU, <»x-dln-tor do WI*.

2» — 0»I6 nocltou o |»«»d.do di» «leiiil**»» dt» Miir-
comlw.. O «to comodei...» tarabéiu moü. utânatlo bojo
Ainda t»e deNOIlhOOO o nome do «ulmiitnto do CJMO-
oatordoDIP.

3» — Cníé tomou flonhoolmouto ae que o i»riKi«-
driro Eduardo «orne* deixara o Ministério da Aero-
núulleu. Ema dornUnao, contudo, nó «era oflclull/ado
denote do Ngnmb do cx-vlce cto Portufial.

4» — O rento vai, om síntese, uai. nota» alMilxo.

Bela frase

O pntrlotu ianque EngAnl»
Godln di*wsin«\ ontem n tnr-
de, quando sc despediu dn»
jornnltMu* «Tí^eneiartos no
Ministério da Fazenda:

— Os ministro» pausam nias

| o Bmsil fica-
â Dopoi« dessa f rose genial «»

I portentosa, Gudin contou quo
1 dentro de poucos dia" roa»-
I oumlri., dc direito, o cargo de
H dltctor-presidente «Ia Cia.
I Paulista dc Energia Elétrica,
?t ..,. .m ü..,.,l -i,,,' Shiiro.

..WH-^„i;i«.»ij>iiiiu»»Hi«im»»<.it

l*..i Julpimento
O supremo Tribunal •¦•'«?.

deral luuinrn. lit»jt«, o "lm>
jionfcH*or|.ua" In.iwiiailn
imlo lifii»«rtolr«i Itywmi-
ll.-ll.l.. «llll* SlIlllOI», liltl-

nm irrinlatro «i» Aeronau-
tica dn governo Vargaa,

O iirusiuieir» EJpandnon»
.Int,, (.«uuu w» shIm». «-má
ni«iuln proosaaado i«»r ha»
ver, com tMiin «* loira*,
(leümiixcaiiidii «» Bolpl*-
tas de afiòslo, iiruaannn
iiltíiui». «i«\ de íifieiK ami.
en* «In ulhelii. Veln-HC.
por iwmnplo, n eaao «lu
lirlciiilelro GuoflOi Muni/,
froninlmente apontado
fumo tiutnr de atou «1rwv

; neste».

Bolsas dc estudos

ym;. 2 IMPKKMiA POPULAR L34"1959

MONSTRUOSO CRIME PERPETRADO
POR AGENTES Dfl ESPIONAGEM IANQUE

^'y^^JUÍ\\ l':T\4

Provocaram o acidente do aviào que transportava parte da delegação chlneia à Conferência
da Ban doang

dolosafifio

I do írrul» da Bond and Share,

Um processo
O ar. Caf<S Filho compare»

I cera boje ao íòro. Não irá
Ú ali, todavia, coir.o Berlo lie}-
I to prever, para ser julRado

por alirum «vi mo reccnti.. oti
remoto. O ex-vien marchara
ate a Ran Dom Manoel, .ipe-
nas, para depor i-omo toste-
munha no processo que n laa-
timávcl peça do museu que
se chama Raul TUa está nio-
vendo contra o jornalista de-
tnocrata Plinio Cabral, dire-
tor de < A Tribunal-, de Póito
Alegre. '

«lendo u Casablanca, M«Ih tnr-
«Io chegaram ° gonewl T«*i-
>rira Lott c o lirÍRiirielro
Eduardo Gomes, que se ile-
moraram por mn'« ào umn
lu.rii no Ciitetc

Posse dc ministro
i

An 10 horns de ontem, uo
Salão Amarolo do Catftc m-
mou pense o novo ministro d ri
Fazenda, ur. Jo»» Murla Wbl-
tniter. O sr. Café compare,
ceu ao ato, demonstrando ale-
urla o barriga cheia. Foi o
primeiro n nbrncur o austero
bisavô du Üopúblioa.

Hoje pela manhã, ns II
horas, Wiitaker receberá °
canto du irãon do caixelro da
Ii.iiiil nm! Slinrc

lT„m noticia aufplclnss pa*
m o (lelellvr ntelvino l.tn»:
n|>rciMmlo.*e, Catt e Jamol
Duiiii iiiTi.njar.-im «Wi|h«i« d"
eslurioi, o» Fllí, pnrn og
mais 1'iiinpni'laílos rapu/es da
Chefia «li Polida,

o detetive Btelvino ficou
niuilo comovido com u luto.

Cortesia

Xapoleíio e « fiua ucr\'o*a
lient-nlii foram asilados, on-
lem ii ttirdí-, pHo novo embnl-
Síiiior japonôi uo Hio, sr,
Vuablro Ando.

(1 (iiploiimii nlpoiiico, M«-
pnleio p a bciipnla. conver-
nram cordialmenlB p-lo os-

PARIS, 12 (AFP) — A AgCnoln Nova nilnn aflr-
nm ipie o acidente ocorrido c(iiu o nvlno da eiiiiii*.-
nhia «Air índia», qu» tmn«|H.rlava unia parle da Ae-
li'BM«.iui chinesa a conferência dn lliiiuloiiiu. •'» ohra doa
iiRenli-s NecrctON doa Raludos I nitlus «• du Cliiiinu Kai
Slick, ohra destinada a nwuvMinitr oa membros da «le-
lcKn<»f..t cliinesa, faxendo assim iilMirlur a conferência
afro-aiatica.

Al imiti a np^nda que,
*nntcs mesmo da partida
do nvino, o ro\'6iiio chi-
n6s tivera conhecimento
du que oi-ganlznçõcs dc

agentes secretos dos Ea-
tados Unidos c dc Chians
Kai Shek trabnllmvatn
ntlvnmcntc pnra snhotar
o avião indiano que ia

VITIMAS DA LIGHT
Numerosas pessoas fornm fulminadas, cm
Bangu. por fios do alta tensão arrebentados
— Ern todos os casos a Light foi comunicada

em tempo

paço de meia
cntcndoram-M.»

hen. Ok tre»
niuilo bem.

Rotina

Ontem íoi dia dc despacho
dos ministros militaws c"m
o sr. Café Filho. O primeiro
a chegar foi o almirante Amo-
jim do Vale, «pie deu contas
no f.\-viee d.i viagem que o
iTamandarÍJ. está "emprecn-

Muita austeridade

Oontei, ontro dia, quo o sr. Cnssian«i Iticardo,
chefe do Escritório Comercial dn Brasil em Paris, «m-
contra-so no Rio desde dezembro, cm gorjeios com
Napoleão llengala, percebendo diá rins, sajarios int«»i-
ros em dólar, gratificações, etc Pensei quo o caso era
inédito, mas estava enganado: informaram-me, ontem,
com .scKiirnnija, quo o sr. Manoel Gomes Parreira, che-
fe do Escritório Comercial em Buenos Aires, desde
agosto leva a vida cm Copacabana, ganhando mil o
quinhentos dólares por mês.

Por falar em Escritório Comercial, posso adian-
tar, em primeira mão, que JNupoleão acaba de nomear,
para Paris, uma jovem senhora de sobrenome Bernar-
des e um filho -do ministro Edgar Costa, presidente
do Superior Tribunal Eleitoral.

fassawi^^

ASSEMBLÉIA FLüiMlNENSE

Promiscuidade e Maconha
na Casa de Detenção

O fsto mais Importante nn
«essno de ontem, no legisla-
tivo Fluminense, foi a de-
núncia feita da tribuna pelo
deputado DnU de Almeida,
da tcwívcl promiscuidade rei-
nante na Cata de Detenção,
onde são constantes ns rixas
rntre detentos, ocasionadius
pelo uso e tráfico de entor-
pecentes, principalmente mo-
conha, e a vida quo ali le-
vam os presos, confinados em
cubículos imundos, como ver-
dadeiros animais. Reclamou
reforma urgente «lo sistema
penitenciário.

O deputado Jnin:e Jiv-to,
ocupando a nibuna, proles-
tou contra o desvio ostensivo
da água. antes distribuída ao
Grupo Rscolar IrmS Cecília

Jardim, e atualmente canali-
•/adii para o Colégio Inglês,
localizado nas proximidades.
Reclamou as necessárias pro-
vidéndas da repartição com-
ji. tente da Secretaria de Via-
ção e Obras.

Por falta de número deixou
de ser votado o projeto do
deputado Simão Massur, no
qual é solicitada ao Ministii-
rio da Fazenda a entrega às
empresas que asseguram o
transporte entre Rlo-Niteról,
da Biibvenção antes concedi-
«Ja ao grupo Jaffet-, que ex-
ploiitva o serviço dô barcas,
a fim de sor evitada a eleva-
ção das passagens.

Vários parlamentares loram
ã tribuna apoiar o projeto em
questão.

O DIA
DAS MÃES

Grande ato público
na ABI, amanhã
Amanhã, será celebrado o

Dia das Mães.
O acontecimento, que se

revesle de grande significa-
çáo para as mulheres bra-
sileiras, será comemorado
cm todo o pais.

Ontem, esteve em nossa
redação uma comissão de
senhoras «le Cascadura, que,
por intermédio deste jornal,
convida o público a assistir
6 grando ato qun será reali-
zado na ABI, hr, 20 horas,
amanhã.

O ato faz parto da pre-
paração da Assembléia Nã-
cional dás Mães a realizar-
sc em junho próximo, nes-
ta capital.

lia 10 dias, um negociante
foi lulminndo por um tio
elétrico de nlla tensão, em
frenta a Fábrica do Tecidos
Bangu. Há cerca de um més,
outras pessoas morreram do
mesmo modo. Na Rua Cures,
duas crianças foram litlmi-
nadas, quando brincavam,
pur um lio arrebentado. Dias
depois, uu Rim Manaus, tam-
bém morria um rapaz.

Entretanto, nada sofreu a
Light, embora soja cia a
principal responsável por to-
dos esses acidentes.

CUU'A DA LIGHT
O lio, quo fulminou o ne-

gocinnte, havia arrebentado
no dia anterior, Foi -«-onser-
tado-. de qualquer modo, do
forma que ficou com uma
grande tbarrlga», justnmen-
te em local sem Iluminação.
Populares telefonaram A
Light, denunciando o imi-
nente perigo, mas nenhuma
providência íoi tomada. A vi-
lima. quando transitava pe-
lo local, deu com a cabeça
no-tio.

A morte das duas crianças
foi ainda mais chocante. O
fio, arrebentara por volta das
15 horas. Até à noite ainda
não havia sido consertado,

a despeito dos constante te-
Icíonemtu «los moradores à
IJghl. Houve mesmo quem
tomasse consertá-lo, mas, co-
mo era do nlla lensáo, nada
pédo lazer, f: ns vitimas fo-
ram fulminadas as 20 horas.

A Light é, portanto, res-
ponsàvel. Mas, o governo do
sr. Caíó Filho náo toma ne-
iihuma providência contra o
truste, que continuará a f.i-
•/cr novas vitimas.

llllllS|lllllill u
chinesa».

«Em 10 do corrente —
precisa n Agenda Novn
China — o ministro das
Relnçõcs Exteriores chi-
nes disso Informam o
gabinete do encarregndo
do Negíieios britânico em
Pequim, lendo pedido a
ntençfio das autoridades
britânicos de Hong Konp,
parn o caso, n fim dc que
fossem tomadas medidas
para segurança dos mem-
bros da delegação chino-
sa c dos jornalistas.»

«Os funcionários do ga-
binete do encarregado dc
Negócios britânico em
Pequim, depois dc terem
tomudo conhecimento do
nome da companhia, ti-
hnam prometido advertir

ns autoridades britAnlcns
do Hong Kong», acresceu-
ta a Agencia Nova Chi-
na, quo conclui: «O aci-
«lento ocorrido com o
ovino no din 11 do cor-
rente Justifica plcnnmen-
to a advertência do go-
v*mo da República Po-
pular dn China».

MESA-REDONDA
DOS TÊXTEIS

A «llrctoria do Sindical»
do» Tóxteli foi solicitada pe-
lo »r. (illberto Cockott «le Sá,
a comparecer hoje, hs 11 h»»-
rs», no Departamento Nnci"-
nnl «lo Trabalho, ponslveliuen-
te para mr.a nicsa-redonda
c»m os pntriles.

HA duas somanas, Idêntica
convocação havia sido feita e
os patrões nem deram «in»l
dc presença, cm viva n-.anl-
fcslaçào de dc-pií-zo pelas
reivindicações dos operários.

NOVO
SINDICATO

Em eleições realizadas na
serio do sindicato dos me-
talúrglcos, os trabalhadores
cm Sociedade de Béhiflcên-
cia. Ordens Terceiras c Ir-
mandados Religiosas db Rio
de Janeiro, elegeram os
membros da dírêtoWa «leste
novo sinillilito, rorcnli-monle
reconhecido pelo Ministério
do Trabalho. Concorreu ao
pleito uma única chapa cn-
cabeçada pelo sr. Sirinci da
Cosia l,eito è Vicèulè Comes
da Costa presidente e secre-
tárlo da diretoria eleita.

WUriux*fà\mMMU>

CERTO DA DERROTA,
ETELVINO APELA

PARA A DEMAGOGIA
Alguns jornais tém posto

em dúvida a capacidade do
sr. Etclvlno Lins do fazer
prognósticos eleitorais, atra-
vés de cálculos elaborados
com lápis o papel cm punho.
Convém reconhecer, entre-
tanto, que o candidato das
fracativas forças da «.união
nacional» não é destituído de
solércla.

Kis por que alguns ohser-
vadores consideram provável
que o ex-governador do Per-
nambuco venha mesmo a
lançar-se numa campanha
baseada, prlnclpalmenlc, na
mais audaciosa rias (lema-
gogias.

O MOTIVO

Resolveu o América
Negociar Osvaldinho

O conselho diretor «Io
América reuniu-se ontem à
noite e resolveu negociar o
passo do jogador Osvaldi-
nho. O América respondeu
ao Vasco sobre o interesse
riésse clube polo centro-mé-
dio, dizendo que por 1 mi-
Ihão c 500 mil cruzeiros e

mais o jogador Laerte, Os-
valdtnho poderá ser vas-
calnõ.

Ontem mesmo os dirigen-
tes americanos comunica-
ram essa resolução ao pre-
sidente do Vasco que ficou
rie estudar o assunto.

Por que, um homem leito
nà policia, daria, como can-
dldato ao Catete, espetacular
guinada, no sentido de um
clesenf reiatlo . popul ismo > ?
O motivo é que o sr. Etelvl-
no Lins, feitos seus <;álrtt-
los dc lápis e papel em pu-
nho, é o primeiro a so reco-
nhecer fraco. An mesmo tom-
pn não faz fé nos lideres po-
llticos lançadores rio sua can-
dldatura. Desconfia também
rias possibilidades eleitorais
c da lealdade desses homens.

Assim, o sr. Etelvihò re-
correria ao expediente do pôr
a máscara do nacionalista de
sele costados. Procuraria en-
ganar uma parcela do povo,
convido «le que reforçaria
com esse truque sua própria
posição junto aos seus gran-
des eleitores.

QUESTÃO LiqÜÍOA
Se o sr. Êtèlviriò Lins põe

em dúvida suas possibilida-

des, os elementos de outros
grupos políticos lambem o
consideram como candidato
do pouca roupa. Alguns ób-
servadores, colocados em
campo oposto ao rio sr. Etcl-
vino, vão mais longe e acham
que a máscara dp naclona-
lista Jamais sc ajustaria h
dura fisionomia do velho Im
vestigndorde policia pornam-
bticana. ííslcs consideram
impossível aplicar tinturas

¦ populares», mesmo de fal-
sa popularidade, á cândida-
tura do sr. Eteivino Lins.

Todos, no entanto, const-
deram viável que o famoso
senador Manieura, ho plano
nacional, lente lançar m.io
de um recurso bem seine-
lliante aquele que usou no
Recife, durante a eleição dé
seu compadre Cordeiro de
Farias, quando ontenoit a
Imprimir uma êdlçfto fa.'sa
da ¦ Fftlha rio Povo-, man-
liando dJstrlbul-ln em carros
oficiais, enquanto as o(j.-i-
nas da verdadeira - Ffilhrt rio
Pbvo» eram cercadas pela
policia.

CALÇAS!
CALÇAS!

Tropical, CrS 150,00; Corlnca,
CrS ^.00: Cambraia. Cr«J 220700
tt 230.00; Nvloirl a CiS Síü.tH):
Nylurd ao AlRodRo. CrS 220,00
CONFECÇÕES AMAURV — lt»a
da Alfândega. 819, 1» imlar.
Rua Vlnto do Alu II. 7 — loja.

DOUROU.

iiiiiin MOTTA LOIA
II. .t-i.. >.i O \.liiill,lili.i. >•.

iit..\ i.i vr.wo mi i um,
lu _• ...I. — lll» I. .Li... o..

II I.MIIM.1.

I.rríü.lll .,.,,,..,, 2__lf*
II. |...«Im. in ¦ 

"1 S'.l»
rururla  !!J(H«

vi mia AVUUAl
.snm.-ni «I» dl» ..... I.JJ
Slllllrl.l ,,11.1-nll.l ... .'IMI

ANHI.VATUIIAl.1

I «nu .......ii...., »9Mf
li ,,.,-«.•. • IJJ.M
| IIIMM  1n,,,>

BCTERlOn

« tnr»»  J22'S!j üm  ,""'0"

Rl'eti'R«AISl

NITF.nol! Il»" Vl«riniilr lie
1'riieiinl. 111, ¦"li. *> ""

SAO fiONCAU): l«i|» •»•*"»«-
«nin .'untlnnit, Sía. Smh,

8AO PAUUh Him din KttO-
iliintim, D*.

Homenagem
a Roosevelt

ua U.N.Í..
•Vrante lim aUtlllôrlõ su-

peilolado, o Protepior .Io-
sue ile Castro pronunciou,
mil nm, na Unlftu Nm-lonal
rios raiUdanlcs, uma cuule-
téiiiia iòbro n per.sonalldoile
de Frailklin Dèlahb' IViose-
velt. ciiiactcri/aiHlo-u como
um esladlsta amante da paz.
Itefcriu-M' íi política segui-
«ia pelo Bovôrno iiórte-ómc-
ricano, a partir de RooAc-
velt, ciilii iiulo o caiihall-mo
monopolista, contra ã qual
.so manifestara „ falecido es-
tiullstn. Foi vibrantemente
oplauiililo pela niimi'if.-a as-
sisténcla ao falar da situa-
ção politica no Brasil, pro-
iuu.fclahuo.se contra ns ten-
tativas tio golpe dc Estado.

Dlvcrsai personalidades
estiveram presentes á con-
lofeiicla. participando da
mesa diretora «Io alo prési-
(lentes rie Diretórios Acãde-
micos, (, Coronel Dulcidio
Cahlóío e vários parlamen-
tares, éiltre os «lúals o" depu-
tado Kestor Duarte.

\f>

<

PÜHIO CôTftNHEDE
FüiftRÁ MO OLÜBE
DOS IHAPIÂRIOS

.Sob os auspicios dn di-
i-cioria do ciiilje rios lha-
plárlbS, i> eimenlielli.i Pli-
nio Ciülánilêlle piounn-
ciará àínithhá. ás IV h'J-
ras, na sede daquela en-'
liilarie ilet- fiini-intiiiWos
&., IAPT uma cohlerC.n''!»
sobre b probieitia do |Je-
trólco im Brasil.

O Clube «Io* Inn(iiaribs
convida seus sócios c o
público «im geral |tara a
coiiferêhcia, que ler;! lu-
znr á Aveiiilla Almiráitle
Barroso, ^>>. jr'-" a "dar.

TRÁGICO DESENLÂGE

PLANEJAM TORPEDEAR...
Múmlmká w

«lo sr. .loão Goulart, como vi-
ce-presidento «In chapa jus-
eelinistu.

DESCONTENTAMENTO
Conhecida a manobra, seus

efeifos não se fizeram sen-
tlr e ainda onicni sc niani-
festava, na Câmara, profiin-
rio desconlentaniénlo entre
deputados fiéis aos princi-
pios contidos no curiatesla-
mento de Vargas, diante «lu
simples hipótese de lal
acordo.

Era que se baseia esse des-
contentamento? No luto de
que a cândida!ura ífiíscellnó
representa os interesses de
grupos suspcitóB, de elemen-
tos comprometidos; através

dos Diários Associados e do
«Correio da Manhã», com a
Standard Oil.

Temem alguns deputados
petebislas que, vitoriosa a
manobra dè envolvimento do
1>S1). o PTB entre em pro-
cesso de- desagregação, pois
os seus eleitores, <iue até lio-
,ic vém na corta de Vargas
unia bandeira nacionalista,
não compreenderiam de for-
nin alguma uma aliança com
elementos que representam
a política dos piores inimigos
dó pais, que Vargas ilenun-
ciou em seu último do-
cumento político.

EM MINAS
Recordava-se ainda: como

m-v Bancários Exigem...
lom/o o circunstanciado ofício contendo as resoluções «do-
fadas por unanimidade na úllimá assembléia realizada no
Teatro João Caetano. Nessa ofício são historiados os oito
niülivús que levaram os üancinios a se manterem firmes
cm sua reivindicitião de :íj'/i, de aumento, aumento mínimo
de Cri? 1.200,00 e vigência de novo acordo a partir do dia 27
ie janeiro deste uno. 
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i\S POKTAS IM) í.KDbTO 1
PATRONAL

A manobra cios banqueiros, I
fugindo a um encontro com
os Bancárias, não Impediu
.)uc esses, cumprindo reSolu-
çâp aprovada cm sua assem- ,
lilíria, sc concentrassem às
portas do edifício ôtitle lim
li-ccia o .Sindicato tios Ban-
»os, á Avenida Hio 

"lírãríeõ,

-••ní número aproximado rie
mil. Daí, cientes rie que Os
banqueiros haviam recebido
a resposta da corporação', e
que voltariam a .sc reunir;
Qgra examiná-la, na pró.xi-
ni"a Sexta-feira, dividiram-se
?m grupos a fim de visitar
as redações rios jornais,-on-
.ie reafirmaram a posição de
unidade em torno do sua
proposta. .... ...

PRECÁRIAS AS ÉSTATIS-
TICAS OFICIAIS

Como dissemos, oito mo-
tívos apresentados no oficio
iSílregne ao presidente do
Sindicato Patronal, sr. liW
Dias ie Figueiredo, lunda-
mentam a rejeição dos ban-
cário.s o a sua insistência om
reivindicar os 35'i- de au-
mento e mínimo de CrS...
í»200,00." Um dfeses motivos é a
precariedade das estatísticas
oficiais (do S.E.P.T. e da pró-
prla Fundação Getúlio Var-
gas) conforme diretores dês-
ses serviços confessam. Tais
estatísticas acusam uma ele-
vaçâo io custo da vida des-
mentida pela realidade dós
fatos.

, Um outro motivo é A que-
da progressiva do padrão de

vida dos bancários, cm con-
seqüência da desvalorização
da moeda e conseqüente bai-
xá de suu podei" aquisitivo.

PERCEBEM SALÁRIO
INFERIOR A CRÜi 3.000,00

Provam os bancários nôs-
sc documento quu a maioria
esmagadora da corporação
súíro todas ns aperluras dc
uma .'ida agravada pela ca-
réstia crescente, com sala-
rios que 

' sc .situam entre
2.400,00 cruzeiros, minimo no
Distrito Federal, c CrS...
3.000,00.

Citam ainda, o fato de que,
do vários anos para cá, cs-
lão arcando com desvanta-
gens nas diversas ocasiões
em que pleitearam reajus-

| lamento salarial, recebendo
j ora porcentagem interior

àquela conquistada pur seus
I colegas paulistas, ora data
i dc vlgôncla desfavorável.

DIA 18, DECISÃO DOS
BANCÁRIOS

Inúmeros outros motivos
. foram alinhados nesse docu-

mento, iodos elos in-ospon-
I dlvéis.
j Concluindo, a diretoria do
i Sindicaio dos Bancários, cm
I nome «Ia corporação, mani-

festa a sua esperança em
que os banqueiros, grandes
beneficiários da inflação, en-
cárem com a bôa vontade
tantas yêzes maniíeslada em
palavras, a justa reivindica-
ção dos bancários, poiisibill-
tando, até o dia 18, data mar-
cada |iara a nova assembléia
monstro, uma solução ami-
gàvel do impasse a que che-
garam as negociações,

poderiam os petebistas, prin-
cipolmente os petebistas de
.Minas, compreender a alian-
ça «le elementos do PTB com
o antigo governador de Mi-
nas, que. em Belo Horizonte
mandou sua polida investir
bestialmente contra popula-
res que manifestavam nas
ruas volenle repulsa aos as-
sassinos do Variras, nos dias
históricos, subsequentes a 24
de agosto?

TERCEIRA
CANDIDATURA

Unia terceira candidatura,
é o que pleileinm a maioria.
dos elementos do PTB. Uma.
posição dc luta contra >Ius-.
celino o Eteivino, conlra.
Juscelino que cm Minas ai--.
vorou a bandeira patronal e
csfomcãdora da guerra ao
salário-mínimo. Conlra Elel-
vlno Lins, policial cujo no-
me surge de cambalachos dc
golpistas de 34 de agOsto.

PERSPECTIVA
Na bancada petebista da

Câmara acredita-se que a
manobra de envolvimento
agora chefiada pelos .jusce.
linistiis poderá ser derrota-
du na convenção do pnrfiilo,
desde qiíé os delegados a
esse conclave levantem, cm
São Borja, a banileira «l«
luta contra os grupos inter-
nacionais que cm lula sub-
tetránea articulara!.», o gol-
pe dc 24 de ogôslo o leva-
iam o tuiiihiilor e chefe «lo
PTB ao suicídio.

AMANHÃ NA COFAP...
a intermediação, o que ele- '
varia para Cr$ 1,50 o au-
mento. Restaria, então, que
sc apreciasse o pedido dos
proprietários de <vàcãs-léi-
toirasj-, lelterlas, carros-pipa,
etc, no sentido da elevação
dc suas comissões na distri-
buição do leite. Sobre todos
estes pedidos o plenário da
COFAP dará a pa.lavra
definitiva na reunião de
amanhã.

DESCULPA
ESFARRAPADA

DA CCPL

Corno noticiamos ontem, a
CCPL, no intuito de pressio-
nar a COFAP, deu inicio ao
«lock-out» do leite, suspén-
dendo parcialmente o forne-
cimento do produto à cida-
de. Colhendo informações a
respeito, na CCPL, obtive-
mos esta incrível «justifi-
cação*:

 A diminuição sensível
do fornecimento de leite —
disse-nos o sr. José Fonse-
ca, gerente do entreposto da
CCPL de Sotero dos Reis —
deve-se única c exclusiva-
mente á Semana Santa. É
que, no interior, a maioria
dos fazendeiros, por crença
religiosa, não faz a colheita
de leite naqueles dias consa-
gradòsj daí, sem dúvida, a
queda dò .abastecimento. O
fato foi previsto e para di-
mlnulr suas conseqüências
íoi que impomos umn espé-
cie de racionamento.

Informou ainda o gerente

do Entreposto ria CCPL que
a chegada rie 4.700 latas 160
litros cadai. no dia de on-

lem, asseguraria p abasteci-
mento normal da cidade,
hoje.

O Governo Não...
venção, que lhe era paga.
Mas o governo fêz ouvidos
moucos e concedeu poderes
à COFAP para resolver o
caso, mas sem dar a sub-
venção. A COFAP, pelo pro-
minciamento de seu presi-
dente, não homologará o au-
mento das passagens piei-
teadas pelo sr. Carreteiro e
através de um técnico dis-
se que a «solução» estava
na redução do pessoal, pois
só assim a empresa econo-
mizaria dois milhões de cru-
zeiros. Logicamente, dimi-
nuindo o pessoal, diminuirá
o número de embarcações;
e mais uma vez os traba-
lhadores e o povo serão os
prejudicados.

A COMISSÃO
A comissão de diretores

de sindicatos estava assim
constituída Osvaldo Costa,
e Cid dc Souza Pinto, presi-
dente e secretário, respecll-
vãmente, do Sindicato dc

Escritórios Marítimos; Índio
Vilas Boas, presidente dó
Sindicato de Anais; Júlio
Mota, secretário do Sindica-
to dos Operários Navais;
João Batista da Silva, pre-
sidente do Sindicaio dos Ko-
guistas; Pedro Fernandes
Filho, presidente do Sindica-
lo dos Marinheiros. Hoje,
às 18 lioras, haverá mais
uma reunião na Federação
Nacional dus Marítimos.
NAO DAItlA ü AUMENTO

Em entrevista ontem con-
cedida à imprensa, o presi-
dente da CO KAI', sr. Amévi-
co Pacheco dc Carvalho, dc-
clarou que embora o proces-
so esteja na ordein-do-dia
não haverá o aumento das
pnssagens das lanchas c bar-
cas. Uma Subcomissão —
informou o presidente da
COFAP — não encontrou no
processo nenhuma vazão que
justificasse sequer a subyèn-
ção de ã milhões que era con-
cedida pelo governo.

Mudou o Tráfego...
Válrner Menezes Bézorín

acrescentou:
— Antes espera vamos apo-

nas 20 minutos mi meia ho-
rai depois dessas alterações

COINCIDEM A CARTA DE...
tais comuns à Carta-Tesla-
mento «te Vargas e á Pia-
tafonna Eleitoral do P.C.B.

POSIÇÃO NA CONVEN-
ÇÃO NACIONAL

Eleito delegado á Conven-
ção Nacional do P.T.B..
marcada para o próximo dia
19, o sr. Baeta Neves assim
define a orientação com quo
desempenhará esse mandato
partidário:

— Como convencional dò
Distrito Federal, eleito pel"
Diretório;da Capital da Rp
pública, nquarrio a orienta-
ção desse Diretório. Essa
orientação será, por certo, a
defesa dos pontos progíàr
niiátieos contidos na carta-
-legado do saudoso dr. Ge-
túlio Vargas.

CARTA DE VARGAS,
PROGRAMA DO P.T.B.

O líder trabalhista fala
sobre a Carla do Getúlio; I

— A C'.n>,i de Getúlio '
impiV—c como programa
para o P.T.B. Entendo qun
o meu Partido deve apoiar

um candidato que espose os
seus princípios, que consti-
tUerri o programa de todas
as forças nacionalistas, ra-
zão por que seria o ideal a
aglutinação de todas essas
forças em torno de um can-
ctidaío que aceitasse a sua
inspiração.

A PLATAFORMA
DO P.C.B.

Sobre os quatro pontos
essenciais da Plataforma
Eleitoral do Partido Comu-
nista dò Brasil e os prin-
cipios a que sc referira, con-
tidos na Caifa-Temaniciitu,
declarou o delegado do P.T.B
do Distrito Federal, ics-
pondendo à pergunta que i
formulamos:

— Ninguém pode estranhar
a coincidência que se nota '

entre a Carta do dr. Getúlio
Vargas, cm .«eus pontos fun-
dameniais. e essa platafor
ma, que chamo plataforma
ctas forças democráticas. I
Quase todos os pari dns qu^
realmente lutam por um
Brasil Independente, unido e j
forte, só poderiam ler co- I

mo principio ãouflo que u
saudoso dr. Getúlio Vargas
deixou como seu testamento
político. Tão certo c segure
é o conteúdo daquele do-
cumento, que agir fora dele
importará em crime dc
traição.

A VITÓRIA SERÁ DAS
FORÇAS DEMOCRÁTICAS,

Com estas últimas palavra*
o sv. Baeta Neves manifesta
a sua convicção na poísibdi-
dadé é na iiivencibilidHdií
cf.i união de todas as tõr-
ças patrióticas com um can-
dklain quo sc comprometa
a defender Uni rogrurõa que
venha os princípios comuns
á Caita-Testamenlo rie Var-
gfis o á Plataforma Eleito-
ral do P.C.B.:

— Manter um' programa
que contenha aqueles prin
cipios a que aludi será a
nosia luta, pouco importai!
do os ólvces que teremos
pela fierttt-, pois estertio.»
certos e sc-.yuros da vitniüi.
porque temos conosco a VòiÁ-
tado popular.

não se consegue entrai' em
um ônibus Penha sem dciro-
rar menos ile I hora uo ponto.

O sr. Francisco Soares dn
Costa disso que lili Penha
demora-se até 2 horas e meia
para apanhar um ônibus. Re.
düzirairi ós carros â metade,
abrindo urr.a nova linha, o
t.1.71 — Praça Tiradentes-
-Avenida (las Bandeiras*. «A
falta de condução é tanta —
ilcclf-ou — que minha garota
p"rde a escola porque não tem
transporte».

(.XIBUS MAIS CHEIOS
Um outro passageiro aflr-

meu qüe os ônibus passaram
a trafegar mais cheios, pois
a llnlui «89» que fazia o iU-
neiário Vila da Pcnha-Lnpa
foi transferida pára o Cas-
leio. Muitos passageiros do
<"l.- tomavam rt <8!)-.\*pois
não pe dèít.iilBvaii». até «^ lrn-
ji, mas com a mudança dó
fionlo terminal icn, que em-
baVcste' mesmo no iTI-, Supci'-
Í11I11II1I1..0.

Na fila do ônibus «12 —
J,iiiliin.|-:.-;ti-iiria dc Ferro- fo-
ivos ouvir o sr. llermano Fer-
nandes que afirmou ter s'do
a população da zona entre o
I.eblon e a Praça Gom-ia!
Osório prejudicada com a di-
visão dos ônibus desta lihhn
para a criação da '112». Os
ônibus da «100.- .já paísam> o «12» agora iam-

¦'•- ru pina 
'di- alile o

pois com o núipcrn
s reduzidos >al cheio
I.eblon.

O desesperado esposo <I
a mulher ({JU

As primeiras horas da tar-
de de ontem, seis ostánitíidos
abalaram o nono andai' do
l«.édio situado â Rua da As-
semblêia, n' 104, Acabava de
ser prestada a Uios a Sia.
Lyòiii R"sendo Meireles, ca.
sada, <te 24 mw. residente, à
Rua Santa Orolinu. n7 44.
(pie sc encontrava no cônsul-
lório médico de sou irmão, dr.
Juviano de Resende' Filho,
substituindo a enfermeira-
-aleiidente dêsle. cm- férias.

O autor dos disparos fatais,
Tíbério Lúcio Meireles, de 27
anos, funcionário municipal,
dcsposaira a vítima cm l'.i-IO,
nascendo da união uma pe-
quciia filha. A conduta na «s-
]iõsa porém, vinha üèspertan-
rio-lhe de há muito serms des-
confiauças, e por diversas ve-
zes Tibério se empenhara no
propósito dc fazer com que
Lycla vivesse apenas para o
lar. Mas, a situação desarmo,
niosa se agravava cada ve/,
mais entre ambos e. na se-
mana passada, após uma foi-
to discussão, houve o rompi-
iiiénto definitivo. Deixando a
muUii r. Tibério passou a re.
sidii.- em casa do seu irmão,
Paulo Meireles, capitão do
Exército, residente á Rua
Maria Ainálla, 281, apto. 1,
de onde, na ausência riêsto,'J'ibõrio se apossou dê uni rn-
volver Coll, calibro 45, e lo-
mou rumo ao consultório.
Uma veí no locali seguhâo
declarações do iiuiigilado ma-
rido, foi feita Por diversas ve-
zes, peio mesn-.Q, uma pr»-
posta do reconciliação, fêcii-
snndo Lycla a todas. Passa-
ram então a discutir nralo-
«•adameiile, e quando r. ímdher
disse que vinha mantendo rc-
lações desde muito tempo
com uni tal de Saul. cnh-a.
ram em luta corporal. Tibé-
rio sacou a arma e detonou
contra a mulher seis tiros.
Apenas três, no entanto, atin-
giram o alvo; mrt entrou na
clavicula e saiu na região

esfeclioü <» ürôs cònÜfài
o r.MMU.hir.i

mairiiiia. e os outros dois
ai ingiram •> tór.-ii. -. ..

Apus o crime, completa-
hieute Ivanslornado, Tibério
beijava dèsõspétadàriièhtè o
cadáver da mulher, alisava,
em prantos, seus cabelos,- e
aguardou no local a chegada
ria policia, som o mínimo CS-
forco para escapar.

PRESOS OS ESPIÕES
' BERLIM, 12 (A.F.P.) —

O Conselho dc Ministros da
República Democrática Ale»
mã anunciou que, em imia
vastr operação, a policia
sccrcMi da Alemanha Orién-
tal prendou 521 agentes doi
serviços de informações ame-U
1'icanu, biilánico £ alemão
ocidental

PROBLEMA N. 614

lotados
bí-iu ,iá
trajeto,
di- cai iu
«ímIc o

ELEIÇÃO NO
SINDICATO DOS

OPERÁRIOS NAVAIS
Deu entrada, ontem, nn

Sindicato,(íos Operários Na-
vais, a Rua Benjamin Cons--
l'ant, 385, em Niterói, uma
(ias chapas que concorrerá
âs eleições, no próximo 25
ile maio, rios novos membros
da diretoria, Conselho Fis-
cal C Suplentes- A chr.wa n."
1 é encabeçada pelo sr. Jor,-)
Fernandes, ria Costeira pari
presidente; Arqüliriedes Ma-
linbo pnra secretário, c Fir-
irih.0 Fernandes, para lesou-
rcro.

(Para médios)

' 'í"1'!j

HORIZONTAIS

1 — Em voga, dò m^ü^Dto,
— Tirar a vida.

Ô— JíiitefU.
— Venera,

VISRTICAIÍ

1 — Armadijha, clladsi.
— Derradeiro.
— Mentira, balela.
— Aparência.

1 — Ajldo Doria.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
NÚMERO 613

HORIZONTAIS: 2 — Mal:
- Or: 7 — Ri; a'-- rn:

10 _ Ra; li - Ler.
' VERTICAIS: 1 - RÓStp;

3 — Ar; 4 — Uttmt; « -~
Roa;i«í-fte,

I
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Ianques no Piauí em Contado Direto Com o Pentágono
PREPARA-SE O PAÍS PARA

O CONGRESSO DO PETRÓLEO
Programadas já illvorans Convcnçõpn l-stiultinis — Comícios em
inúmeras cidades ptiiillsliis — l.\ pressivus adesões «le persoiiiiliilii»

des mi neiras

0 SR. CAFÉ FILHO PúE EM PRATICA O ACORDO MILITAR BRASIL-ESTADOS UNIDOS - OS
GRINGOS ESTÃO, ATUALMENTE, EM PIRIPIRI, COM HELICÓPTEROS E AVIÕES MILITARES -
PODEROSA ESTAÇÃO TRANSMISSORA E RECEPTORA PARA A COMUNICAÇÃO DIRETA COM OS

ESTADOS UNIDOS — FAZEM LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS E GEOLÓGICOS

MovimonU-iMio o.s pnlriotnH, cm i«hIo o
i'.ii*. nn nl/ial lornncín om defom ilu nowo
Íh}U*oIco fine citlmliiorA com •» Coiisi-pmo
Nnclongl (li* Defewi do Petróleo, n rc IimIa*
im- dolonomcnto nosin cnpiini, un próximoili.i fl, Din de Tirndi nin». .sob o patrocínio¦Ia l.lgii di Emancipação Nnclonnl,

,\s noticiai) chegadas <¦• <<¦< i.¦ entidade tlflo
fniiiii dns preparativos 0,110 vfio pelou Bula-
«Jof». Ccorrt, K*ii.*ii|n dn ltio. M|lian Gerais,
Rio Cirando cio Sul o Silo Paulo JA marca
rim as «laias (lon respectivos Coucrcsgosi --i.i.iit ¦ i- p o.s Pii'i'iiirlos da Llgn vôm pro-
gramando comícios o conferência», recebem
adesões e elegem delegações no grando cou*
clave.

I,M SA<» 1'AULO
Assim, no dia 20 da corrente, no Teatro

Colombo, «Ia cidade de Silo Paulo, mt.í Ins-
talada a Conferência Paulista de Defesa du
Petróleo, Em preparação a esta Conferência
estAn programados na (Tnnllal do Estado dl*
versos comícios nus seguintes locais: Prãçu
Francisco Alves, Largo Silo Josó do Uelóm,
Ilua ds Moóca com Avenida Paes do narro.*-,
Parque IVvuelie, e Praça Ai-icnrigunmu.

Km A*-*-is havová um espetáculo circense
dedicado á Conferência c um comício cm cjue
falarão o deputudo llali Zunibiino c o dr.
AiireJiano Coutinho, l'm Jtmdlal, falarAo os

ilepiilnilii*» Josã M11.«»¦;i.i v i;,-ni iiiin RoChn.
em comício pnli'orl|inilo pelos verendui-cs
,iii,'ii|iiiiu Probas, I.íí.mio di- Almeida, Pedro
Pavnro e Adnmnstoi' Eernnndes, Em. Mnri«
lia, Ampiiro, llottientu, Cnlnndtivn, Piiulora-
um, Sfto ,l(isi* do Hlu Prelo, Aruçnluba e
liiincios.hcián rciill/íiiin*, outros taiiios co*
llllijiw,

A C0NVK.NÇA0 MINI.IItA
o Diretório Esladunl da Llgn, em Minas

Gorais rurfl realizar a Convenção Mineira,
nos «lu-s Hi e 17 dn eorrente, A riu romtia<
lereràii llolCgnçOOS tio lllliiuclüs cidades ilu
Estndu, entro ns (piais, M\\i dc Eora, Uber<
lAndia, Carullriga, Monles 'Claros, Patos de
.Minas, Lafalele, Nova Mina, Raposos, Curvo-
In o Governador Valadares.

A União Estadual do Estudantes resolveu
hipotecar lodo seu apoio á Convenção Kstu-
iiii.ii e no Congresso Nacional.

.lá manifestaram sua adendo an conclavo
patriótico, u deputado cândido Ulliôn, pre-sidente do P.T.H.. deputado Eabrlclo Soa-
res, lider da U.D.N., deputado Ciro Maciel,
lider ilu P.R., deputado llcriiaiii Mala, dn
P.T.P»., iiiilustriitl Fábio Vasconcelos, dr.
Renato Falei, presidenta dn Centro de Estu-
dns Econômicos (le Minas Gerais, dr, Osório
da Rocha Diniz, ex-presidente dn Associação
Comcrclnl c ò deputado federal Bento Gon-calvos Filho, entre outras personalidades.

TERESINÂ, abril — (Por Hélio lienêvolo) — O
governa do sr. Vtttè Pilho, pondo vm pratica o Acordo
Militar Hrusll'E»ludos Unidos, abre as portas do puis
à espionagem norte-americana. Numerosas oficiais,
praças e têônlcos Ianques encontram-se em Plriplri, vi-
dudv do interior piauiense, onde instalaram uma pos-
siuile esta ç ã o transmissora o receptora. Possuem,
ainda. Ires helicópteros <• um avião militares, nos
quais estilo gravadas as armas do exercito ianque, mi-
rios ujeepsn e eaminhòes-lransporte.

Os americanos já construi-
rum um riimp(i ue pouso em
Castelo, lugarejo próximo,
onde Instalaram aparelhos
de pesquisas diversas, lnclu-
slvo cllmállcns. Estilo em
coiislanto movimento pelas
ruas dc Plriplri, cm *. tipos»
e caininhOcs, s helicópteros,
pousavam ua praça lueal ¦--
Praça da Bandeira, Atual*
monto, pousam somente cm
Castelo.

ESTAÇÃO
A estação Iransmlssora-re*

ceptora está instalada cm
uma casa de côr verde, s/n,
nn Praça dn Bandeira, A por*
ta é guardada, dia e noite,
pnr um vigia dc nome Iliuis.
F.' proibida a entrada a qual-
quer brasileiro.

ir HQtUm AO MAR
A A0BNUA ¦ ACIu.nAI. ilislll-

Ul! • iin.i nUlf ii IliiVlÜ t|UUlevai n sr. cuiu l-lllio, ju um
¦ IV UUIll) ¦> Üi.llilH.' llllllll,,
pU.1M.IM il l'01 Hlt«lí, (Mlilt. SUiii.ni iiuulur «tluiluila cauiíui
lu UiivtiHiliini: rn- Cuiniuiu.
|iropO«ltu Uu cilcgllUU un

Iíu
VIII

lui-
in-

A'lil-
nmnuutf* a Ulti. o. u iigviicju
oUi-i.il m:\ti.i f|U<: aijuylü tiu/u-
¦tur «itm iifníuiistt.itiu bvi u nu-
vm uo guerra luvuniu «.lu povo
pcrnanibucano*i »• quo «i» via-
4,'um utSUt bOMüu aluou-, «jtàV

-~> yuiHiu u rulviiuii ii-iiuiKi-
j*(.'i!l, ii iripuinvuu ii<> , 1'uiiiuiiuu»
i(-• asúi i»oiiüü sutjnu.titJa a ia-
lOfífcOS tí.NVlOlCIUá UU tíUt'll'íl, CS'
pcciulmoiiU' paia .i vja^cai uu
.nr. C»*Mó Kllliy, A^tul, a \t>pira
do cncyai ii ürriii-, tuiuu «.uni».
lí(.'l UUb IliílllU.', II IIIIMU IHM-
t-yu um pulrolviro u liüvc nu-
lhas <ic uisUuiciu. lui;u! I. em
pouco tcnipu " pcliulclru impéslo a PKJUC . -jun, porque u»r. Cale Hino quer pMui picvc-nido. Ensum-íc multu, lamliiini,
o -ütiaiidoiu» du navio, com u to-
ma. de qm.' o vnuiiilui puüeruiülunilar -em alguii.s mliiutu*,.-.
Imaume-*-'! o sr. Caie l-iiuu sen»
oo Isnçail*» au mar, mumi HÒI-
te de tempestade, cxpuslo .1 um
caruume nr tul)urúi.'8l I uil>» es-
tá ?cndo previsto, iuclusiva 11
cur;i a burUy «I«l- 11111 iíisu Ur
spimiiiclti' agiidn, üs exercícios
dverajü pleno OnHu, poUcnilo, us-
i-lm, o sr. Cálfi 1'iiIhi ser utacu-
do de npcndieltc ngudUsimu qut'loutor estliin ,1 pnsIo<, utú
mesmo ruir du iiuvlo, puis u
KuarnicSu uo . fiiiwiniliiro vem
treinando lambem ho salvumen-
t»' de homem ao mar.

O navio ja levuiilou lerros
rumo a Cnsunlunca, undu aguar-il.-iru o i;r.*»Tntt- fuliúu.

t.r POLÍCIA,
ESCÜLA UO CRIME

O MENOIC joriivii iiiocõn*
ria. Nflo niiiliirn o enpn*

iii/. A policia, porem, passou
n iiitiiiiiilá-lu, ii usar os meios
rotineiros da violência e do
lerror. Alcrrorizitdo, iialoral-
mente sem ninguém ipiu o
protegesse, o menor, de 17
mios, confessou um crime
rpiij não praticara.

Passou «luis anos nu Mil-
nicónilo .ludiciário do Viu*.
uem Alegre. E eis qne agora
aparece o verdadeiro crimi-
noso une confessa o sen cri-
mi', lvntão niaiiilnni cliiiiuiir
o inocente do Manicômio. O
menor havia desaparecido.
Fugira.

Que será desse .jovem, vi*
lima do terror policial, que
amargou prisão e durezas?
Não terá encon (nulo na coa-
ção e no Manicômio opoi-lii-
nidades «• raznes para (ur-
nar-se, agora, sltn, um crimi*
noso?

Mas é isto mesmo, a poli-
cia, neste pais. •> unia esiroln
do crime, da corrupção c da
brutalidade. Prende iiiocen-
t>s, intimida-os, espanca-os,
oferece-lhes um curso com-
plelo dn iiialaudrugem n dc
vícios. Não é de surpreender
que seja o jovem mais um
do exèrcilo numeroso de me-
nores delinqüentes quo se
espalha nas grandes cidades
«¦ pelo interior. E' o que se
pode (*spenir desse regime
dc miséria, opressão e injus*
*iça. dominante no Brasil.

£ HÁ SETE ANOS
EM BOGOTÁ

OS 
Di-JMAtlüCO.s do Partido Li-

lieral colombiano celebraram
o sétimo aniversário du assussl-.
nlo de Gllczér Gallan. »

A morte de i.iiillan, no mo-
mento em qne se realizava 11
Conferência, amèi-lcánii du tium •
ra e rJc colonização om Üogulà,
há sete anos, determinou uniu
explosão do sehtimcnlo aiililni-
perlallstá das massas populares
da Colômbia. As forças políticas
que apareciam mais clarumen-
te aos olhos do povo como ven-
dldas ao impéni) do dólar, ten-
do ã. frente Laurcuno Come?. «*¦
tua camarilha, foram varrldli»
ppla cólera do povo.

Mas ^sses mesmos liberais
que agora homenageiam Galtan,
uniram-se, sobre seu cadáver
ainda queittc, aos conservadores,
mostrando, assim, ao povo co-
lomblano que emboru usando
rótulo diferente eram e silo a
mesma coisa.

Nadu mais ¦.crio do que a sen-
tenta de qui; as massus upren-
dem com 11 própria experiência.
Muitos milhares de patriotas co-
lombianos que combateram nos
choques do ruas, nos dlüs dra-
mStioos dn Conferência de Bo-
gota, exprimindo seu ódio aos
dominadores norte -americanos,
colocam-se crescentemente sob a
bandeira da democracia c da In-
dependência nacional empunha-
<ia pelo proletariado colombiano,
r*!" Partido Comunista da Co-
iombla. Por Isso, na atualidade,
estendem-se uo pais irmão \.s
lutai curnponnsas pela distribui-
cSo dar, terras dos latifundiários
que sfio ali, como nos outros pai-
ses da América, ao lado dos
grandes capitalistas Usados aos
monopólios ianques, o susten-
tileulo interno da ditadura
que ensangUcnlii c oprimo a Co-
lomliln.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE. EXPERIÊNCIA

OA IMPRÇNSiíQPULiiR
PfeçoíJÇtl 25,00

JÚBILO DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ
PELO PRONMIAÜIENTO DO PAPA
Telegramas ao Núncio Apostólico, ao cardeal D. Jaime Câmara e ao
arcebispo I). Helder Câmara — Balanço das assinaturas colhidas ao
pé do Apelo de Viena — Reunião sexta-feira na sede do Movimento

Carioca Pela Paz
fi presidente «Io Movimen*

lo Cnrlocn Pcln Paz, profes*
snr Síi Pires, enviou onlem
no Cardeiil I'. .Ininie (.-imi.i-
rn, no Núncio Apostólico do
Kio de Janeiro õ ao arco*
bispo D. Helder Cumaru
irts telegramas, mnnifcstaii*
do o júbilo dn*; partidários
dn paz cariocas em lace dn
pronunciamento dc Sua .San*
lidade, 1, Papa Pio XII. con-
lia n cmprôgo das armas
atômicas, na mensagem dc
Páscoa rpie enviou aos lieis.

K' o seguinte o texto do
telegrama: -.0 Movimento
Carioca Pela Paz vem res*
peitosamente à presença de
Vossa Eminência manifestar
seu Júbilo em face da mon-
sagem de Páscoa de Sua
Santidade o Papa Pio XII
contra o çmprôgq das armas
atômicas. Ao manifestar o
conlentnmento dos partida-
rios da paz cariocas, o Movi*

monto Carioca Pela Pa/, que
liú mtlilo empreende a cam*
pantia pela paz no Distrito
Federal, sente-se 110 dever
do apoiar todos os gestos o
aios de caráter pacifico e do
rímor A humanidade, (as.)
Professor Sá Pire- presiden*
te do Movimento Carioca
Pela Paz**.
ASSINATI 11AS COLHIDAS

Nn sede do MCPP fomos
Informados de que se en*
contra á frente da colei a de
assinaturas an pí do Apoio
de Viena contra a prepara-
çáo dn guerra atômica as
organizações juvenis que
apoiaram a campanha. As
organizações juvenis ,jà co-
llieram 3.15G firmas ao pó
do importante apelo do Con-
•rolho Mundial da Paz. As
organizações femininas co-
lotaram 1.456 assinaturas c
as organizações de paz nos
bairros, 536.

KT.l'.MAO l-AKA O
GKANDK COMANDO,
DOMKNGO, l>i: M MIL

ASSINATURAS
Jíeccbemos com pedido dc

publlcnçflo:
-.0 Movimento Carioca I'e-

Ia Paz eslá convocando os
representantes de todas as
organizações filiadas e do
entidades que aderiram a
campanha de assinaturas
contra it guerra atômica pa-
ra uma reuniáo, sexta-feira
próxima, ás IS horas, na se*
dc daquela entidade, á Hua
Treze de Maio, 13 (Edifício
Municipal 1 sala 1.215.

Trnta-sc de uma reunião
Importantíssima em que se-
rão planificadas as medidas
para o grande comando de
vinte mil assinaturas, domln»
go próximo, com a partici-
paçáo da diretoria dn Movi-
mento Carioca Pela Paz.»

Pela Janela, porém, pode-•se ver: a esluç.lu, plaiuns
com n in d nvões n lapla verme*
lho o azul, diversos aparo-
llms sobro as estantes, mar-
inilns da recolher terra pa-
ra «*sl mios geológicos, Sobre
umn mesa do desenho esta*
vam diversas máquinas fo*
togrrtfiens,

No ipiiuinl, esl.lo ns insta*
lações do antenas, próprias
para transmissões cm ondas
curtas.

DEPOIMENTOS
Diversos moradores de PI*

rlplrl afirmaram-nos que, lô-
das as noites, os ianques <-fa*
Iam in.':lés no microfone» c
que «conversam pelo rádio
cm IngICs»,

Nesta Capital, um advoga*
do, quo pediu náo fôsse iden-
tlflcado, revidou que um dos
gringos, certa vez, lhe afir*
mara que so comunicam, de
íalo, diretamente, ..-pelo rá*
«lio? com os Estados Unidos,
«para receber orientação--.

Como se vo. os ianques
mantém, no interior do pais,
um perfeito serviço de es-
pionagem.

NA CAPITAL
Os ianques chegaram a Pi-

ripiri, depois do percorrerem
diversos outros lugares, In-
clusive a própria capital,
cm cujo aeroporto guarda*
vam os helicópteros e aviões
militares. Lá, hospedaram-se
no «Grande Hotel •, situado
na Rua Álvaro Mendes, de
11 de novembro a fins de
dezembro últimos» O próprio-
tário, sr. Nascimento Sousa,
contou-nos que (Mes condu-
•/.iam sempre «grandes plan*
tas> c (itie lhe informaram,
certa vez, tratar-se dc «os-
tudo geofísico .

Eram ao todo — contou-
•nos ainda o sr. Nascimento
Sousa — 3 oficiais l sargen-
tos c 2 soldados. Muitos ou-

tros cHinvam hospedados om
dlforontes hotóls, Um enge-
nheiro, por exemplo, hospo-
dou-se, alô há poucos dias,
110 Honrado número H03 da
Una Senador Tcodoro Pa<
checo.
LEVANTAMENTOS

Em cada lugar, por onde
passam, os Ianques fazem le*vaiitnmentns completos do
subsolo o topográficos, o ro»leiro, quo seguem, lhes ó dl*
lado, pelo rádio dos Estudos
Unidos, conformo seguras
Informações, quo tivemos.

Assim, realizam grani|i>N ex-
plicõc,, recolhem torras a
fotografam rios, serras, ele,

Km Valt-nçfi, uinie su demo-
rnram vários meses, os nine-
rica nos construíram, no ul*
tn da Serra do lialista, umn
h.ise aóreu para ns licllcóp-
teros o aviões. Nela, instala*
ram diversos aparelhos, jun
to aos quais nrni111.11 brasi-
leiro pudlii chegai'. Hciliizil-
nun, aluda, numerosos vôos
sobro tôdn o roglQo. Mora*
dores locais presenciaram os
helicópteros pousarem o os
Inntiues fazerem diversas fo*
tografias.

Insegurança
Crônica

HOMENAGEM Á
FRANKLIN ROOSEVELT
Câmara do Distrito

Ontem, foi poslo cm dis-
cussáo o requerimento do sr.
Hóllo Wnlcncer que solicitou
Informação sobre u alteração
verificada 110 itinerário de

ônibus da linha 32 -- Mario dn Grnçn-Cnslelo.
Falando sobre o requerimento, o sr. Luiz Gonzaga da

Gama declarou que, alóm dn diminuição do Itinerário, que
passava pelo conjunto I.A.P.C.-Cntelo, foi o preço da pas*
sagem aumentado de '1 pnra 5 cruzeiros.

No expediente prosseguiu
a discussão do rcquerlmen*
lo de convocação do Secreta-
rio de Viação.

A vereadora Sandra Ca*
valcanti defendeu a Idéia da
transferência dos professo*
res do Curso de Continua»
ção para o Curso Primário
dc Adultos.

HOMENAGEM A
ROOSEVELT

Sobre o aniversário da
morte de Franklln Delano
Roosevelt, falou o vereador

DELEGADOS
AO CONGRESSO
DE PETRÓLEO

BELÉM, 12 (Do correspon-
dente) — Acha-se cm orga-
iiízação a delegação paraen*
se que comparecerá ao Con-
gresso Nacional de Defesa
do Petróleo, a realizar-se na
Capital Federal.

Entre os que já aceitaram
representar o povo do Pará
naquele conclave patriótico,
destacamos o deputado fe-
deral Gabriel Hermes Filho,
(i deputado estadual Aeio-
ii Ramos c o dr. Rui Barata,
consultor jurídico do Estado.

ÁGUA PARA TODOS
O SI!. ALIM PEDRO tem

prometido mais «lc
uma vez que vai resolver
o problema do abasteclmen-

UM REISiniO TRA VESTIDO DE LIBERAL
ALMIR MATOSUm dos setores da população mais visados pela doma»

gogia do sr. Juscclino Kublfschck tem sido a intelectual!»
dade. Compreendendo 11 influência que os intelectuais exei-
cem sobre as vastas camadas populares, procura o sr. Kulii-

. tschck, pur meio de manobras as mais diversas, e muitas
vezes sutis, conquistar para a sua candidatura a simpatia
o o apoio dos trabalhadores intelectuais, sobretudo dos es-
critores e jornalistas.

Conhecendo ás tradições democráticas da intelectualidade
brasileira, tudo faz o ex-governador dc Minas para aparecer
aos olhos dos nossos homens de cultura como um político
liberal o tolerante, que admite o livre debato de idéias e res-
pcila as opiniões, mesmo contrárias ás suas. A realidade.
entretanto, prova exatamente o oposto. O fato incontestável
é que o governo do sr. Juscclino Kubitschok em Minas
Gerais so caracterizou por uma sucessão infindável dc ala-
quês á democracia, de crimes contra a Constituição.

A liberdade do imprensa 
não passou de umn • ficção I
om seu governo. Os órgãos
da imprensa popular sofre-
ram assaltos, um após ou-
tro. O Jornal do Povos ora
incessantemente apreendido
e muitos dos seus difusores
foram presos e espancados.
Numerosos jornalista-;, por
defenderem a soberania na-
cional o a Constituição, fo*
ram arrastados ao cárcere
e condenados ilegalmente.

Mais do quo em qualquer
outro Estado, foi sistemai!-
camento negado em Minns,
durante o governo Kubits-
chek, o direito do reunião c
dp organização. Entidades
patrióticas como o Contro de
Defe.-a do Petróleo o n LI*
ga da Emancipação Nacio-
nal jamais puderam fuiicip-
nar livremente, sondo alvo.

a lodo instante, de violências
policiais. Não faz muito tem-
pn, essas estúpidas violou*
cias atingiram até mesmo o
atual lider do PSD na Cá-
mara Federal, dopuiado Vlcl*
ra do Melo. impedido pelos
esbiiTos jusceliiiistas de pro
riunciiir om Minas uma con-'
ferêncin em defesa do po-
Irôleo. Mais roccntomonloi
já nos últimos dias de go-
vêrno do sr. Kubilschek, és-
se clima de desrespeito á
Constituição atingia outro
ilustre parlamentar, o gene-
ral Leônidas Cardoso, im-
possibilitado de realizar
uma conferência patrocina*
da pela Liga da Emancipa-
ção Nacional. Não podo ser
atribuído ao acaso o fato de
que essas violências visa-
vam especialmente as cam-
patinas patrióticas, cm defe-
sa do petróleo e contra a do-
minação norte-americano em
nosso liais. O sr. Kübitschek
jamais vacilou em colocar
sua policia' abertamente a
serviço da Standard 011.

O mesmo podo ser dito
em relação ás lutas o à orga-
nizáção dos trabalhadoras.
O ex-governador mineiro
sempre se destacou como um
dos rnaii» rancorosos opres-
sores dn clnsso operária e
um perseguidor implacável
dos camponeses. Os minei-
ros de Novn Lima, os têx
tete de Juiz de Fora, os
camponeses do Triângulo
Mineiro conhecem cm sua
própria carne o que signifi-
ca o liberalismo do sr. Jus-
celino Kubiticbek. Em suas

greves por aumento efe sa-
lárib, em suas lutas contra
a desumana exploração dus
latifúndios, o.s trabalhado-
res mineiros, das cidades o
do campo, tiverem sempre
que enfrentai' o terror poli-
ciai desencadeado pelo rea-
cionário quo boje faz pôsc
do amigo da democracia.

Um fato, porém, em meio
à série de violências cjuo
campeou cm Mmas durante
o governo do sr. Kublstchck,
merece um registro especial:
foi o atual candidato pes-
sedista o único governador,

• em todo o país, que fêz. pro-
cessar o manter até hoje 110
cárcere um dos milhares de
patriotas quo participaram

das manifestações antiame-
ricanas de 24 e 25 dc agosto
do ano passado. E' o caso
do edilor Roberto Co»a, pitv
so e condenado porque pro-
testou ao lado do povo, nas
ruas dc Belo Horizonte,
contra o golpe ianque dc
que resultaram a "renún-
cia" c a morte do sr. Gclú-
üo Vargas.

Estes são apenas alguns
fatos, cuja evocação servo
para arrancar a máscara
desse inimigo das liberda-
des, boje fantasiado do de-
mocráta para efeitos eleito-
rais. São os fatos — bá
muitos o muitos outros —
que esboçam a verdadeira
fisionomia desse liberal do
operei a.

Para enganar o nosso po-
vo, especialmente os intelec-
tuais, procura o sr. Juscc-
Uno Kübitschek aparecei*
lambem como um politico
progressista, um homem de
idéias "avançadas". Tudo
não -passa, porém, de um
frágil pano de boca- Na rea-
lidade, o sr. Kübitschek não
c senão um testa-de-ferro
de um dos mais poderosos
grupos financeiros do pais
— os grandes banqueiros do

Minas — e agente dc mo-
nopóUos estrangeiros, par-
ticularmcnte norte-america-
nos, o que lhe vale, na pre-
sente campanha, o apoio
"desinteressado" de um ven-
de-pátria como Chatenu-
briand ou do um porta-voz
da Embaixada americana
como o "Correio da Manhã".

Os intelectuais brasileiros
estão vigilantes contra ns
falsas cortezias o as promes-
sas falaciosas do sr. Jusce-
lino Kübitschek. Se um ou
outro intelectual honesto,
por inadverténcia, se dei-
xou enganar com a doma-
gogia desse empedernido rea-
cionário, não lemos dúvida,
porém, em afirmar que os
trabalhadores da cultura ro-
pudiam a candidatura do sr.
Juscclino Kübitschek, assim
como a do espancador Etel-
vino Lins, c formarão, como
sempre formaram, nas filei-
ras do povo, lutando pela
vitória de um candidato pa-
triota, de um verdadeiro dc-
mocrata — que defenderá a
soberania da pátria e a
Constituição o 

'assegurará

aos intelectuais brasileiros
as condições indispensáveis
ao florescimento dc nossa
cultura.

Arnaldo Nogueira. Em se-
guida, o sr. Álvaro Dias pe*
de seja mencionado em ata
um voto do saudado pela
data.

Na Ordem do Dia, foram
eleitos: para a Comissão de
Administração, na vaga do
sr. Francisco Durso, o sr.
Manoel Novela e para a Co*
missão Especial sobre a Con-
cessão Túnel Itio-Niterói, na
vaga do sr. Pais Leme, o sr.
Genlil Castro.

Foi constituída a Comis*
são de Autonomia para a
qual foram eleitos: Waldo*
mar Viana, Mourão Filho,
Levi Neves, José Cândido,
Indnlécio Iglezias, José Pon-
tes Homero o Nilo Homero.
Entrou em discussão 0 pro*
jeto que autoriza a Prefei-
tura a encampar a divida
da ADEM com o Banco da
Prefeitura. Contrariamente
ao projeto, falaram os srs.
Magalhães Júnior o José
Cândido. Defendendo, fala-
ram os srs. Cotrim Neto e
Couto de Sousa.

MIM.1 HOUVE em nni«.n¦" palt» llllllll llisei;iir*ilii*i
dn vldn como ni-urii, "'nin
ilespré/u pelu vlila limnniui.
Om ilesiilitiiiienlos d, ,-,llf 1
clu»., ns lórres de IMsii ml-
rins, figuram ciiila vez cnm
maliir liei-iiém lu no imii, b
rln, A ipie se dava Isso? A
giiininciii do lucros e A cnnl
vAlIcln (Ins governos, A fe*
hrn «le InrnrpnraçiVK 111 rn•
vel de iiegnciiitiiH escimns
ilcixn um rastro de snngiie
nns 1 iiiiiliitius que percorre

1'nrii liiin.iii' areia nn«
iilhns dn população, luslii
mente apreensiva min n cn-
su dlIS eililicliis illcllnilllns
dn Avenida ltio Ilranco, n
Diretor dn repnrllçân dn
Prefeitura 11 ipie 11 assiiuln
•'• nfelu ilii csliirrnpuiliis des-
culpas através dns colunas
dn 1'iiti'ilràtli'ii das mentiras
a provocações.

<(ue dl/, essn autoridade?
Reconheça qua n falln de
moral e ganiincln dn certos
construtores o engenheiros
são um fato. Mns em vez de
dizer nlgn de concreto sô*
bre iiH providências itiloliidns
110 seiillilii ile preservar 11 vi
dn «In populnção, simples-
mente desconversa. Nenhu-
ma guriuitlu dá aquela nu-
toridude nos milhares de
pessoas que transitam diii-
rinnieute uns proximidades
dos edifícios ameaçados 011
que empregam sim ntlvltlti-
dc 110 Interior dos mesmos.

Diz, apenas que o nome
dos engenheiros que projeta-
rum aqueles edifício», repre-
senta umn «fonte «te segu-
ninçn». Orn, de bons inten-
ções está calçado o enminlin
do inferno. E se o projeto
niío foi obedecido? E se »
nrgiln dus fundações é de
ma qualidade, como é ire*
quente acontecer? Sobre Is*
so não diz umn palavra n
Diretor dn Comissão de So-
los e Fundações dn Prefei-
lurn. E em isso justnnicnte,
e não elogios n essn OU áque-
In figura, que interessava nn
povo sulier.

MANTIDO MAIS UM VETO
DO SR. CAFÉ FILHO

// fi IGAD EIIIOO Eduardo Gomes cs-
teve mais rle três horas
fechada numa sula, ou
num quarto, com Elelvi-
no Manicurà, quem sabe
concertando algum plano
pura salvar a democrá-
cia. Sim, com o Etelvino,
enquanto num hotel ita-
liano de Monlecatlini o sr. Ademar dc
Barros promete moralizar o Brasil. Sim,
o sr. Ademar de Barros, enquanto Jus-
celino Kübitschek garante que fará no
plano nacional o que já fêz em Minas,
como, por exemplo, o empastelaincnto
do «Jornal do Povo».

Mas não ha de ser nada. O Briga-
deiro deve ler mostrado ao sr. Etelvino
lAiis, na longa conferência de ontem,
como se ganha, nas eleições presiden-
ciais, experiência...

E suspiremos de alivio, pois todos
os jornais informam na primeira páfíi-
na que a sra. Lorctla Yàunu não está
com (ipendicile,

i*
ADENAUER, 

chanceler da Alemanha
revanchista, declarou que em rela-

lo do Departamento de
Estado. E o general Ei-
senhòwcr, em pleno dia,
afirmo u que os Es-
tados Unidos, «por tra-
ctição, respeitam a sobe-
rania c a independência
dos outros povos», que
nunca feriram «nem em

ação», etc.
pensamento nem em |

í
A Casa Branca não tremeu, c Castil- 0

lo Armas continua 110 governo da Gua- 0
temala. i

I
FOSTER 

DULLES não teve dúvida |em afirmar, discursando num co- 0
légio de padres jesuítas, que c um peri- |
go desenvolver o sentimento pacifista p
entre os povos. Não pode haver capi- 4-
lulação — disse êle.

Referia-se à «ofensiva dc paz dos co-
inunistas», diante da qual os fabrican-
les de armas não devem cãoitular...

to d'água, Mas o carioca,
que não é desmemoriado,
lembra-se que os prefeito»
o.ue antecederam o sr. Alim
Pedro já fizeram a mesma
promessa, inclusive com da
ta marcada, c a cidade cor-
tiiuic á espera do seu Mo!-
sés. A varinha milagrosa
do atual prefeito são as
obras já famosas da aduto-
ra de Guandu, que vão fl-
candn para as calendas ára-
bes, para lembrar a origem
do sr. Alim Pedro. Enquan-
to isso, escolas c hospitais
deixam de funcionar por
falta d'água, cm certos
restaurantes e bares serve-se
com talheres c pratos sujos,
pelo mesmo modo.

Os jornais anunciaram uá
poucos dias quo durante o
próximo Congresso Eucaris-
tico Internacional, para
atender ao grando número
de peregrinos que chegarão
de fora do Kio, o abasteci-
monto d'água será acresci-
do do vários milhões ue
litros diários. Muito justo.
Mas por que esperar o Con-
gresso EueariaUco? Não se-
ria interessante melhorar
desde já essa situação de
tragédia cm quo se arrasta
a desgraçada população da
capital do país'.' Com o In-
leiro apoio do sr. Alim Pe-
dro, os senadores da Rcpú-
blica vão instituir um car-
ro-pipa cm que a Prefeitura
fará distribuir água na rc-
sidência dos srs. parlamcn-
tares. Muito bem. Não so-
mos contra, nem queremos
quo os Pais da Pátria sejam
homens sujos.

Mas as crianças nas esco-
Ias, os doentes nos hospi-
tais, os habitantes das favo-
ias ou dos arranha-céus, as
donas do casa, as pessoas
simples — c não apenas os
senadores — exigem que
os homens do poder, mes-
mo um poder usurpado, ro-
solvam essa necessidade mi-
ninia de qualquer comuni-
dado humana: a água.

Que os srs. senadores te-
nham a sua pipa, mas que
a água chegue também a
lòda à população.

Reuniu-se 110 Palácio Ti-
radóhtes, na tarde de ontem,
o Congresso Nacional, a fim
de apreciar n veto presi-
dencial total ao projeto do
lei mandando efetivar os

atuais inspetores do trabalho, do Ministério do Trabalho.

que!Icnhnra, exerelflo as funções pelo mínimo de dois anos.

CONGRESSO
NACIONAL

Entre as razões alegada
pelo governo está a. de (pie o
projeto é inconstitucional. O
assunto despcvtou, porem, de-
morado debate entre os con-
jgressistás, falando numerosos
deputados, uns contra c 011-
tios a favor dn projeto.

Encerrada a discussão que
se prolongou até às 19 horas,
íoi procedida a votação que

resultou na. manutenção do
veto presidencial pela conta-
gOm seguinte: a favor do pro-
jeto, 108 votos; a favor do
veto, 122; 7 votos en., branco.

Déssc modo, não set-ão efe-
tivados, mediante simples con-
curso do títulos, os inspeto-
res do trabalho interinos, con-
forme dispunha o projeto vo-
tado.

ciando o florescimento impu*
ne das fraudes o embuste»
cunio «trigo papel», «pilha
ôca> c «nacionalização do tri-
go estrangeiros».

ENQUANTO 0 TRIGO APODRECE

JUAREZ EXIGE UMA
EXPOSIÇÃO ESCRITA
Em risco de perder-se, por falta de silos, a
produção gaúcha — Continuam no entanto
florescendo, as fraudes contra o aproveita-

mento do grão nacional
PORTO ALEGRE, 12 (IP)

— Por íalla dc armazenagem
adequada, apodrece em celei-
ro3 improvisados o trigo pro-
duzido neste Estado. Enquan.
to ocorre tal crime contra a
economia nacional, o agri-
cultor vê cnU'ar livremente
trigo de procedência estran-
geira. Reina, por isso, grande
descontentamento om toda a
zona tritícola.

Retornou do Rio o sr. Or-
laudo da Cunha Carlos, se-
crétoriô da Agricultura, que
na Capital Federal empreen*
dera gestões, junto às altas
aute-ridádes da República, no
sentido dc contornar a angus-
tiosa situação. Voltou porém
de mãos abanando, não tendo
encontrado nenhuma rccepli-
vidade por parte dus respon-
sáveis. Após procurar minis-
tros c diretores do diferentes
repartições avistou-So com o
general Juarez Távora que,
depois do ouvi-lo, mandou que
u mesmo fizesse tuna expo-
sição por escrito. Enquanto
Isso que esperem o désespè-
rem os triticultores, presen-

Fundo Nacional Para
Fomento da Borracha

O projeto apresentado, ontem, no Senado,
pelo sr. Mourão Vieira, do Amazonas

Jtiiâo Soviética aó confiava nu
Hitler também, mas dez anos

parece que enfraqueceram a memória
dó velho Adenauer. E de seus amigos.
Por sinal, Pôster Dulles falou no mes-
mo tom e no mesmo dia em que eram
divulgadas as palavras do pupi-

p çao a
| força.
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ESSAS 
DECLARAÇÕES GUERREl-

RAS, de Foster Dulles e Eisen-
liower, foram divulgadas na véspera do I
décimo aniversário da morte de Roose- ^
velt, cujo nome e cuja obra eles pro- |
curam apagar da memória do povo 0
americano. |

%mmmmmmm

O senador Mourão Vici-
ra (PTB-Amazonas) apre-
sentou um projeto dc
lei criando o Fundo Na-
cional rio Fomento à Extra-
ção o Plantio da Borracha,
com a finalidade do centra-
listai* a ação administrativa
federal destinada a promo-
ver o aproveitamento total
do patrimônio gomífero na-
tural existente no pais e a
executar um plano de re-
plantio e adensamento dos
seringais naílvos, paralela-
mwte com a InstalaçSo de
culturas nacionais e mode-
lares da "hevea brasillon-
sis", nas regiões em que
esta tem o seu "habitat".

O Fundo será constituído:
pela arrecadação de uma ta-

xa correspondente à dife-
rença do preço entre a bor-
racha importada e a borra,
cha nacional; pela àrreca-
dação dc 20% dos lucros,
apurados cm cada exercício
financeiro, das empresas ma-
nufaturçiras de borracha e
das qué se utilizem dessa
matéria-prima no pais; do
20% das verbas orçamenta-
rias destinadas ao Insti|tul:i
Agronômico do Norte, com
sede em Belém do Pará; e
de 20% dos lucros do Ban-
co de Crédito da Amazônia,
em todas as suas operações.

Com a instalação do Fun-
do, cuja sede será em Ma-
naus, ficará extinta a Co-
missão Executiva do Defesa
da Borracha.

11ELAÇÕES
COMERCIAIS
COM A URSS

Será apresentada, na
Assembléia Flumi-
nense, moção pedin-
do. ao governo to-

mar providências
neste sentido

Discursando na Assem»
bléia Legislativa do Estado
do Hio sobro a situação eco-
nómico-íinanccira do pais, o
dopuiado Pedro Gomes do
P.S.D., manifestou-se favo»
rável ao reatamento de re-
lações comerciais com n
URSS.

Acrescentou que apresen-
tara uma indicação ao govèr-
no sugerindo aquela medi*
da. (Da sucursal de Niterói).

EM NOVA DELHI
UMA DELEGAÇÃO

EGÍPCIA
NOVA DELHI, 12 iASV)

—' Chegou ao meio-dia ao ae-
rôdroir.o de Palam. o coronel
Gamai Abdel Nassor, primei-
ro-ministro egipeio, em com-
panhia do major Salali Sa-
lem, ministro da Oricntaçfto
Nacional, o do doutor Malv
niud Fawzy, ministro do Ex-
terior, alem de ouU-as trintas
pessoas. A delegação egípcia
foi recebida pelo sr. Jawahar-
lal Neliru, primeiro-ministro
«¦ ministro do Exterior da in-
dia, que oferecerá hoje à noi-
te um jantar intimo ao pi»-
sidente do Conselho do Egl-
to, quando será proporciona-
da a oportunidade das primei-
ras conversações políticas en*
tre og doiB estadistas.
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CINEMA
ggggnauu uSBm om*muuuí53M

A Chave do Paraíso
UM.t CÓINOIDSNOIA trouxe a exibição aiiiiiilfiiiuvi de

doi* filmes sábia ti liiguiiim. Os resultado* ido diferente*
mas t m iim/ii.,1 o.*. ni.Mi.', bitircuimiiícd, fcjuiiioi hoje A Cl IA
VI! pi) PARAÍSO, filme Inglês dc Antliung Kinimins, Inter-
prettulo por Alce tiiiinncsh, (.V/lo Johnson t< Vriuiur do Curlo,
deixando para dt pois A MULHER DE VERDADE, um filme
ifüillitiro do Cavalcanti,

A coíiii^in inglõsn à um gênero cinematográfico bem
delineado c vem construindo atrové* dus unos um bain Ocãr-
vo de material jwrn o estudo do nosso tempo. iVerriifrinriifi,
com o «einjirít esplendido Alec tluinnrt», tircino.i O HOMEM
DO TERNO BKANCO abordando, rmliortt timidamente, o
lema bom atual do choque do progresso cientifico, ti fndút-
Iria o o Irubalhudor, Dcslu ve* u história «¦ turnos tiHil>i«*fo«ii
e «iiii temos um problema social bem enfocado.

l)ci>ois do percorrer o mundo ulrtis do \siroiso Jiniiii.u.
o comandante, encontrou-o no Mediterrâneo, Mus seu "im-
rolío", iwrque fora crindo em buses falsas, lido ic-usíe ua
'impo v sosüobra. O problema de .limnni ú o uinoi c o tlifi
cuidado vm resumir niiin ente feminino tõdat us qualidades¦jHira a felicidade do seu cusnínento. A solução que encon-
tra 6 ter duas esposas, uma complclundo (t out/a. Seu ";si-
raiío" está então definido c resume-se cm Qlbrallar, Kutil,,
no norte da África o um burco ligando us duas cidades, .Vau'êste mundo, dentro do nosso sociedade c falso o não /wi/i
reíidtir.

O tom du pcliculu levo o agradável Algumas voto* tor-
wt-sa monótono mas condi: ta tisfa tortamente com us tivvn
furas que narra. O bom gosto o o senso bem dosado dus rctili-
tadores du potloulá são postos a prova diversas votos mus iles
conhecem o terreno onda pisam- o suu capacidade profissio-
nal fa: um filme limpo, Tudo st- condiciona cm função tia
7ii.itdria de um "sabido" capitão quo julgn ter descoberto o
paraíso mus descobre ai>cnns que ouiros já itm a chave a
que a solução náo satisfaz.

Filmes como este valem pelo tom tle sátira utravès tia
çnal us fraquezas dCsto mundo capitalista .ido revelada* e
às vozes analisadas; mas existe, neste cuso, um tema que
não combina com a vida normal du família. Existo um exa-
gfiro brutal, umu subversão dc valores qm, mio fora o tom
amdvel o no mesmo tempo critico, não se poderia tolerar,

•JOIMil. SANTOS

f illlffVI

Fragmentos
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Alberto Cavalcanti, diretor de "Mulher de Verdade", carta:
da semana, ao lado de Erik Aees, cenógrafo dinamarquês,
com quem trabalha atualmente nos csliidios da Wien Film,

produtora, an-stríacít
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CINELANDIA
CAPITÓLIO — Ses-

soes passatempo
ISIPEItIO — «Koletti
ÍUtuli

Ml.Tlto — «A lenda
nus in-ijos perilltlos.

OIJEON — «Mulher
de vci iludi'»

IMI.ACiO — «Demo-
tnus, u gladiador*

rATIIE' — «Trauado
pela Amazônia»

1'i.AZA — «Monta-
nu, terra do ódio»

ItlVOLl — «Insutls-
íeitu»

VITollIA — ..Duro
nu quedai

CENTRO
C. T1UAAON — Ses-

soes passatempo
COLONIAL — «Mon-

tuna, terra do ódio •
fXUMANO — -Ko*

lota íulau
UIKAL - .«Mulher

de verdade»
IlltS — «Ligeiro nn
gatilho»

M. üfci SA' — «Pac-
tu dc honra»

rilUMJJii.ML . «Tra-
gado pela Amozú-
nla»

1'ltUlOK — «Monta-
na, terra do ódio*

BIO BKANCO — «Do
outro udo da rua»

B. JOSÉ* — «Mo
nego meu passado.-.

ZONA SUL
ALVOKAÜA — «Nao
nego meu passado»*

A It T - PALÁCIO —
«Tragado pela Ama-
zOnia»

ASTOHIA — <Mon-
lana, terra do ódio»

ALASCA — «A cha-
ve du paraíso»

AZTliCA — .-Não no-
go meu passado»

BOTATUUO — «no-
letu ratuli*

CAKLSO — «Insatls-
lei tu»

CAPACABANA — «A
chave do paraíso..

OI ANAIIAItA — «A
Chave du paraíso»

IfAMSAIA — «Llgei-
ro no gatilho»LlilILON — «Duro
na queda»METltO — «A len-
da dos beijos perdi-riusi

MJltAMAU — «Mu-
lhor de verdade»

NACIONAL — «Não

nego mau passado
PAX — «Pórtico da
glória»

PIKAJA* — «Rastros
do Inferne--

POLITEAMA
«Aventureiros do

oeste»
UITZ — .Montana,

terra do ódlo->
IUAN — .Mulher dc

verdade»
ItOXY — «Demetrlus,»

o giudlíidor
H O Y A -L — Sessões
passatempo

II. LOBO — «Monta-
na, terra do ódio»

MAltACANA — «Ko-
leta lutai-,

NATAL — «Herança
sagrada»

S. JEIIONDIO — «Os
tumbores de Tahltl»

STA. ALICE — «Mu-
Iher do verdades

SAO CU1IALUO —
«tílmbad, o maru-
jo...

TllINDADE — «cin-
co dedos»

V. ISABEL ~ «Es-
quliui da Ilusão..

OENTBAL
ALVA — «Uma aven-

tura na índia»
ABOLIÇÃO — «Mu-

Iher tle verdade»
UAItONESA — «Nfio

nego meu passado¦.B. UIBEIllO — «Ex-
presso de Bombaim

UELMAIt — «Lutu
por um trono»

COLISEU — «Nflo lie-
go meu passado»ISlTEBATOIt - «Nfio
nego meu passado-lllAJA' — «burladiu

.M.uilJltEIltA - «Mu-
llier de verdade»

AIASCOTE — «Mon-
tana, terra do ódio»

MEIElt — «Pergaml-
nho fatídico»

MOUEKNO (Bangu)«Pergaminho fa-
tldlco»

Itt. BONITA — «Mu-
Iher de verdade»

.41. CASTELO — «A
chave do paraíso.PILAK — «O slnul
du traição»

P1IOM1U..NMO - «Im-
parlo do vicio»

P. TODOS — «Tra-
gado pela Amazó-
nln»

ItEALENGO — «Fio-
radus na serra»

itlllAN _ «Roleta
fatal»

JtO L1 HEN — «Ho-

mem, mulher c dia-
bo»

SANTA CBCZ-.Tur-
bilhão

VAZ LOBO - ;Gn-
tu dc .angni.

IíEOPOLDINA
B. UE 1'INA — «He-

i um i,.i su gruda»BONSUCESSO - «Mu-
Iher dp verdade»

LEOrni.DINA - «Mu*
Iher dc verdade»

MAÇA' — «Tragado
peln AniuKiiiilii-

OltlENTE - «Dias
sem fim-

PARAÍSO - .Perdi-
Cão por amiiri*

PENIIA — ^lim car-
ne vlvn»

BAMOS - Anjos o
plrnla.sItosAltlo - ^Não
nego meu passado»SANTA CECÍLIA —
* Morrendo de me-
do»

STA. HELENA — «E
o noivo voltou»

S. 1'EDItO -- «Cai-
naval cm lá maior-

CAXIAS
CAXIAS — «Negro

de alma iiruncn»
l'AZ — < Dum nu
queda»i-OPULAit — -dloblii-
son Crusoó»

GOVERNADOR
li I AltAIlll — «O

amor nasceu em Pa-
ris»

JABIIIM — «O plsto-ielro»
NITERÓI

CENTRAL - sA
loba»

ICAUAI — <:0 criml-
noso não dorme»

IMPERIAL — «Llgei-
ro no gatilho»

ODEON — «Duro na
queda»

I-ALACE — «Hen
sagrada»

VERA CRCZ - «Tra-
gado pelu Amuzti-
nla»

PETRÓPOLIS
BOGARI — ..Caindo

na farras-
CAPITÓLIO — «Só
resta umu lãgrlmu»

D. PEDRO — «LI-
gelro no gatilho»

PETRÓPOLIS - «Lu-
ta por um trono»

rança

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: Cr$ 30.00
Tratamento pela iitiiiiiuiiiolorupla o alta freqüência especltlvnda vellilce prococu üu fungfto sexual no liumeiu o na mulher.Urituüllldade. faillea e Instinlu no» casos Indieudas.

Enlurmagcm a carjo do técnico e profissional diplomado

CLÍNICA OR. SANTOS DIAS
BUA SAO JOSÉ 01) . »• andar — Conjunto 80» - TEL. ÜI-OÜSOUorarloi — dlàriamonto, da* 14 &• ltt horas

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169 - S. 917 •— Tel.: 43-6473

COMPRE LUCRANDO
No Depósito de Retalhos e Artigos escolares da

CASA AMARAL
Somente a CASA AMAitAL. dft a participação nos lucros dacompra feita, com u Dunlflcucãu du Bíb cum a uprcseiilucfti)
deste. Aberto diariamente ate ds 32 noras, e uos domingo»

ató tia U horas. Tolefone: 29-SY44.
BOA CLARIMU.M'0 ME MELLO, ti li II — PIEDADE

DVIAB pnHlucOri» i,m?l0'
li.1l • h:iii ,l|lll'n'lll||i|i|. |. >n|M
»i'lllilllii lll' lllll'li't.»i' |i:|,ilu
iln.|llllil n ll''i|lli'lll,lllll, ilu»
1'iiH'iiini., Niiu ii.i iiiii iii.i i|tii
M lllliJPVilil lll* lllil!» llll» |H>lu nln-. brafllelrui amplia
tiHO IIIlPtÍNIil' l» ll(ll»Kll |>ll
iillco rohIb ilu iiii if nacio
uni: itiiu oh kouí ííiiiivn la
Multou, . ii mia ni !-...i «ido,
bem nu uiiii. coluna «l» vida
o... ii.ii.i niio apitivcum nn
lula. li, iiiiiii illisu, pom
|i|i*i'ii.:.- li mnii.! i .i . ..i (Ir
m'ii fipnio .i nniconio clui*
iiiitioitiuliii braallolrfli cujn*!
lirotltiçAon ImhpiiiIii-í om ie
nín» iiticlonulN tom nlcttnçü
lio jíl IIICIiTillo HUCUMfO t'111
lodo o niiituln.

Lm (losiii-H lllniu», Mil
Iher «Iií Verdade»! iprchcutn
iiiini i nutro atrativo: o

tutu ili' mt .Iiii;:i'lii por Al
lit'1'to Cavalcanti, o mnlor
cineasta t>i.«-íi«-u«.. nonu> II-
gado iuiii*-niiiii'ii!ii-i.ii' ao
dcsonvolvlitionlò dn ;-«*iiin.«
uno uos seus scssciim nnos
do oxlstônclti. N."in se trata,
uvldontomonto, do uma dn»
lírniitli" obrns de Ctivnlcnu
ti pnra o cinema. A come-
«Ilu íol mu trabalho aceito
por questões de amizade
com «i produtor. Nnn leve
Cavalcanti qualquer mterío-
rõncla — como gosta de ter

- llll li'ltlll.1 (lo .irf*Ullli'll|ii
ou «lo rotelro-tâcnlcò, Tra
lialli.imlo, assim, um inato
rlnl parti «•!«• estranho, cou
seguiu, im entanto, valor!
.'.-n miiltus «Ins -i*i|ni'iiri.i
do filme.

Com o lançamento dOsso*
novos liluifs, o cinema bra-
sileiro út\ muis uma demons
tração eloqüente de que re
•tlsto com bravura í« cam
panha tenaz dos seus Inimi*
uos e marcha para a crlu
çao dn Indústria que lho
.sorvo dc base. Para tanto.
6 necessário, porém, que
estejam unidos o ativos iiòs-
te esjftrço, todos os cincas-
tas.

V*Nn*»rf*-»>Nr^l*^^Sf

ROUPAS
A CRÉDITO

CAMIS-\iUA - ALFAIA-

TARIA - ARTIGOS PA*

RA HOMENS — CON-

FECÇÕES PRÓPRIAS

, JEWEL
Av. Treze de Maio, 2»
Sala 932 — Edifício

i DASK — Tel. 82-658»*

Pensão É
do Papai

tò A melhor pen.lio d* Copa §£
\ú i'iiIii.iiii. As.elo - re.peito ^

% Run Rouiiltl de |
I Cuivitllio, 74.

£«KV,«v*'-»^

OVOS DE
PÁSCOA

A FABRICA UE DOCEÍ.
P E Q V I

vende ovos Ue Páscoa, di*
retamente ou ao povo a

preços de íábrica
HUA SILVA UOMES N» 23 —
OASCADUIIA (JUNTO A
VONIE) - TEL.i Í!0-Ul»ll

DEPÓSITO
DE DOCES

MONTE CASTELO
Vende: Doces, Biscoitos e

c Chocolates

PREÇOS DE FABRICA
Biscoitos desde Cr,** 15.ÜU o
quilo. — Ovos do Páscoa de

todas as marcas
AV. SlilIUHMANA, 10.113 —
XEL. :.'ll-H0üh _ CASCAÜUilA

'w m\ Jr^ fl
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iSoticias

Papel-eolado do artista chinês ühian Veng

Artes Aplicadas Chinesas
RKSPONDEMOS .1 uma consulta do leitor A. L. sôlirr

ii.*. quatro pontos a que uoh referimos quando divulgamos
uma noticia nobre n recente expoBlçilo do artes aplicada.-.
chinesas nn Tchecoslovrtqula:

1:111 primeiro lugar e o olcmenlo histórico, quo procuraligar diretamente a prodúcfiò artística do hoje ás velhas tra«ilvi.es. Mniilfesta-se na cerâmica o porcelana, cm traba-
llins de verniz c laça, em alguns brocudos, certas obras de
tolha o do esmalte, o segundo componento da produção t\n>
artes decorativas o Industriais 6 n contribuição «ta técnica
profissional, os esforços que os fatores responsáveis da Chi
na atual ti'ni dedicado facilitar, em primeiro lugttr, mate
rialmonte. os nrUstas-arUítccs, quo vegetavam oulrora, para
poder hicorpnnilos na rcallzaçflo da cultura nova. a fim dc
levar do novo a arte, com a ajuda destes irabalhadores, n
sua tfio famosa perfelçáo técnica.

O terceiro elemento, n que podemos chamar folclórico,
visa a procuru de fontes de produção popular novas, em ofl
clnas populares (pie. pelo Rénero dn sua fnbrlcnçAo, se orl-
entem para o consumo de largos camadas dn população das
«•idades c da província.

O quarto elemento Importante é a tendência para atua
llzar a arte, lntrodu7.I1- na produção contemporânea temas
atuais o aproveitar-se do teor e dn forma dns artes aplica*
tias para novos fins. O emprego dn temática aluai v6*so so
i>retu<lo nas figurinhas de cerâmica e pocelana, trabalhos
de marfim e em outras talhas.

A lógica e a intenclonalidadc premeditada com que os
chineses souberam juntar os referidos elementos, nos seus
esforços em lançarem os fundamentos do uma renascença
e revalorização das artes aplicadas chinesas, servem de lição.
As formas populares tradicionais, assim «timo os esforços
inovadores, a perfeição profissional e a simplicidade e es-
pontaneldade do trabalho de nrtlstas populares, a finalidade
prática e o embelezamento artístico do objeto lem nflo só
direitos iRtials, para se fazerem valer, mas também deve*
res iguais de colaborar n» execução «la obra.

11 N

•mu Ferreira muniu ua
-.¦lllllllll llll-i '.nn*, i||.*,|irillil,l*.
du imltiii 11 1 .um. 11. ue ve*
qilt' llll p.ii.1 -.ilu I'iiiiIi. o dl'
lá liara u Norle, onde tem
* 11 In*. 1 .uniuiiiiiUmin II llllll
iiiii, 11 começar pel» italila.
Illllllilllill IHi.MIIIO. H l|UI'll
du clielii ilitll, 11» HCIIN In'»
nllIiiui» i'»|ii'lái'iil(iN 1111 Ten*
lio iinlium (1'X'lteKliiai «nm
•Henhorila Ilarha A111U, co
média, lio elenco di* Hliii
1'errolra fawin pari»' Ciro-
lie Toste*, Alberto I'i«rt'*,
1.1 iiiiinii» Freire, Francisco-
lllllllll», \\ 11 II ti 11 Olllilni,
lleivnl I(ii»»iuiii •• Paulo lil
beiro.

?
.\ comediu Rhse Casal 6

de Morte.-, que Rnymundo
Magalhães Júnior traduziu
para Eva Todor, vem alcan
çando sucosto no Teatm
Sorrador. onde a querida
csiiélii iem magnífica atua
<.*ão. de forma a merecor os
muis Justos upluusos que
liiu sáo oudereçados toda»
as noites, por um grande
público. Com Eva cstAu ele-
mentos comu Elza Gomes,
Manoel Porá, Jorge Dorlo e
Rodolfo Arena. Hoje, -lÊrBc
Cusul é du Morte» Irá paru
11 cena, em sewflo única, ás
21 lioras.

?
Pnru 11 i.nuiili' (iiiii|in

nhia Populnr do Revistas, 11
li luta ,1. Malu, Mitx N uni",
e lluinberl» Cunlin escre*
veu 11 revista «Nfln Vou 110
(folpe», O orklunl esta pon-
tllhudo du coisas novas e
¦ uniu com clmrges políticas
do atualidade. A cciionraflu
6 ile .'lli;ut'l lliuisi hiiinn e
AiiKfln l.nslir.v; tts iiuisl*
eus sáo de Vicente Paiva,
Aniiiiilo Lupes ii Arl Barro-
so. O muestro-regeotu «'• Ar
mando Ângelo. A estréia
está mui Tiniu puni 11 préxl-
mo dln 10, ás 21 horus 110
Teatro .loão Caetano oom 11
presença du critica espcrlu-
ll/atlii.
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Ainda «MuIIicr de Briga»
DELOROE8 CAMINHA não tiltnuoii os defeito* dc "Mu

Iher de llrlnu", 1'á-lu» muis cm destaque agravando o en/,<
tâõulo com natos detogrodoblllnUnoi d» moi* puro nirlu
drama,

Quando quis, a comisiiu enveredou pelo caricatural f,ee»
diiiitlo.su no íui/iii que imprimiu, por exemplo, HO jmpel de
ciaiiilitiiia Filho — 1 «mi ü(i punia, dn Cttsuiiionto, etc,) —
quo, Inlvrs tenha sido o muis prejudicado dentro Iodos 01 dn
elenco, Alim disso, u ftillu dt uriginalidtidc nus tutu marca
eóes chegou a ser, cm curtos momentos, lrri((int«. J<1 nãu <tt
exigiria originalidade, mus, pelo inuioa, «i prcocupucdo ique
nüo deveria ser percebida, st- u houvessu) ttt> ovitar 01 lugu
res comuns, tpio om direção lambam os lui.

lieforindo-su u intorpretução:
Oloudiano Filho demonstrou suus excelentii qualidade--.

precisam ser apurado* ainda mais. Quando Dehrijes Cam*
nliu não forçou u nota, exigindo-lhe caricatura, (ivomou djnii
lihrlo o confirmação do sua legitima lárçu intorpretntiiu
Vicente Marrhclli manlatlO-ss denlro do umu linha sóbria
.Mtirilenti Carvalho utuoii com segurança e agradou pleno-mente. Pena quu seu /sípcl tenha tão poucas 1111anc.es Aldn
Uarrldo portou-so com u naturalidade "garrldeana" a qut
já habltUOU seu pílblico. Alda Garrido quer dltcr; rs/mito,
ncitludn, vibração, sentimento vivo «/io- sn nüo iiodc prenderSeu teatro não está Incluído doutro du renovação pnr qn,
pasta tt cena brasileira, /••" um cuso á parlo; vivo du ninei
ridtitlr. dessa grunde comediante, A montagem dc stuu apetáculos — jwlo menos atá hoje — obedece « />riiicl/«loM de /ul
mttffo itllrupiissttdos. Qiiciu vai uo teatro onde trabalho
Alda Garrida vui apreciar, antes dc tudo, Alda Garrido,
do qiw 0 [icçu cm que ela atua. Mas, eontiiiuciiios: Dclor
gus Caminha dá-nos um "Moirolet" monocôrdlo.

Glauco Rocha, num papel ingrato, porque antipático t
lulso, mostra a quanto vai seu talento: «' firme, eleganticorreta, defendi) sua parte com bruvurtix Impõe-to uo cspct
tutlar, lià do 1 mocioitar a quem se der o trabulho dc pensaro quanto ú difícil conseguir o que Glauco Rociai ali consi
iiuiit. Arnaldo Montei t outro: num pequeno papel salll-si
de modo 11 merecer atenção o elonios. essa jovem ator pncisa do novas oportunidades. Mila lòrlo r1 eficiente m,"Adriano". Buu atuação satisfaz.

O cenário de Fernando 1'amplona min 1. nada luncio
nal. llá muitos móveis cm venal o que dificulta eiiormo.
mente a movimentação dos atores em cena,

MILTON Di: MORAES EMI.m

ÓCULOS
(1 «ru dlnhrlro valerá o ¦?¦

ilnlirii. »í miiiiilnr nvlnr i» ti«im receita nn ótica uns. m
Sumo. nll.1111. ni,. capei lultin* }':
iim. com I,'*. iilniN a oflclnn '¦:'¦
ii» .1111. ordrn.. Ituu Vl.con. \/;
«In dn riruJA. lll, Ipnncmn. --.í
1.I1111I1, 11 Cnn.-.-, Gon. Osório) P— OTIUA UIIS. f.

Agulhas e Microfones
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.^õfflwllik
Um Poema de Juveiício Valle

Do excelente poeta chileno luvencio Vqtlc
tradução dt Antoniela Dias do Moraes:

Hoje volto a mim como aquele quo no sonho
voou muito alto o andou por anos suspendido
entre celeste o mágico, para cair do choíre
em terra dura. Agora enfim me reintegro
no meu velho redil; retorno como a ovelha
que de andar desgarrada perdeu o velo e

[alvura.
Hoje vejo límpido e claro. Nenhuma luz me

[cega
nem sequer o reflex,, das submersas lâmpadas
do ser. Com o duro reverso da mão
limpo meus olhos: tudo percebo transpa-

Irente.
Vejo minha obscura argila e sei que ela fio*

Iresce
somente em contato vivo com ii terra.

Tornei-me ao Xim irmão dc meus irmãos,
liles, cães surnosos, surgidos do câniinhò
entre as duras pedras; vivendo em tocas
iiinto iiii bestas. A íjolpos de carabinas ultí-

Imam seus filhos
Filho de cão e de cadela, são rudes, pobres,

[tristes, Nüo são azuis.
são meus irmãos, com eles me elevo;
«:om élus posso agora caminhar braço a braço.
O mesmo rubro vinculo de sangue nos
a mesma cadeia nos junge colo e alma

I irmana;
e atí« um mesmo furioso badalo nos con*

[grega.

c a poema que divulgamos liojc. cm primorosa

.lá posso gritar alto com a mão em concha:
Viiuic, peitei cabeludos, mãon enegrecidas
nos duros labores Junto aos vossos soluços

Ime ajoelho:
Sinto-mo indigno de vós.
E quem pode agora impedir qúc eu durma
em cima das eiras, lendo por travesseiro
feixes o rellnchoa. Chamam-mo o.s arado.-,
o prave boi me lambe. Estendido sobre a

l teria
ia me podem confundir;com os tubérculos.
Posso caminhai cm piu* eom a minha cons*

[ciência
apalpando as espigas, cheirando a terra

[lavrada,•Su que estou cheio de torças, cingido pelo
[bafo

calido dos sulcos. Dor, ácidos currais
saio íortíiiecido, protegem-me os braços
des icgttlmos filhos da terra.
Não sou extraterreno. áou de modesta argila.
.N.ào tenho hulo nem luz, não cheguei des-

[prendidorie um tio celestial, nem me circunda uma
laura.

Alais quo iogueiias celestes minhas raízes
l requerem

torra semeável, Na minha torrente espessa
«an metais dissolvidos, cantam sonoras bl-

[gornas,
um riu ili areias itibras atravessa meu

I. sangue.

í\ o 1 a s
.Mari.i Slmonctti, atração

1 cançoneta, se apresentará,
jje à noite, ás 20,05 horas,
1 Rádio Tupi, em rccltni

avaiitpreniiére" de uma nu*
va temporada em mlcroiôiu .-¦
cariocas, o espetáculo, queserá transmitido diretamente
do amplo auditório da P.ll.
Cl.*.'!, está sendo aguardado
com viva expectativa. Na
tolo a simpática cantora

• -MARIO LAÇO, soubemos,
será o produtor do programa"Marlene, meu bem", queestreará sexta-feira próxima,às ÜI,05 horas, na Nacional
Não gostamos do titulo da
audição. M,is, com .Mario
Lago produzindo, talvez a
coisa seja diferente daquilo
que imaginamos. Vamos ou*
vir com atenção.

1

MARIA SÍMQNJ2TTI

• EIS ALGUNS
luçamentos da fá-
brica de discos Co*
pacabann para o
mês de abril:"Gente cega" e"Ii o q 11 con t ro "
(Carmèh Costa),"T a ii g a 11 y k a"
o "Samba do mor-

1A 11 a m i r oru
Carrilho)
ta o
você'
ria I,
vldor
zes"
ves),
Mau:

'Escii*
"Talvez seja
'Angela Ma-"Rua do Ou-". o '.'Mil vê-

(Gilberto Al-
"P r a ç a

e "Carioca

195*1" (Do tores
Duran), "Noticia"
c "Samba rubro-
•negro" (Roberto
.Silva), "Quando o
divórcio chegar'
e "Que culpa te*
nho eu" (Jorge
Veiga). "Quem se-
rá" e "Agarradi.
nho" (Black-out),"Carta de adeus"
e "Renúncia" (Oi-
lando Silvai

• ANUNCIA A
C O P A C A 13 A*
NA 110 seu próxi*
mo suplemento o

reaparecimento do
c a n 1 o 1* El
Cubnnio.

W A L D I fí
CALMON é uma
dus atrações cia
programação da
T.V. Tupi.

CONTA A*
TADO pela Copa*
'¦abana o artista
pernambucano Ja*
skson do Pandei*
Jakson do Pandei-
ro. que atua tam*
bem pela Rádio
Record, de São
Paulo.
RADIO-ESCVTA

COMPRE
DIREiMMENTE E
SAIA GANHANDO

(Juecus, cr.} 1SU,UU a «luziu.
L-umisus bruncu om exucpclonui
rrlcollno u Cr$ 1BÜ,00 o Cr5
150,00. lluu du Allãndega, 318,
1» andar. Hua Vinte de. AUrlL 7,
loja. CONihCCOES AAlAURi:.

CASIMIR0
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

Executa-se serviços a domicilio. Orçamentos grátis.
pecados pelo telefone: 87*04110.

FABRICA
CONFIANÇA

>•¦" 'DO ¦-

ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA - ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE SÒ*
MENTE QUEM FABRICA

PODE VENDER

F ábrica
Confiança do Brasil

RUA DÃ CARIOCA, 87

mucAcAo EENSmO
A Crise na Educação Americana

0 Impacto do Programa de Guerra Sôbre os Colégios e Universidades
Os estudantes íoram encontrados com medo de íalai'

sôbre assuntos controvertidos, discutir conceitos impopula
res e participar de atividades políticas estudantis. Algumas
das observações de estudantes entrevistados são particular*monte reveladoras. «Um estudantè-edltoi'», diz o inquérito,
«acha que seus camaradas não desejam falai*, particularmenteem engenharia, onde disse êle, ca palavra errada no tempo
impróprio pode prejudicar o íutüro*. Disse mais que agentes
do F.B.I. estão constantemente inquerindo sôbre os estudan*
tes quo se candidatam a obras do governo o que algumas
escolas que realizam projetos governamentais relutam éxtre*
mamente em aceilur estudantes que expressaram um ponto--de-vista impopular».

Líderes estudantis de um outro colégio relatam que «os
estudantes têm medo de assinar petições porque têm receio
do colocar seus nomes em qualquer listas*

O deão Milllceni C. Mc lniosh, do Bariíard College. uni
importante colégio feminino, revela que algumas jovens afir-
maram que qualquer pessoa identificada com a paz, llberdH
de de palavra ou negociações para resolver diferenças inter
nacionais era suspoiia de influência comunista.

•íAk jovens torhãranvso medrosas dc advogar um ponto-¦do*vista humanitário..-, declarou ela, .porque isso tornou-se
associudo com o comunismo;;. As mais déstemerosas naotoram influenciadas, mas o grupo médio, se sente confuso
o envolvido em medo e obscurantismo, isto é, em niccnrlhis
mo». (2)

No Vassar College, outro importante colégio feminino,
as lideres de clubes liberais sentem que o modo tle futura*-represálias impede os estudantes de se associarem, o aponinm uma carta anônima enviada periodicamente aos estudantos na qual um colega diz que. após cuidadosa reflexão dem-,\ parle o de seus pais. decidiu não se filiar n qualquer assoclaçao rto colégio. «No mundo de hoje de 'Caça às bruxas-,escreve ela, cação subversiva o pinturas vermelhas», In-tores como esses têm que ser levados em consideração, pur-ticularrnente se ò estudante deseja algum dia umn ocuparão
no serviço público>.

Na Universidade de Michigan o deão explicou que os rtudantes são muito cuidadosos sôbre sua filiação <rcconli
cendo que os funcionãrios da .segurança federal; estão fa/*
do cuidadosa verificação dos associados de organizações Iberais...

Em outras universidades também, as autoridades relitam que «os estudantes estavam vigilantes quanto ao aimento de atividades do F.B.I. e outros organismos de livestigações».
Um jornal universitário concorda em que havia umcrescente falta de ânimo da parte dos professores de >t"

pressar seus honestos pontos-de-vista». Num colégio, estudai
tes afirmam que «um certo número de professores apresellam desculpas durantes as nulas, particularmente quando •
movem 110 reino du analiso o Interpretação dos livros escilares, dizendo: «Não me interpretem mal»
sou um comunistas.

«não pensem qn

Reforçando essa impressão do.s estudantes, há o lesleinunho do dr. Theodore M. Greene, professor de filosti
ria da Universidade do Yale. uma das mais famosas da Aiiic

filia. Falando perante uma Comissão do Senado, diste;
Estou espantado com a falta de ensino,' nos colégios dd

primeiro categoria do pais, sôbre comunismo..... Acro-.
conta que os professores têm medo de ensinar latos sôbreo comunismo para não serem suspeitados, mesmo se, como
èle próprio, são anticomunistas. Disse mais que muitos
professores procuram esconder ti falo de 6.ue possuem onleram as obras de Marx. «O resultado, diz êle, é fascismo.
ÔCttltítr, esconder, são coisas que me espantam".

O efeito enlouquecedor dessa situação podo ser visto
no relatório do inquérito, em que os estudantes se mantém
quer fisicamente quer Intelectualmente afastados de qual*

quer associação que contenha as palavras «liberal», «paz»
liberdade, o tios colegas liberais, o -há uma grande quantidade de anedolas súrlo-cômioas sôbre esses fatos, e de qm*,i comissão de investigação «está u sua procura'.llm artigo de um jornal estudantil da Universidade dcYale. citado no Inquérito, expressa o conceito sentido pelos«istudantes através de todo o pais: «Não pudemos acreditai'

S0sôuraXÍd1,ni,,vn°1<i,'a!'a ¦"^••¦¦tamente esse cont^ikWmWm^E^z
Possa durar a vida iiíteira» dCÍaS *"* a juvontud«

vez mais dóceis, cada vez 3*£*Zn 
"^T* Caf1'"'

paralisados pelo medo do f 1,1 re n ,',Z°,*u *statUs V10'
onde deveriam Oa^^oí^'^^^0- aPa,'eCe*Kk'

rore^tr SMífe -,
&vmteTg£^J&^£&
ms estudantes n 1 ru n , f ° N,ova York- e d Mgli'*sè
Mcw ^fâ^irtaimpedidSfe!oÍ|S»^ flemlüc,os oni
lúbllcos em Nov C „1 

ar "as a,ulf,s dos coléü|os
«mvlflornm nar-1 rela? ríi,2 ° grup0B do estudantes os
lantes to Quee,, roi nf. 

S rosPect*vos casos. Os estu

dtado, vários lideres estudan te! tlveram^S 
CT° rC"

'robdos de convidar conforenniwLf de 0hio íoran'
onselho dos d£S,°£? ptt^^f^!v ^C^ 

"f
ade» e do 

çpasSaclo/deqca(&r0pPessoa convdada Aliás 1inham negado iim pedido tle convite ao protessoi* Dr iíinscliaw, um bem conhecido do «ouaki«?-. flíi; vBrooklyn College-.. na cidade de Nova Vorif ?C'8 
a' íída Lira dn liivi.niiiH„ n«„..* a Xork' ° banlmente

f^^m^^SSmm^líSSIS
-NOTAS P. L.

|-nr^omn,<r.m!?,n,r'7 
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2) Do nome «lo senador .Mc Oarthy, o mais raivoso e atrevldc
7^„^'vern"!"r, ,in co"b,csso "u° «««.ou m«mo o g*
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ampliam-se os campos
petrolíferos dá china
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0« campo» petrolíferos de lumen, nu parte ociden-
tal iln provindo chinesa de Kansu, estão sendo

grandemente ampliados. A atividade desenvolvi-
du nesses campos no* último* uno* tem sido inten-
sissimu. A produção dc óleo bruto cm IH51 foi de
mnis de 110 por cento em confronto com a dv f!l5:i.
A extração prevista pura o corrente uno c 30 /wr
cento maior uue « de Hi5i. Serão construídas nes-
k<x campos >m 1955, mais de 100 unidufas de cx-
tração. .Vo cllcliè umn das numerosas sondas dc

fabricação soviética cm atividade nos campos pe-
trolifero* dc lumen. — (Foto SIN IIUA, distribuída

pela INTER PRESS),

CONFERÊNCIA DE BANDOENC

DOIS TERÇOS
TOMAM FIRME

MAIS DÓLARES PARA
ESPIONAGEM E PROVOCAÇÕES

WAMIINfiTON. IS (AFP) — 0 nr. Tlicwiora Mirei
Imt. illnlur dn AgemIm de InfiirnniçAch dou E1» Ilido* Uni-
ilu». declarou IhiJi- iii-iitnli- num SiiIh-iiiiiIhmIo «Ii- Crédito
ds i Uniam, «|titi «nenhum* rcglUo •'• miiiK importante imm
nus. ilo i|iit> ii América l.nllim. O »r. Slrilbcr |m-iIIii iiiii
millienlo dr 'i\ |mm- nulo do iirçmili-nlo «Ia AitéiicU it-xt-r-
vmlo n mi»» rIIvIiIniIcn nn América latina.

O nr. Sln-IlH-r frtam qui' «o i-oiiiiiiiIniiio Irnlinllm
síTlitniciiii'-- im ninlorla «In» rcgliVn ds América l.uiliui i>
|Mir Kmi perto 7,i:itl.:iKII il.iliin» lllll lllfttl emitiu oh

A IIIIM IMMI ddliirco prctlsto-. uo orçamento do corri-nlc Mim.

DA POPULAÇÃO DO MUNDO
POSIÇÃO CONTRA A GUERRA

Os povos asiáticos o africanos decidirão seu próprio destino — Fadados ao fracasso os pia-
nos de sabotagem dos americanos

PROBLEMA DE GAZA

APELO DO REPRESENTANTE
DA O.N.li. AO EGITO

CAIRO, 12 'A.F.P.) - O
uuneral Burns, chofo do.-
obãorvndorci dn ComlMflo
dc Trégua dan Naç6oi L'ni-
iiiii. un Palestina, dirigiu
umn montagem nu Cairo,
fnzando um up6lo, de acôr-
ttu com un recomendação* •'"
Conselho da Segurança. »
cooperação das auforlciudes
ogipeins paru diminuir a lon-
nio i6bro u tiiibn di- demur-
uav&o cglpclo-lsraolçnsc, no
setoi Uo Gaza, anunciou,
ontem n noite & imprensa
ii coronel Ahmed Aboul Fe?
louli. iiiljiiniii ilu» Assunto*
au Pnlcst-un im Ministério
da Guerra,

PENETRAÇÃO MAIS INTENSA DOS
CAPITAIS IANQUES NA ARGENTINA

M^i^tíV-vv»

«Nfio {- a primeira vez que o Banco de Importação cExportação
corro em auxílio dc Pitou», di /. o «Manchester Guardian», do

Londres — Mais «() milhões dc dólares cm investimentos
s

LONDRES, 12 (AFP)
.-rescente interesse (Í03
tais norto-nmeriennos
Argentina ó salientado

- O
capi-
péln
hoje

rn lonj-o artigo publicado pc-
In « Mnnchester üuttrdlun'.

Assinala o jornal: Hâ dez
;.nos n Argentina era uin ilu"
paises piu- cotados cm Wn-
shington. Os Estados Unidos
.•íciiSíirum oficialmente o sjo-
vfirno iir,",en|ino il,> atividaüds
.inti.dcmocráticns no estran
geiro e no interior, Foi prol-
bido ao.« navios d bandeira
los; Estados Unidos fazerem

f-seala n-is portos iirgontinos
«>, sob a pressão de Wushlng-
lon. it Argentina ficava am-
plnmehtc isolada no Hcnils-
rérlo Ocidental. A política ar-
Ijentinn leve ni>on:is pouca ai-
teraçfio depois dc l!Mf>. Mas
iiurcCJ to.' mudai!" a atitude
!-• Washington, \isto conio a
Vrgentinii októin ngoiu dus

Estados Unidos l»< iiUlndos de
créditos em dólares, timlo um
hiiiili»- governamentais (junte
to dog fundos privado!-, c, «ia-
ças cm parle a essa irodlfl-
i-ação us Estados Unidos su-
plantaram agora u Orã-lli -
tanha coiiki principal fonte dc
investimentos na iVinórica La-
Una-r.

iJi-pols dc citar cou.o excni-
pio o tecente crédito tíc -•¦'es.
senta milhõcs du dólares aln c-

1- I Io pe!" Uailco de lirpoiliu.-ào
e 1a1'i ilação pttm o linati-
cimnonto úe um eslabi luci-
monto siderúrgico na Arguii-
tina, prossegue •• jornal: .Nâo
6 a primeira vez quo o llun.
co dc Importação o Exporta-
ção acorro em auxilio do pre-
sldonto Pcran, Em mulo de
lüãO êsse banco já havia con-
cedido mr crédito de l'j."> mi-
lliões de dólares à A>.'gentjini
a fim dc lhe permitir liquidar

dividas lomcrciiilR. Hoje o
referido banco nndn mais faz
que seguir o exemplo dado
no transcurso dc recente me-
ses pelos capitais privados
norte-americanos». Kccorda o
jornal In-itânlco que muito
recentemente o sr. Hem-y J.
Kulser uSilnoii com o govèr-
no de IJucnos Aires, cm ou-
Hibro ultimo, um conlrato pa-
ru a construção, na Argonti.
n,i. de ntilomóvois partícula-
res. caminhões o i.jeepsi cm
ussociaçfio com o govürno ar-
gcntliin c Interesses privados
argentinos.

OETUÜI.KO 1'AUA
IANQUES

OS

Pillfll i B%1

S CÍÜTRA A
A INFANTIL

Divulgada simultaneamente a descoberta dc
duas vacinas: umn do professor francês Le-
pine o outra do módico americano Salk —
Ambas são consideradas eficientes contra a

pòliómielite
PARIS. \?. -AFP' — Dos

Estados Unidos o tia França
duas noticias anunciaram.
hoje. qne vacinas eficientes
haviam sitio descobertas e
Iam ser postas íi disposição
do corpo médico para lutar
corílra a poliomleflte ou pa-
raltsla Infantil.

Enquanto cm Ann Arbor
'Universidade tle Michigan)

• i professor Salk anunciava
que n sua vacina era eficaz
cm DO por cento, nesta cnni-
tal revelaya-sc qiie •" profes-
sor Piem Lcptne. "lembro
da Academia de Me(5iclç,a c
cheio do Serviço de Virus do
Instituto PáStetir, havia ulti-
mado uma vacina que nflo
'lifere da «Vacina Salk- se-
não por detalhes de fórmula
p de fabricação o qne dentro
rle algumas semanas poderá
ser posta ã disposição do
corpo medico.

«A vacina francesa contra
n pólloinlelllfi será posta ã
disposição dos médicos logo
que os laboratórios em cons-
trnção, no Instituto Pastéur
de Paris, estiverem termina-
dos. declara-se em boa fpiile.

ftsses laboratórios poderão
permitir •'• rahrlcaçâo om
quantidade suficiente do pre-
cioso preveniivo.

A vacina fabricada pelo
professor Lcpino foi experi-
iTtentada com é sito nm
numerosos animais. Sua ofi-
cácia íoi verificada. Fé/ apa-
recer nos vacinados anli-
corpos* que são substâncias
elaboradas pelo organismo
permitindo-lhe resistir ;'i
dqcnça.

Foi especificado que não
existe diferença fundamental
entre u vacina nprte-amerlca-
na Salk e a do instituto Piis-
ieur, mns apenas uma diíe-
rença técnica de preparação.
A qualidade da vacina fran-
cesa i sirle. acrescenta-se, na
pureza do virus e nn ausén-
cia de qualquer prodtitd que
possa exercer uma ação pre
íudiclal à saúde depois da
vacina.

O ministro da Saúde Pú
blieâ, Sr. Bírnard Lofay dc-
clarúu quo «os resultados da
experiência humana efetuada
nos Estados Unldoa Cm lar-
ga escala não podem senão
confirmar o governo francês
na sua intenção de tomar as
medidaB necessãrjas a fim de
que o Instituto Partetir possa
fabricar Industrialmente as•aclna? francesas-.

Segundo o «France Solr.-
is laboratórios onde serfl ia-

bricada a vacina francesa
i-slão terminados. Pi-ocède-se
atualnitíiite a sun arrumação
interna o, segundo os admi-
nistradores do Instituiu Pas-
tetir, o primeiro ciclo da fa-
brkação poderá começai n»
fim do corrente incs. devendo
a [-«.'odução IntlusiVíiil sor ver-
dadeiramenti.' iniciada no co-
niêço de junho.

So lios Estados Unidos a
pòliómielite pode snr consi-
deradu comu me verdadeiro
flagelo lem l'J5ü. .>l.'á','.> ca-
sos para uniu |)opulação do
LãlJ milbóes de luiblltuUts)

eln purniançcé proporcional,
mente Infinitanicillo menos
espalhada n« Fi-ançii leu
1I)õ;í, l.S-13 casos paru IL' ini-
Ihões dc habitantes).

Toda ti Imprensa francesa
uiniiiciu sub enormes títulos
i.u Mloiiii. dos protessoroij

.Salk e Lcplne e vO uo dja 1^
de abril, dia do aiiiversí.-.io
da morte do piuálduhié Itouse-
ve'ti qui foi viUiiui da terri-
vel enforinidáde, o «Dia V-
da luta contia u pojjomielite
e uma das datas nais Impui'-
lniite,s da medicina moderna,

VACINA SAlitv

A\\ HAJiüOl;, \-d i Af-1'¦
— A vacina Salk coniiegulu
impedir n paralisia infantil
em SU a !)u por cento dos eu-
sos durante as experiências
du alio passado, declarou o
dr. Thomas' Fl-ttllijuls, da Ulll-
versidade de Micliigan, oue
havia sido encbvregado de la-
üer o relatório sóbre os ofol-
tos dessa vacina,

Apenas ,'!;í casos de po|io.
miolite foram registrados en-
perto tle 500.000 crianças va-
chiadas e nenhum desses ca-
sos foi mortal, precisou o dr.
Franjais. Uma única crian-
ça vacinada morreu rio poliu-
mielUc, mas èsse faleclmoh-
to seguiu-se ii umn extração
das ámigdalas, Além disso,
na região onde an produziuè-=se falecimento lavrava uma
epidemia dc paralisia infantil

^ Por seu lado, o dr. Jonas
Salk recomendou que este ano
duas injeções do sua vacino
sejam aplicadas nas crianças
a 15 dias ou 1 mês de inter-
vulo e sejam seguidus de Uma
terceira 7 mese3 depois. A
Imunização assim obtida é
melhor, julga o dr. Sallt, do
nue a produzida escalonando
as aplicações en: cinco séinii-
nas, como (Oi o caso nas ex-
ueriencias do ann nassadn.

A necessidade experimen-
ladii pela Argentina de va-
lorizar os seus recursos na-
cionais de petróleo represen-
ta um outro atrativo, muilo
mais importante, para os ca-
pitais privados norte-ameri-
canos . declara ainda o jor-
nnl. acrescentando que. se
chegarem n bom lõi-mo as
negociações em curso sóbre
o petróleo entro o sr. IToyd
Udluin. presidente dtt Atías
Corporation o o governo ar-
gcntlno, sem dúvida se ou-
virá falar de um plano da
Standard Oil Company a res-
peito da aplicação de 300 mi-
lliôes tle dólares na indústria
petrolífera argentina. Final-
mente o Manchester Guar
dlan assinala que os capi-
tais norte-americanos se in-
teressam pelas indústrias do
papel de jornal o do vidro
na Argentina, assim con-
elliilido: Aparentemente os
capitais norte-americanos súo
atraídos nn Argentina como
os fundos alemães, italianos
e franceses, sem esquecer a
Suécia c a Bélgica. A Grã-
llictaiilia permanece na re-

taguarda nesse domínio, não
somente nu Argentina, mas
no conjunto da América La-
tina. apesar de se tornar ca-
da vez mais claro qué essa
região do mundo locará aos
países qne estiverem dispôs
los a fornecer capitais a lon-
go prazo ás indústrias locais
embora limitando os crêdi-
los comerciais a curto prazo .

O general Burns propõe
particularmente o cstabclc-
cimento do esfrieOos de con-
trfllo nn louco dn llilhu de
demarcação, li fim de per-
mitlr aos observadores ila
ONU determinar elaramen-
le us responsabilidades cm
eventuais Ineldcníes

fomentando essa mensa-
«em, o coronel Aboul Fetotili
precisou que o Egito acolheu
favoravelmente ouso apfilo,
porque sompro leve por nor-
ma dc conduta respeitar o
acordo de trégua o as doei-
sões dns Nações Unidas

A respeito das cstnçOes ttr
controle, o coronel snllcn
tou: "Trnt-n-sc dc uma su-
gestão feita no mis de maio
de 1054 pelo represem an te
egípcio fl Comissão Mista de
ArmlsMcio o que Israel havia
rejeitado pelo terror de ver
Identificadas sua? continuas
agreFPões".

O porta-voz egípcio aiitin-
dou, cm seguida, que o ge-
neral Burns havia solicita-
do uma entrevista com ns
autoridades e que o governe
egípcio havia encarregado o
general Aheri Salem, coman-
ilante das forças egípcias no
setor de Gaza, n entrar em
contato com éle.

Abandonaram
a equipe

lAl-T)IL' UCANXK;
goleiro e quatio jogadores
ua equipe iugoslava úfi flltO-
boi, «o .II.S.K... de llelgra-
tio, que coiictvreu ao torneio
Ue luiebol Juninrs., inter-
nacional, nesta cidade, não
compareceram quando da par-
ilua do trem quu Iioju os do-
via levar dc regresso ao seu
país. Lm dos dirigentes da
equipe é que assinalou o seu
desaparecimento ã policia du
cidade, tendo sido retardada
ti partida do resto da equi-
;».-. que afinal pactiu sem quu
lusseiii encontrados os fugi-
tu-os.

A policia procede u bua-
ca, lendo sido já estabele-
cido quu oa ciucu jogadores
não almoçaram com os ouuos
membros du equipe, pelo quo
se pensa que deixaram, mui-
to cedo, o Liceu em que es-
tavani alojados.

Os fugitivos não poderão
Ir muito longe, porquanto não
dispõem de passaporte indi-
vidual, i- certamente estão
desprovidos du dinheiro, ten.
do os dirigentes cambiado
apenas a soma de trinta mil
francos paru o conjunto da
equipe.

PROBLEMA
DE CHIPRE

MCOSIA, 12 IAFP) - O
arcebispo jMakarlos, chefe da
Igreja Ortodoxa de Chipre,
e o seu conselheiro Zenon
Rossidos, partirão amanhã
para a Indonésia, onde assis-
t irão á Conferência Afro-
¦Asiática, na qualidade de
visitantes oficiais:', anuncia

esta tarde o gabinete do ar-
cebispado de Chipre.

Acrèscenta-sc qüe mouse-
nhor Makários e o seu con-
selhelro lomnrão contato, em
Bnndoeng, com um certo nú-
mero de delegações, às quais
prestarão informações quan-
1o ao problema de Chipre.

0T( NIEL LEITE DE OLIVEIRA
MISSA DE 7.* DIA

A família o companheiros Av, Otonicl
Leite tle Oliveira agradecem às manifestações
lie pesar reccbitlns por ocasião tle seu tale-
cimento o convidam us parentes e amigos
paru assistirem à missa de 7" tlia que mandam

celebrar hoje, às í) horas, na Igreja Católica Àpos-
tólicli Drusilcíra, à Kiin Couto, n" 54, Penha. Anto-
cipatiãiiiòiite agradecem nos que comparecerem a
esse ato religioso.

T

IWWM

Seja um Soldado Consciente
na Batalha do Petróleo!

I.ein a V edição do livro dó UONDIM DA FONSECA,
íl venda em Iodas a.s livrarias:

«Oue S.ábè Vijcp Sôbre Petróleo?))
e ficará áo correnle (ie
eretn desse magno e

líidn a hiilóriii misteriosa e se-
palpitante problema brasileiro.

A nova edição déftse útil, precioso o patriótico Ira-
balho. tra/. mais um capitulo com iodos os prlmôrdioshistóricos da formidável jazida dc Petróleo qiie surgiu
em Nova Ollndu, no listado do Amazonas.

Volume de 10(1 pftgluas, preço de custo CrS ^U.Uü. Pedi-
dos à UVnARIA SAO JOS15 — Kua Süo José, 38.

Folie: Vl-nm — »{IO DB JANÉIllO
Iteuieli-iiios pnrn lodo o Urasil pelo íteoinbólsii 1'uslttl
o coiili-iielieqne, vale postal ou cai-la reirlslrlída cnni

\ ¦• lm- declarado.

PEQUIM, il! (Agônvia No-
va CIiIiihi ... A nltnvn sos-•-o' plvnnrln du Coniolho de
KmiiiIh aprovou a relação do
ili-ii-ijiidir, ii Republica l••»-
pular dn China ., prúNlmn
Ciiiilerénela Afio Aslãtlcn.

(") Conselho 'de Kstndo OU-
viu o aprovou um Informe
de Climi En Uai. prlmelro<-mlnlülro e ministro dos Ne<
lioeios Iv-irangi-lios. sóhiu
a quoitdo dn parilcl|mçfiii
da China ua Conferência
AsIiitlcoAfileiinii.

1'I.ANO
.NOKilvA.MI.HK ANO
l»l SAHOTAOK>l A

CONFERftNGIA
PEQUIM, 12 lAgôncln No

va Chlnni • Os Estados
Unidos Icnlnm sabotar a
Conferência A f r oAslíillia
semeando a descon (lança on-
ire os países asiãtleos n
ttfricano.i, ê o que declara o
comentarista Cimo Clitin, do'In Kung Pau . de Tlenlsln.

Eis alguns trechos do ar-
tlgn dn referido comenta-
lista:

As urgentes exigências
aluais dos palaog asiáticos
e africanos são no sentido
de salvaguardar s u a Inde-
pendência nacional o sua so-
hen, nla, da defesa de seu dt-
«envolvimento pacifico, da
oposição à guerra, do desen
volvimento do sua economia
e dc sua cultura e de um
Intercâmbio cultural o eco-
nômlco de vantagens paru
todos.

«Os paises osiAtlcos e afri-
canos podem ajudar-se mil-
tuamente o coexistirem em
paz. jíl que têm desejos c In-
terêsses comuns. A cocxls-
lêneln pacifica desses povos
Implica em que dois terços
da população do mundo to-
mam posição contra a
guerra.

•«Tudo isto é contrário aos
desejos dos Estados Unidos
e seu bloco agressivo que,
por esta razão, procuram
motor uma cunha entre os
países asiáticos e africanos.

«Um dos «slogans» dos
agressores imperialistas é
descrever a cooxIsUicia pa-
eiíiea como um -truque CO-
mlinlsta». Na verdade, os
cinco princípios da coexls-

i ci n i.i pacifica ivceboián o
ardoroso apnlu dos povos <ln
Asln e ilii outras partes do
inundo, Itolnçóes normais
•¦iiiii' oi povo-, da África <-
uu Asln podem existir com
tu-ic nn.-. roforltlos princípios,
NAo npciiii- 11 Itcpulillci Po-
pular du China • as Domo-
crilClOS 1'opulares apoiam
nu- princípios. ,\ iiidin, a
iiiiuuiiiiu, a indonésia a i>
Kglio também ns apoiam,
Todos os pnines em favor
da pn/. a contrn a guerra
aclamam os cinco princípios,«A iiriipiigiiinia dissemina-
da pelos listados Unidos pro-
cura ilesviar o ódio dos po-
vos da Afrlcn c da Asln con-
tra as «tios atividades agres-
siviin c o domínio colonial,
assim como busca Jogar só-
bre outrem fi culpa da cicru-
vlilán colonial.

• Nos últimos anos, os Ks-
tados Unidos têm Utilizando
a íiigrrssfto comunista, co-
mo pretexto parn seu espan-
sionismo, sua Interferência
nos assuntos internos de ou-
tros pulses c sun dominação
dc novos territórios. Assim,
instalam bases militares em
muros países, vlolando-lhcs
a integridade territorial e
ameaçando a sua Independem
ela nacional.

«Sob o pretexto dc .agres-
são comunista» os Estados
Unidos estão prolongando iiv
definidamente a ocupação do
Japão, visando sua escrnvi-
zaçilo definitiva, A crescem
te campanha no Japão pela
sua lihertaçáo nacional c o
sentimento antllmpcrlallsln, \
que se torna cada vez maior, j
são provas do que a agressão
parte dos imperialistas.

«As manobras-Ináheis dos
Estados Unidos para sabotar
a Conferência Afro-Asiálica
traem d confusão e a inquie-
tude dos imperialistas».

«SENHORES DE SKU
PRÓPRIO DESTINO»

PEQUIM, 12 (Agência No-
va China) — Os países aslá-
ticos e africanos estabelece-
rão relações mais Intimas
através da Conferência Afro-
•Asiática, diz cm editorial o
¦ Rangoon Daily», órgão edi-
tado em lingua hirmana.

ncri-Hcenliindo iitio n* povos
nsliiiiio- a africanos neces-
¦liam no eooporaçflo mútua
,. de se tornarem senhores
di- seu próprio destino.

ii editorial afirma que ns
cinco princípios dn coexls-
ii-i.i 11 pacifica estabelecidos
pelas ii.il.iiai.ui-. conjuntas
Hlno-lndlanas e slno-hlrma-
Ilesas einm aceitáveis pnrn
os países de diferentes regi-
mos políticos.

TRÁGICO IMvSAsTm;

DJAKARTA, 12 (AFP) --
Caiu no mar. u quatro ml-

lhas an largo dn Ilha de 8e-ii.iiiiiu. an Ooldonto de Dor-
noo, o fConutolIatlon Kash-
mlr Prlpcoss» dn Air Índia
que transportava de liong
I(ong pnrn Bsndocng onze
passagolros, ontra ns quaisnlto delegados da China Po-
pular e nês Jornalistas. TI-
nha sole membros a equi-
pngem do aparelho, ires dos
quais foram recolhidos apre-
sentando apenas leves feri-
mentos. segundo mensagem
do navio «Taypn», Acres-
contava o mensagem que hn-
veria províivelmento outros
três sobreviventes.

Prejudicados 14 Países Produtores
Com a Baixa do Café

SAO JOÃO - Porto Rico.
12 tAFP) - O sr. Cláudio
llenedi, delegado de Cuhu á
reunião de ÜJAn João, decla-
lou na tardo dc ontem que
a l-Vdernçáo do Cafó deveria
fazer acordo sôbre propôs-
tas que -compensassem us
lamentáveis perdas 

' 
sofri-

das pela Indústria do café
no ano passado», A redução
d(, preço do café, disse, bal-
xou o padrão de vida de vln-
te milhões de latino-amcrica-
nos em quatorze países pro-
diitores, enquanto êsses pnl-
ses são obrigados a gastar
ns suns reduzidas rendas no
mercado dos Estados Unidos,
onde os preços permanecem
imiit,, elevados.

Recomendou u sr. Uenedl
que os produtores fizessem
esforços iguais para numen-
tar as vendas nos Estados
Unidos, no Canadá c na Eu-
ropn, acentuando que «dez
paises da Europa poderiam
facilmente duplicar o seu
consumo se fossem elimina-
das as tarifas alfandegárias
que tornam os preços eleva-
dos». Sugeriu o delegado de
Cuba o empreendimento de
negociações dlplomátl-
cas tendo cm vista reduzir
ou eliminar as barreiras ai-
íandegárins.

Os chefes das delegações
á reunião efetuaram na tar-

dc dc ontem umn sc.tsão se-
creta com os observadores
do Iii.I.-.II o da Colômbia. As
conversações rcíoriranvse
principalmente .1 necessida-
de de uma ação combinada
para encontrnr-so o melo de
conter a excessiva flutuação
dos preços, resultante do te
mor dc uma falia de café,
de especulações e de exagero
nas estimativas da produção
futura. Os chefes das dele-
gações aprovaram igualmen-
te o principio da troca de
informações técnicas c clen-
tifleas para eliminar a eus-
tosa duplicação da;, pesqul-
sas. Aprovaram notadamon-
to a troca do informações es-
tntisticas a respeito da pro-
dução eventual, dos estoques
disponíveis á venda c do rlt-
mo da.t exportações.

O delegado do México, sr.
Miguel A. Codera, declarou
em discurso: «Os paises pro-
dutores não podem cnírcn-
tnr os problemas diante dos
quais estão colocndir: scnSo
por melo de uma ação cole-
tiva,»

GUERRA CIVIL NO VIET-NAM DO SUL

Amplia se a frente contra Ngo Oinh Dien
Intervenção das tropas francesas na zona de Saigon

PEDE TRÉGUASAIGON. 12 (A.F.P.) —
"O presidente Dlem o.uer r.
guerra", declara notada-
mente um comunicado da
Frente Unificada que pede
á população de Salgon-Cho-
lon ir evacuação da cidade
sem demora Acrescenta o
comunicado: "A Frcnío está
na obrigação de responder.
Tanto pior para o cidade de
Saigon, que sem dúvida te-

'ria de sofrer a sorte da
antiga líomn, que se consu-
miu em gigantesco braseiro
para satisfazer á loucura fu-
riosa de Nero".

O comunicado anuncia em
seguida a criação de um
comitê diretor do exército
revolucionário para a zona
de Salgon-Cliolon. Êsse co-
mltê terá a missão de orga-
riizar e dirigir os guerrilhei-
ros c os habitantes da cidn-
de nas operações dc auto-
-defesa c dc orientar a res-
posta c(a Frente

Depois de afirmar que o
presidente Diein decidiu lan-
çar um ataque dc grande
envergadura coníra ns fôr-
ças da Frente, acrescenta a
proclamação: "Denunciamos
ã opinião pública as inten-
ções belicosas do Dlem". Fi-
ualmente n Frente Unifica-
da afirma a sua disciplina
e o seu respeito com refe-
rôncla a Bao Dai que, re-
corda o comunicado, pediu
uma trégua de quinze dias.
Declara o comunicado que
caberá ao presidente Dlem
a responsabilidade de even-
ttiais ocorrências.

INTERVENÇÃO MILITAR
DA FRANÇA

SAIGON, 12 (A.F.P,) -
Noticia-se em boa fonte que
as autoridades militares

francesas colocariam cm Sai-
gon uma sólida "tela" dc
tropas entro os elementos do
exército do Viet-Nam do Sul
o os "comandos" dos "blnli
xuyen" a fim de evitar qua.-
quer novo encontro enlre as
duas forças. Essas tropas dc
choque, composta de legio-
nários o pnrtt-quedlstas bem
como carros blindados, se-
viam mantidas de reserva
nas proximidades dos tti-
versos pontos nevrálgicos.
Seriam colocados "tampões",
notadamente, nas proximi-
dados da ponte mantida pc
los "binh xuyen", em torno
dos edifícios da segurança
geral ocupados, cm pleno
centro da cidade, por outros
"comandos", em torno dn
estação central e nn estra-
da, à saída de Saigon.

RECONHECEM 0 CRIME
Contaminadas

as Águas do
Pacífico

¦fOQUIO, 12 (AFP) —
¦ «Subsiste uma radloàtl-

vldade residual na água e
entre os animais de tuna
vasta zolia do Pacifico em
conseqüência da experiência
realizada com uma bomba
de hidrogênio fia região de
Bikini, na última primave-
ra», — eis a conclusão dos
seis técnicos da Comissão
Norte-Americana de Ener-
gia Atômica que acabam de
fazer uma viagem de estu-
dos de seis semanas nessa
região.

PARIS. 12 (A.F.P.) —
Bao Dai enviou hoje 'ele-
gramas ao sr. Ngo Dinh
Dlem, presidente do Conse-
lho do Estado do Viet-Nam
do Sul, ao comando do fren-
le unificada e ao presidente
da Frente Unificada Demo-
erótico e Comitê Nacional Ue
Reconciliação, renovando o
apelo para uma suspensão
de armas no mínimo até 2n
do correnle.

PRESTARAM
JURAMENTO

LONDRES, 12 (AFP) —
Anthony' Edcn, primelro-mi-
nistro, prestou juramento
como primeiro lord da Tesou-
raria à rainha Elizabeth II,
perante o conselho privado
que se reuniu hojo no cas-
teio de Windsor, anunciou
um comunicado oficial.

Prestaram juramento,
igualmente, os ministros que
trocaram de pasta na refor-
ma ministerial da semana
passada; o sr. Harold Mac
Mlllan, secretário do Fo
reign Office, o conde Home,
ministro encarregado das
relações com a ..Common-
wealth» c o sr. Sehvyn
Lloyd ministro da Defesa.

Por outro Indo, os dois ml-
nlstros que se tornaram
membros do gabinete pres-
taram juramento como no-
vos membros do conselho
privado. São o sr. Keglnald
Maudling, ministro dos For-
neelmentos, o o dr. Charles
Hill, ministro dos Correios.

Püiüflfljrir
SUSPENSOS OS PROGRAMAS

FORAM 
suspensos durante 15 dias o programa «Comenta-

rios de Aclualldnd» e o programa «Comentários de Aetna-
lidail Política», transmitidos dc segunda a sábado por um»
estação de Havana, escritos .por Max Lesniek e Mario Bi-
vadiilla, ns quais protestaram contra u delerinliuição go-
veiiiiinienlal. (A.F.P.) 

Continua a greve
dos gráficos

LONDRES, 12 (AFP. —
A greve, que impede a pu-
blienção dos jornais desta
Capital há dezessete dias,
poderia terminar no fim des-
ta semana, ponsa-se, esta
tarde, nos meios geralinen-
te bem informados.

A comissão de inquérito,
nomeada pelo governo, deve
fazer entrega, esta noite, do
seu relatório ao ministro do
Trabalho, lisse documento j
será publicado quarta-feira I
e comunicado üs partes in- '
teressadas. Êsse relatório i
recomendaria a aceitação, pe-
los proprietários do jornais,
de uma parle das reivindica
ções dos grevistas. Reclama-
vam estes um aumento de
salário de fí8 shlllings e seis I
penee por semana.

A decisão patronal, de de- ;
mitir todo o pessoa! das grá-
ficas, isto é, perto de 20.000
operários, entrará em vlgôr I
quarta feira, dia 15. Espera- I
•se, entretanto, que possam 

'
eles retomar o trabalho já
na segunda-feira, depois da
sultição do presente cónfli
to. e sem que, por sua vez, |
formulem reivindicações de
salário semelhantes às dos
mecânicos « eletricistas.

TODO SABIDO
SABE QUE

AMAURY « o Rei dos BIO-
soes. Kua da Altüadcgii, 318,
1» andur e liuii Vinte do Abril,
7 — lo.lu, iunto ft Praça dn Re-
pública.

EXECUTADOS
TAEZ, 12 (AFP) — O rei

Ahmed do Iemen entregou
a quatro escravos, encarre-
gados das funções de carras-
co, o ministro do Exterior,
príncipe Seií El Islam Ab-
dullah, bem como dois ou-
tros príncipes da família
real. Êsses três príncipes são
Irmfios do rei.

Apesar de não ter sido pu-
bllcada qualquer noticia ofi-
ciai da execução, têm-se co-
mo corto que os trôs homens
foram tlceaptados a sobre, de
acordo com a praxe icmenita.

Por outro lado o Iman
Ahmed havia comunicado
que o Emir Self El Islam Ab-
dullah, seu Irmão, havia
conspirado para o assassínio
do rei, isto há mais de um
ano. Teriam sido descoher-
tos documentos escritos dn
conspiração.

CONTINUA PRESO O JORNALISTA

EM 
conseqüência dc decisão governamental o jornalista

Roycr Xtephane, delido desde o dia S0 do março na
prisão do Fresnes, foi transferido para a prisão da Hanté,
onde se encontra a seção reservada a essa categoria de
detidos, tA.F.P:)

NOVO PARTIDO

Osr. 
Sopiiorles Venizclos, ex-prcsitlentc do Partido Libera],

anunciou esta noite sun decisão de abandonar o Partido
Liberal, criando tun novo Partido: a União Democrática
Liberal.

O sr. Venizclos pensa |Mnlor contar, desde agora, eom
o apoio de cerca du vinte deputados. (A.F.P.)

MATOU OS TRÊS FILHOS

UMA 
jovem mulher de Macomb (Illinois), de 26 ano* de

idade, sufocou seus trêsfilhos (3 anos, 8 anos e 1/ mese*U
encerrando-os dentro de uma mala,

Foi o pai que, voltando do trabalho, descobriu os cor-
fios das crianças. (A.F.P.)

CHURCHILL NA SICÍLIA

PARA 
suas férias chegou ã Sic.illa o cx-primclro-mlnistro

britânico, Winston Churchill. (A.F.P.)

J
Lmm V.*
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Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS DU-

RIOS PARA O BRASIL DAS 30
ÀS 21 HORAS.

Em castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-
Ias ondas de 31 e 41 meti os.
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Sodai 0 Governo de Café Continua
Fechando Empresas Industriais

Deixou anteontem de funcionar mili uma empresa metalúrgica no Distrito Federal — Desem-
prego om massa pa ra os trabalhadores
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O aOVftKNO LIQÜIDA A i
INDUSTRIA

Falando onlom á IMPREN»
SA POPULAR sobro os nto-
tivos que o levaram a cerrai*
,m atividades daquela empro-
un, o Industrial Roborlo Pon*
nn Chaves não titubeou.

_- Sem dúvida, 11 política

pr«t* ur.ir
BA 1'(>I'1

te nelu.r mui» ciitcnt-íi niii>tri,-Un.

ASSEMBLÉIA
DO S;N.F.A.

No próximo dia -". ú*»
i.,:id horns, será realizada
nma asscmblóln dos funcio»
narios do Serviço Nacional
ile Kelire Amarela, à Rua
IJtclvlnn Clinvcs, 225, i." nn»
dar, esquina cln Av. Nilo Po»
Ciinha, cm Cnxins, Os dois
pontos dn ordem-do-dia sao:
salárioniininio o Plano de
ClussIlK.u.âo.

NOVO NÚCLEO DA LIGA
r*^m»i-v&mm. » »> y

cconômien do covftmo, do
Iiiipnii.ii.-iio deseontrolnda,
seu allieiainenlii a protC(Ao
de umn indústria iinsecnlc
que necosslln alengôes e
apoio, respiuiileiu pela llqui»
daçfio |.roi;resslvn dns atlvi»
lindes Industriais em nosso
pais. l'.m nosso euso, por
oxomplo, que fabricávamos
30(1 toneladas do aço mensal»
mente, íomos surpreendidos
quando o novf.no concertou
eom o Japão n compra de
umn f*i°<inde quantidade du
aço. Houve um •.dumpliiR»
calamitoso o outra coisa não
piidemoii fazer senão fechar.
Bnsln dizer, para se avaliar

a» proporções do cdumplng*.
que parn um consumo men»
sal do 5 mil toneliidiis de nço
havia uma disponibilidade
Importada de 15 mil. Agora,
quando so esgotarem os cs»
toques atuais, com quase tô-
da a Indústria dn ramo !c-
fluida, eu quero saber o que
será feito dns empresas na»
clunals quo dependem do ícr»
ro! Os preços iiiblriio íis
nuvens.
NAO ATENDERAM AOf.

RECLAMOS DA
IM.fSTKIV

Disse-nos o industrial lio-
botro Penna qun n crise aluai

A AÇÃO DA CIPA
NA METALGRÁFICA

foi exiiliiinciiii: previ.ln e
que desdo novembro seus
efeitos so fazem seiitir sô-
l.ie ióiIíi-. ns empròsiiN du
pais. I'l acrescenta:

— Prevlriimos o que ncon»
teceria com o diiinpiiu:-.
Houve pedidos do numerosos
industriais mas u todos o ro»
verno ungavoiou. Chocamos
a sugerir u '.i-sugem do for»
ro a umu . i a categoria do
Importação, Contudo, foi Inú- j
tíl. As metalúrgicas eslão fe-
clinndOi lanlo as de fabrica»
çãu própria como as que de.
pendiam dc Volta Redonda.
Sinto imensamente cm cer-
rar as atividades de minha
fabricai (pie Já lu para o seu
10.» ano de vida. Era o recur-
so que tlnhn. pois desde no-
vembro os balancetes neu-so-
vam prejuízos imensos.

DESEMPRRGO

Com o fechamento da Me- gInlúrgica Tlirlnçu foram Ian- p
çndos BO desemprego algu» á
mas centenas do irnbnllmdo- p
res que operavam nas seções 0
de lamlnaçáo. fundição e si- á

I
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Os operários da cmprí_a
metalúrgica Motálgráfico Ura-
glloirn participaram anteontem
em massa dus eleições para
a renovação da diretoria dc
sua Comissão Interna do IYc-
venção Contra Acidentes. A
CIPA goza do prestigio cies»
cento entre os trabalhadores,
dadas as seguidas conquistas
quo vem alcançando. Atfi o
momento dc encerrarmos os
nossos trabalhos a apuração
do pleito não havia sido con.
clulda. Aguardava-sc, conta-
do, a vitória da chupa enca-
beçnda pelo conhecido líder
- Gaúcho: -.
AS CONQUISTAS DA CIPA

A Comissão Interna dc Pre-
venção Contra Acldentog i|ii.-
opera na . lotalgviiflca Hr.isi-

loira tem lutado incessante.-
incute, pela melhoria das con-
dlções de trabalho na emprü-
bu, alcançando na luta diária
a vitória dc numerosas rei-
vindicações. Dc.de a ilumina-
ção dos salões dc trabalho â
proteção para as engrenagens
mais perigosas das mâqul-
nas, tudo vem sendo objeto
da atenção da CIPA. Hft di»*
os trabalhadores conquista-
ram a Instalação dc bebedou-
io com água gelada o a dc
gabinetes módico e dentário.
Dal o crescente prestigio da
CIPA entro os operários da
MelaigrAflca Brasileira, que
dela fazem um instrumonlo
de unidade o organização n»
próprio locnl dc trabalho,

dcrtirgla. Km sua maioria
tinham bastante, tempo de
casa e .o encontram agora |
em sórias dificuldades, pois ^
as possibilidades de emprõ- á
go sc reduzem cada vez mais. p

BANMIIIOB
No próximo di» I*. A« t1' ll»»

i.i., i.i Teairo .inft» i'n.'i*u..., n.i*
Mui IKIVH ..--. li.LI- i ' - -i. ílt tt
llim Iiiiiii lli loi riiiltniOi, quiuulo
n illii-luriii ilo -iii.ii. .!¦• dura iii»
lihfclin. nln * rni|M.nicAii un
r.'_|i»»li. do . inilliiilii imlniiiiil a
comunicação «to qu.. <>* emiiii;»
i-iiii.i. ii-iiii.n.iiii n iii.i|Hi»ln ne
iiin-iuni W.l du numvnl» n"* . •••
inllu..

.(KTAI.OIIOICOS
Nu illn 20, »» IR mi 10 Imiii»,

cm .i'i!tuuln >• uliimii convocn*
cto, i.x mclnliiiulio- .0 leiinlllii.
na m-i|i- .1. M'il i.Inillrnln, l. lim.
.In l.ivrinll". cm ..¦«•*i.i1.I«*h» B''»
ml cxlii.oiilliiíirli. para «prwiit»
rem n .llwallrcm in. mcillilns ipio
ia ImpOcm /. .•>.n.|ui«in ••" '•"•
menl.i ili» M.Kiim. i|.n» plellenm,
iinii-. a iciHiMi piilrnnitl cm alen-
lIlSIll».

TIIAIIAMIAIIIIHI'*»
NO COM-1IICIO AKMA/IN Allllll

III. .NOVA IQVACU
A iiiieiniii. dn Sindicato dos

Trnbalttndo-M no Comercio Ar»
mu/eiuiili.r ili: Nova liini.'.*'! M"
ia convocando ns bi'io_IiuIo*.|mi«
ni íi niieirfbl-ln gorai ordlnAiIn.
nin.- m> renlisará no próximo «nn
90, pnra n illsru. sílii de umn Or»
dem*do*Dla nuu iraln d« reluto»
rln dn dlrclorln, referento .."
anu da 109-1, o apr.-».,iiiin.-fl.i dc

i ronln» .: bnlnnco .i« «xerclcjo
1 rin.i'1 e prcvlstlo orçnmciitarlu
j parn o nno cm curso.

TltAnA-.lIAt-OIIKt*
l».V ir.l.KIONK A

n» irabalhadores do Compnnhlii
TcIcMiiIim nrn.llclrn il.lRhll.
ai.oc.ftUoK do .Indicato, nguor»
dum UmivA.i rio diilii pura "«va
n__cmblila»monst.o, na <iui.i do-

nillríin nAliie nx modulsx a lo-
mar, .o nlA enlAii nAu ll|.« H-
v.ii «t.It* o ..¦.-•-••" d. $»-
Uiriiix do nròlili. tiú mi*).. Illlilil*
¦in rom a companhia,

rnXTKIS CARIOCAS
Paro A reciixn dnx cmprcandn

ie», inmiiiili..dii A diretoria dn
íindlialo pcl» ('«ini. «An dn ni.-
.iilln. ija Mini.i.iiin dn Trabalho,

in, l.xlil- iiirlocaí rcilll|r._c-»o
em ii.M.inl.tci.i _t'r. I cxtraordl.
iiArln, di-iiiri. dn» iii'_ próximin
dliiii, a lim do nuo « corpíiraçá.i
.li-IIlH-ie xAlir.» e-, nnvni r%_no_ »
M-n-in dadiix A ciimiiiiiibi ¥"' •*»•
incnio do .iiiArlns,

TRXTKI8
ui: ni oi i*. ni*. rAxiA>

i: SAO .1'l.tll no MUIIITI

O* nx-OelndOI do .Slndlealo dop
Tri.l.nlhml*ir<-« na« lndmirla» dr
KliieAn e Tcoeliigi-m do Duquo
di- rnxlak •- Suo .loaii d» Men»
ll ii'iinlr»*e-Ão em n_xcmbl.i_
K-inl iiiihiiArlii, iniin-niln par* 0
¦Un 'Ji vindouro. A ordem-do-
-Ulu .e ri»fero A npr.-xcntnçAo <!•>
ri-InlArlii «li. dlrctnrln, balíitiçn
dn rxi-i-Vli. dc 1054 0 prevlxín
iirçami-nlnrlii parn O excrrlrlu
em rtir.o.

11.Ul IIAl..Kl VAI lOVAI-
me. .iniiv \l i»TA>

No*« provim»''» *liíi" ?* ** líí*. ft
fi.nsellio «I.i Kederai.ao Nacional
du. .ornnllilaa crorutiunau m-
tnrn reunido em «Iuhx ««sem-
l.|i*lii» i-niin-eiillca»: i, prlnvlra.
iinllnrtrlii, para apre.unlnc&o do
n-latmlu dn dlrelorln p hnlnnvo
relallvn no cxciclclc d" lP*il c
nprancnlncAo da prevIiAo orçii»
nirntíirl.i pin Mominiln,
uprwlítçfto
portante.*. "
dn calcRorl

ra m i'iir«i.. ..'
\ti.».i'iliiinrlu, puni
(lolíbcrocAo de lm-
unlo» de toteri*»_c
lunfls .tonai.

ELEIÇÕES
¦g

nos

No Centro Espirita Nossa Senhora tte üdem. no Distrito dc Edcn, cm San .lotto do
Mêriti, realUou-so tim ato promovido velo Di relório Municipal da Liga da hmunctntiçap
Nacional, tisundo à fundarão do Núcleo local- c à escolha dos delegados que participarão
do Congresso Nacional de Defesa do Petróleo. No clichô um aspecto da reunião.

Kailiografin o Radioscopin dos
PULiMOEíá, CORAÇÃO o VASOS

Relatório o orientação imediata

DK. HENRIQUE SINGER
CLINICA ESPECIALIZADA

flua do Ouvidor, ÍS3 — sala 20U — tel.: 43-5556

nttvlvni0 CRUEL E EXPLORAÇÃO
TAL NA ÁFRICA DO SUL

A Federação S indi c :i I
Mundial íèz, há pouco, uiha
declaração sobre os métodos
de repressão e discrimina-
ção aplicado- ua África do
Sul, pelo governo do mes-
mo pais, contra oito niilliõc.
e meio de africanos. !_' curió-
s0 que o «mundo livre-, que
se gaba tanto de ser ¦¦livre-
pretenda .ignorar, a cruel-
dade, a violência, a miséria
a exploração do trabalho cs-
cravo que reinam naquele
pais.

A Federação Sindical
Mundial acusa o regime, adi
dominante, dc perseguições
raciais, de terror policial c
de atos arbitrários dc lõda
espécie --sob o véu dc um
sistema legislativo., e que
lembra os -piores tempos da
escravidão colonial;..

Os trabalhadores africanos
tóo brutalmente controlados
em todos os instantes de seu
trabalho c de sua vida. llá
controle na mudança de re-
sidência, no transportei na
eJi*citIação de pedestres, etc.
As penas são numerosas e
duras para aqueles que
traiisgridircm as leis do
controle. Até inesmo circular
livremente c, para um atri-
cano, proibido, sobretudo
quando procura emprego.

A DISCRIMINAÇÃO
RACIAL

A discriminação racial, en-
tão, atinge aspectos mons-
truo. os. E' sabido que há
pouco íoram milhares de
negros despejados de um
bairro de uma cidade sul-
•africana porque estavam
próximos da área residen-
ciai dos brancos. A discii-
mlnação racial penetra, lo-
galizada pelo governo, cm
todos os aspectos da vidn
social. A distinção é logo
marcada, de modo odioso,
entro o negro e o branco na

questão dc salários, empre-
grs, ensino, acidentes de tia-
balho, pensões, etc.

O governo titili/.a a discri-
Ihlnação racial para supri-
mir mais [acilmente us di-
reitos sindicais, as liberda-
des democráticas e. dividir os
trabalhadores. O governo 0
os patrões, lia África do Sul,
tudo fazem, usando o.s mé-
todos mais cruéis o ciníços,
para assegurar a absoluta
submissão dos trabalhadores
e intensificar a super-e.xplo-
ração o acumular maiores
lucros.

8 MIUIÔKS K MlilO
LOTAM PELA

LUÍERÜADI.
Oito milhões c meio dc

africanos lutam pela liberda-
de. A grande voz de Castro
Alves continua ressoando
em nome dessa atormentada

Irredutível só a
remuneração
dos militares
Foi lido, anteontem, no Se-

nado, o veto do presidente da
República- ao projeto que
altera dispositivos da Lei
Orgânica do Distrito Fede-
ral no sentido de assegurar,
mantidos os aluais níveis de
seus ordenados, a situação
dos funcionários da Prefei-
tura que, como os procura-
dores, percebem mais dc Irin-
ta mil cruzeiros mensais.

Na justificação de sua
mensagem, diz o sr. Café Fi-
lho que apenas os vencimen-
tos dos militares são irredu»
tiveis; os de quaisquer ou-
tros servidores podem ser
modificados por lei ordinária.

e explorada África vitima
durante séculos da cobiça o
da opressão dos senhores
coloniais. Proprietários dc
minas, fazendeiros feudais,
exploradores dc toda espé-
cie, arrancam do solo c do
povo da África matérias pri-
mas, rendas, riquezas cuor-
mes com que vão erguer
palácios ua Europa, montar
novas empresas dc explora-
ção, financiar propagandas
da guerra, do colonialismo
e da divisão do.s trabalhado-
res no mundo inteiro.

A luta contra a discrlmi-
nação racial encontra enlre
os trabalhadores, entre os
democratas do mundo intei-
ro o mais caloroso acolhi-
mento. A cultura c o pro-
gresso d" homem náo po-
dem mais permitir hábito
tão repugnante nas relações
entre povos o cidadãos. Por
isso mesmo é que os mi»
lhões dc africanos sentem
que a solidariedade interna-
cional lhes aquece n espe-
rança e os anima a lutar por
sua liberdade e por uma vi-
da racional, humana c feliz
no grande continente aíri-
cano.

APOSENTADOS E PENSIONISTAS
O Instituto dos Industriarios, Comerciários, etc, bem

como as Caixas dc Previdência, desde julho do ano pas-
sado, por força de dispositivos legais são obrigados a
pagar a aposentadoria mínima nu busc dc CrS 2.1S4,0U
c pensões no valor de Cr$ 1.240,00.

l'ur cumcguiiitc. tOni us niiosciiliidos o |.en_i..ni>tu. o direito
do reeehcr ns difcreijgiis do julho do 1U5. nlé a prc__iito dala,
com o rcajustamonto mental do ugora por diante.

Ob liucrcssailoí- cui receber lais aumento» o dlíerenca», para
melhores c-cliircelnicnto.. liuücni dlrlslr-so ao í»It. IJtTlIA, ii Ave-
nlda Kio Branco, 1*3, . ¦¦• iindur, _iilu .011. diariamente, com a
motor urgência.

SINDICATO
DOS

PROFESSORES
DE NITERÓI

E S. GONÇALO_»
Será realizada Assembléia

Oral Ordinária dos asso-
ciados do Sindicato do.s Pro-
fessores de Niterói o São
Gonçalo, no dia 2.'t do cor»
rente, às 17 horas, em pri»
nieira convocação ou ás 1"
horas, e 30 minutos, cm se-
gunda convocação, na Rua
da Conceição n' 1SI — so»
brado, em Niterói. A ordem-
•do-dia será a seguinte: a)

debate o aprovação do
relatório do ano anterior;
1,1 — debate e aprovação
do orçamento para o exer-
cicio de l!)."it*r, c) — reajus»
lamento de salários dos pro-
lessôres do ensino comercial;
d) — eleição para delegados-
¦eleitores do I.A.P.C. o c)

Assuntos gerais.

SINDICATO
TU..IIAI.II .IMMU v
KM DEUIDAS

ã No sinilirnto dus Trabalhado
gs res em Bebida», atualmente pre

.Idldn pele vereador Miin.ii
Viana, un clclcfica paru n reni
vucfto dns drgfio. dirigentes d

s| cntldud-, estilo marendus pur
£3 o dtu 15 dCsto més.i

SINDICATO DOS OFICIAIS
DK NÁUTICA

ilelepiitn-elell. r (,ue participar*
da .-heiilha dos Iluvos meinDros
nu Consi-lhu itu IAl'1. A dala nt\
ii.scintil.i.i eleitoral estA mnr-
.-,'ulii puni .1 de mulo vindouro.
Corre o prazo pur» _ inseri...',
de cniiillil.itos.

110»
MNIIII Al O

01'EltAIUOS NAVAIS

Nesse sindliiito n elelçío pnrn
diretoria, Conselho Klscul c rc»
prcscittaçfio junto au Conselho
dn Kederacíio se reaii.aiii no
dia II de mato vindouro. Cen.

í| correm diins clmpua: u 1« cneii»
rg liei.-.Hi.i pelo comandante lin- de
§ Lnvisne, i. apalada pelos lide.'p rea da corporação, comandunto
% Bonfantc, Antònm Pinto Burlio--g s.i c Minto Andorson c tem vi-
%. rantlda n sua vitoria; » 2' e•^ encabeçada pelo comandante
^ Hi-nry Calvcrl. (is votos por
P correspondência c. tim chegando
% diariamente h sede do slndlc-ln,
^ envlmlns dfis portos e dos ii.iv.u_
.? em viagem.
úú dkíkgadò-blkitoii

DOS TRABAJLIIAOOIIES'r KM ACCCAll
1 A diretoria do Sindicato dos
% Trabalhadores nas Indústrias <\r'¦£ Açúcar, Doces e Conservas cs-•^ tí< convocando os associados jm-

asscmbli"!;. de eleiçSo im

SEJA REVENDEDOR
DE CALÇAS
EBLUSÕES

Nesse sindicato, r.ijri sede (i
em Niterói, a elelv&o da nova
diretoria. Conselho Fiscal e re-
prcscntnvao no Conselho tia Fe*
(lerneoo cstA marcada pnra o dia
l_ de mulo vindouro. l'revè»íc a
leeliii.fiij du iniitoriii dos mem-
luos ilu iitiiul diretoria, todos
¦Mes lidere, d. sua corpo... .do.

K INDICATO
UUS .UKTAJ-CllGICOS

A data pan. elelíáo ds dir»-
tnriri. Conselho Klscal o repre-
sentantes ao Conselho da Fe-
dera.fio esta marcada para 1"
de junho. A vota.So será felt.
ein Ires dias consecutivos. A
maioria d-i contração se unlii
nu escolha dn sr. Benedito Cer-
ituelra. secretário da atual dl-
retoria. para euheça da chapa
que scra levada A vitória. O
pleito transcorre etn melo A
campanha por aumento de sa-
larlos, o que entusiasma e ani-
ma os metalúrgicos, decididos
.i nfin permitir que uma direto-
ria em riesac.rdo com suas tr.-
illc.es de lula venha a se ins-
lutar cm sua entidade.

OUTRAS NOTÍCIAS
nn n:.
..11)10

.11 I-GAM.-.N Hi lin IU>-
HOS TIlAHAI.IIAIIOIli;-»
I)A CONí-TItl ÇAO

CrS|
Calças Coringa Cr,. 7õ.U0, tro

picai Cr.. isU.UO, cambraia'üu.OO; 13 IU soes Bcmlier, CrS %.U.ÜO. Uuu aa Alt. ndegu, 31S, p mos
1» undur. kuu Vlnto do Abril, ¦¦
7 — lula.

Será julgado hoje. no TRT, ..
di.-sidlo coletivo suscitado peloSindicato dos Trabalhadores na
Construção Civil, no quul n cor-
poracfto pleiteia nm numento ile
.0.. sòbrc os salários vigentes.

1'OSSF, Dl. DIIIETOIIIA
No próximo dia 21, ás 'M ho-

rasi cm solenidade na sede ii"
Sindicato dos C o n d u t o r e s de
Veículos, Rodoviários k Aulóno»

rá empossada a nova di-

retoria eleita, presidida pelo tr.(.liuiiiin Alves Mesquita.
EXPOSIÇÃO DA IMrilKNSA

SINDICAI.
Kntre os diversos atoa o sole-

ntdades que so realizarão nas
sedes sindicais, no decorrer do
MÊS DA IMPRENSA SINDICAI.
ilo de abril a 17, de maio), fl*
ííura uma expòslcfto do jornaisi- publIcucOcs de caráter sindical,
que se editam em nosso pais K
i.m vários outros países do mun-
du. Kss.-i eMu.sIcão será mau-
gúradn na Saio de Exposições da
Alit. devendo, depois, ser levada
us principais sedes sindicais do
Distrito Federal.

JA SAIU!

INOVBS RUMQS1
___ÍMni--a'iiií?--l-^*il'--'-'^-' •**- ¦»>--*^-'.» _______ i" ¦ m ___IÉ_______i

Dos monstros marinhos aos aviões a jato —
A fabulosa história do petróleo.
Marta Rocha diz o que é que a baiana tem

Júlio Verne: 15 profecias — 13 realidades

Entrevista com Eli: Nosso futebol nâo decaiu

Ataulfo Alves fala sobre a música popular bra-
sileira
O que vai pelo esporte menor _
Humorismo e curiosidades

Os trabalhadores menores reivindicam salário
de CrÇ 2.400,00

i ii _.• a Im •;(-.•» elétrica» hldrAu-
llcan — (tas u «._¦_;.-tu.
Lauro l.iuiilulplii)

. lagalliães
(Itegislruau)

Hua Caruaru itv li.!, c/ 6»
apt. IU. — Tclelone: __-.0:o

li Di: MAIO

As contenioracftcs 'i'1*1 assinalnruo( Calo ano, » data lnteruaclo-
nal dns trabalhadores. >li« oiiio m*h.I« progrunindas na maioria da!>
entidades sindicais. Kenllzur-sc-flo solenidade» comemorativas em
\ ii rins BCdcSt coròacfto dn ttainli.i dos Trubulhaüores no ^imlleato dos
Tí.\lels, palestras «_ conrerõnetas. l)íseutc-so nos meios sindlctils
a posslbilldado do rcallzuçflo do uma grando conccntruçAo a réu nber-
lo, ;"i qual Kcriam levadas as bandeiras sindicais.

í \^/\$J IdUJII I
I

(h/fafamtoei
DIFICULDADES DO CAMPONÊS MÉDIO

«Sob o titulo ucinui, recebemos um artigo assinado por
Sebastião S0117.U, que reproduzimos na íntegra:

«O camponês médio (em a barriga grande, aparência de
homem endinheirado e outras coisas mais que, aos olhos da
gente, fazem parecer uni sujeito «por cima da carne seca».
Nn realidade, éle sabe que nada tem 11 lhe facilitar o desen-
volvimento da área de terra que lhe chegou às mãos ein lie-
rança de 1'cdro pura Paulo» e que, bem npurudinho, alguém
houve entre os antecessores que «passou pnra trás» o Estado.

Ótica Co rtinental
Rua Senador Dantas, 118

Alguns têm a Casa Gran-
de, a igrejinha c o que resta
da senzala (transformada cm
casa dos trabalhadores bra-
cais). Outros têm a casa de
farinha c coisas assim. Quan-
do o 'milho, a cana n o lei-
,jão começam a florescer, o
camponês médio, da varan-
da, sorri, assovia, contem-
plando o espetáculo; meses
depois está chorando. Os ce-
reais estão apodrecendo nos ,
celeiros ft. falta de transpor-
te para os centros do escoa

i^^»s*»_^*¦ 'E0EMOS ANÍÍNCÍOSj^M
PRECISA-SE

CORHETO-tES — Aceita-se
mesmu seni pratica paru lotea-
mento. li.- cumissâu. Compa-
nhla ldln-fi úe Ki-anúe c.ncejtu.
Tratar cnm Jii-. Cunlia aus sn-
hadun k dumtngus no l_se.-t__.iu
da Vila Sagres, na listacão de
Parlôncta. i_mal du Santa Cruz.
Reiailus pulo telu.one: -23-03_...

OFERECE-SE

Praça Mau_-Kreguezla, saltar
nu Rua Domingos Nundlnho, e
seguir ate u tim.
. CAMPO LLNDO (Campo Gran-
de) — Kim. -1- du Estrada Riu--São Puulo. Terreno medindo (i'_.l
metros quadrados. Tratar ein
Catumbi. a Rua Miguel tiesen-
de, 59. com o Sr. Tomás.

AMIGO: utilize 6 recomende aos seus amigos e parentes
nossa, secção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" a
0r$ 10,00 por ves. Seja também um corretor de
seu, jornal. Disque 22.3070 o solicite ju ioi inações
nôbra como anunciar com êr,i\o c econômica-
mente.

r I

BOMI-l-iKO H-UKAUUUO -
Execuiu-se serviços u OumiclUo.
Keeaüúsi Av. ólunoel Duarte,
H'.o Mio Dius. C)
"Vi_r;uu 

fl.kKl_Nü — coro H10
int'iiu'i qaadrudos aa Ealrada
Soledaoe, tf, em Duque de U»»
xla_. lrutw oelo tel. aa-Uli.
cum Murilo* '"i

VKN1--.-sn. um tmr.ueii me-
üliuio ii s _ ins. nu lJiuia ua
Hu.su lima do ti ovemudurj.
Tratar com Waldemar Franco-
Jino üantus. Condutao! ómbus

KLETKICISTA-RADIOTECNICO— Executa-se serviços u doml-
clllo. Recados pura o telefono
57-6460. CASIMIKO.

PASSA-SE um upurtamenlo
com dois quurlos, saiu, cozi-
mia, bunnelro, arou, tanque,
Cum duas suidas, andar lerreu.
Somente u qut_m ficar cum pe-
tiu-im mubllla. l'rutur a Uuu
Ublrucl. 522. apt. s. 13U aus sâ-
dados a domingos, HlglenCipull-.
tionsucessu Negócio urgente.

t'ASSA-SE contrato de um ter-
rciio com uma otlmu meiu-aguu,
no cJurdlin i de Abril-, a Hua
J_, lote o' — Kstuç&u üc famfiíi-
ela — Ramal üe sta. Cruz. Tia-
tar no local cum i. ANTONIA.

EXECUTA-SE qualquer serviço
ile datilografia c ensina-se ta-
qulg-iida u dumlcllio. Escrever,
por fuvur. puni o n." 34.197, na
Portaria du Jornal do Brasil.

VENDE-SE, pur 8.500 cruzai-
ros, unia sala de Juntur mudei-
na, com £ peca., custou lia 30
útas 12.000 no fabricante. Ver
e tratar com D. Augusta. Rua
Maria Rodrigues, a. Olaria.

ALUGA-SE casa tipo «liiillt-a-
10», com dtils quurlos, sala, co-
zinnu e w. c uua Barbacenu,
.iui — Caxias — Corto li — Pre-
co CrS -ÜÜ.UU. Tratar pelo lei.;
30-9233. cum o Sr. Manoel.

CARPINTEIRO para taipar e
construção. Recados paru a Por-
tuna deste tornai. l'el.: 22-3070.

PINTURAS decorações e rc-
turmas em uparlamentus e edi-
tlclü-, etc. Plntamus uuiumov.i-,
geladuras e curr_i_tu_. Orcu-
mentos sem compromissos, Re-
cados paru tel.: 25-3039.

VENDE-SE up-.u pequena in-
iiiislrui de eünteccau de ruu|>a_.
ilispijiniu de uma pequena lula
liai a vareio, cuin IU ânus de
cuiu i ulu dt locac&o, cm Nuva
Iguaçu, ». Kua 014vlo Tarqui-
no. 71.

VENDE-SE no Leblon, um ôtt*
mo barraco, bem construído,
com quartu. sala e cozinha e
mais um quarto Independente,
Uniu pintailu. cum varanda e
uma área nus fundos. 2 entra-
das, sliuano em frente a um
campo de futebul, nu tlin da
Uua Humbertu dc Campos, (100)
uur iras da pedreira.

Tratar a Rua Carlos Góis,
00-A. com o Sr. Silvio.

VENDE-SE uma casa com
quintal cm lugar alto, próximo
a Pruca Barão do Drumond, com
varanda, sala. dois quartos, co-
zlnliu u banheiro eornplelo, eom
água, luz e gas, a Rua Senador
Hubuco, 2S4, casa 23 (Rua par--
tleular). Inforniacô-- pelo tel.;
53-7676.

VENDE-SE um pru.lelur marca
<BELl---lAlIS», 16 nims., sonoro.
Por preço üe ucusídu. Ver e tru-
tur à Hua Piauí, 14S, CV 3 Pe-
nha Circular.

COMPANHEIRO, aprenda *
dirigir. Prurisslonal CrS 1.5U0.0U.
Leve esto anúncio â Rua do Ll-
vrameniu, 154.

ri.YMOl.T.I, .. — 1UÚÇ. de
niaquli.a, num csiadu, traba-
Ihando na praça. Vende-se. Ver
o tralai a Kua Sfiu Salvador. _U.

OFERECE-SE para qualquer
serviço. Recados para Murilo.
Tel.: 32-4111.

OFERECE-SE um senhor, ca-
sado, com -IU ânus dc Idade, cum
todus os documentos e referência
para' tratai l hui comu VIGIA.
Tratar com Jocelino Pereira de
Imiuzu pelu tel. _S-_U7_ daa 13 _'_
18 horas.

TIPOGRAFIA — Executumo.
qualquer trabalho ü vista ou a
l_rit2u — Atendemos a üòhUclltu.
Teis.: 32-1)238 lltlo). 4-119 (Nl-
terál). Cllàmur o sr. .lalru. (3)

monto, que distam muito da
fazenda.

Surgem os «corvos*. Co-
ineçam por freqüentar-lhe a
casa, participar da mesa, ãs
vezes pté dá cama, sob pre-
texto de «pousada» c... com-
pram os produtos por pre-
i;os irrisórios. Os corvos dis-
põem de uma frota de cami-
iihõcs para o.s transportes o
fazem gordas transações à
custa dos produtores. Que
espécie do «corvos» são
esses?

Ordinariamente são o.s
grandes negociantes da cida-
de, onde margeiam as estra-
das de ferro o de rodagem.

Em tais ópòcas, costumam
alugar todos os caminhões
a frete que existam na ci-
dade.

Como amparar esses pa»
tricios, os camponeses mé-
dios? Beneficiá-los é tam-
bém de certo modo amparar
milhares de camponeses po-
bros. Dessa forma diminuí-
ria o número dos que aban-
donam os campos. E' neces-
sário quo a fazenda tcnli.-i
uma escola primaria, já que
lem uma igreja; é preciso
for um ambulatório c um
médico para atender ãs ne-
cossidados dos camponeses- e
seus filhos. Terá também
uma boa cantina, com gene-
ros e roupas a preços acces-
siveis.

Todos esses problemas n. c
foram esquecidos pelo IV
Congresso do P.C.B.. onde
nosso povo encontrará
ção para seus males.
Sebastião Souza»

solu-
(as.)

CONTRA A GUEKRA ATÔMICA

O leitor Carlos, cm caria, conta que eslava palestrando
com o prefeito de ltaperuna, sr. ,Iost. Carneiro Terra, quando
Ié/, referência à campanha contra a guerra atômica. O pre-
feito, enlão. declarou que, comu cidadão, o_'lia justa a cam-
panlia contra, a, Riierrn atômica, Alo continuo, deu permis-
são a (nrlos pnra nuu iVivulRasso sua opinião.

COLCHOEIRO •- Ite for m,i
colühõeu para u niesmu tíla a du-
nilcllio. Tel.: 29»8744, 11)

DEMITIDO
PORQUE

RECLAMOU
Milton Venâncio, Ivabalha-

dor na Usina de Outclro, em
Campos, escri-veu.nas u se-
guiiite etirla:

«Sou casado, tenho «es fi-
lho_ e trabalho na usina ha
um ano u sete ir.eses. Ganho
d salário-mlnlmo. Os dois mil
o cem cruzeiros, minguado..
estão, ainda por cima, atra-
sado.- desde novembro. Estou
vivendo dc abonos n:-ensai6

rle 20 o .'.O1*;-,, à base do orde-
nado.

Kui agora demitido. Por
que? Porque reclamei paga-
monto. O gerente Edgar, pou-
cos dias antes da demissão,
chamou-me ás falas. Disse
que não davia a mim nem o
minimo paru comer. Indaguei
a razão para tamanha desu-
manidade e a resposta foi ]a-
cônica:

— Estou manjando que vo-
cê é dos que reclamam coi-
sinhas.

E ainda teve o caraduris-
mo de dizer que vai jogar
mais operários no desemprè-
go. ,(»«•). Venânoio».

#*. >. _ _.__ *_*_._. __. __. _ _. ___'_ _._._.
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Ém Perspectiva um Amistoso Internaciona
PAÜ. 7

Flamengo x Penaro
Danilo Renovou Ontem o Seu Contrato Com o Botafogo
pftfib&i\m

HOJE A NOITE ISO MARACANÃ:

Baseado num telegrama dn SpoH PrtsH, o "Jornal

dos $povtSn publicou ontem riu iimidvo, alta de. página,
t,ue o Fluminense jogaria na noite daquele dia contra o
Caxias, du Jolnvillo,

•1((»bI<<(a qm tudo saia no contrario, O Fliiminento
mio jàgon na tirõa-feirá. Jogou um dio antes, na sctinn-
<(»./( ii(i Qm r di:cr: quando o "cór-du-ivita" (iiiiimvioii a
pélija, esla }á havia sido realizada.

Naturalmente, ontem, o Mario Filho deve ter rngu-
lido uns dez charutos, E <> iw«ti ontlffo Bayer certamente
sofreu o diabo. Pareça que estou vendo o liayrr dizer
para o diretor do "Jornal dos Spiirts": "Eu sei, "seu"

Mário, ((»' o *( nhor tem radio. Ma* mio fui ca o culpado.
O senhor sabe, Mes telegramas,,.".

Aléín de tudo isso, o Fluminense «do irneei(. BMl»
patou com o (dl Caxias por 3x3, Conclusão dá historiai
Máriu Filho e MdHo Jülto fiiiirum âàsespàràddt, u pri-
melro i«ir causa du "barriga," do seu Jornal, O segunda
pensando nas falhas do findara, Edson D romjHiHftiii.

SUGESTÃO

Informa o Amo, no "Diário Carioca", que o Jair está
"cantando" o Danilo para que (ste se Iransfini piirn o
Palmeiras. .

O "Jajd" poderia aproveitar a "cantar lambem o
Gerson, <» Oénmho, o liilson, o Orlando Naw, o Josrllas,
0 Arati.

(Juc ficassem uiicna o Santos, o Runrinho, o Gucrui-
Cha c o Oino. E mais ninjuem.

TA CARA

O Fluminense queria contratar Rubens, do Améiica.
qne estava na reserva. Os rubros disseram: ô inegociável.

Agora o Vasco moslra interesse cm Osvaldlnho, que
c jogador titular c "scratchmen" carioca. Mus pára o
América é negociável, Esle "negócio" lá na cura jidru
qualquer um. Todo jogador bom do Âni&ica acaba úo
Vasco. Por quo? Ora, vái ver qitó u •Uiídrfòíl tem aluam
Anicelo Moscoso secreto.

GRIPJB)
í'igt/ei ««« rfios sem aparecer nesta coluna. Tudo pur

causa de uma gripe. Mas mesmo asslin vi ns íoao* do
Flamengo e do Vasco.

Flávio, amigo, segue o meu conselho: jhjssü para
supervisor e larga estu negócio de técnico, pois o caso
do- Vasco' só mesmo o velho Freud poderia aplicar. O
problema txiscoino c pisíquico, íheío/fslco, comple.ro c
tildo quanto fôr palavra difícil, que o Geraldo Romunldo
costuma usar nos catataus que iscreve diariamente.

DE1XA-0UE-EU-CHUT0

APRONTOU 0 FLAMENGO
PARA 0 FLA X FLU

Venceram os titulares por 4. x ;í -
irados os rubro-negros

Concen-

O Flâmehgb encerrou, na
manhã rio ontem, seus pro»
jiara.tivos de campo para o
Fla-Flu do quinta-feira. O
preparador Fleilns Solicli
levou a efeito o apronto do
quadro através de um cole-
iívij rie Tu minutos: nò (piai
os craques rubronegros fo-
raiti duramente empenhados
na cancha da Gávea e rece-
heram os derradeiras ins»
Iriições para o sensacional
colejo.

ÚNICO AUSENTIS
0'goleirò Garciu; além dos

craques beqüirihá, Rubens
e índio que estão licenciados
pelo clube, íoi o único au»
sente da prática. O grande
guarda-valu, séria mente con-
lundído por ocasião do jogo
com o Santos, ficará ausen-
lo da equipe bi-campeã da
cidade por algumas soma»
nas, em intenso tratamento
médico.

O goleiro Chamorro, su-

im
Cantjnhom

,lt
Grlhur Jr Cctridllio

1,0 íFl
íífi 1

O nCiintii-ho du riainciign
llcdiOI, |-|II,SU (U(l(l (, S(MI CSIHK,'!,
ilo hoje pnrn uimt tUnecra liuriie-
ntigent ã libt&vel- çnmpoft rubro-
negra (.'nenen (iiiiliiilia, tomo 6
conlieííldn no selo du família
«(flniiHMitcu» a teia. Onrniuit Ãltu-
i|tM'N fcrélrá*

.\anui demonstrai»»"»»» lio cura-•¦(¦rn, bravura e, sobretudo, do-lolldariediid-; liiiimin», Carmen
(iodliilia. 11:1- 1'ruiii do Fora, jun-
to a Kortiilozu do Sào Jofto, sul-
vou duas vidas do afoga monto
Iminente. Dentre. <»« clroiuistun-
tf» encontrava-su o esposo o paidu» -f|UilNo vitima», exausto ti
impossibilitado do uma tentiítt-
va oflcu/, um favor tio seus on-
les queridos. Ninguém ai Cm dulu
»o aventurou. Nossa (Jarríllnlm,
otttrétahto, nflo evitou», mas
Ir (inscrevamos it carta ijuo Jho
dirigiu o presidente <i ti horto
CnrdoNo. J'or olu aponta ao
•plnilon do Indm ns rubronourmi,
m ntltude exemplar dn nnssajn-
lorona crtmpeR, J& cntfío piulrit„
4Á denporflsla o JA agora gtorlu
dn Flamengo. Ws as palavras
do p)»B»ldflnte: «Minha prnzndn
Ci.rmèn Marque» Terelra. Por
Mtfto lilnd» rehoam em tnn-) óu-
vido»-'«¦ palmas quo teu ato do
bravura deitperlnu de iiunnlns
presenciaram o ritmo do, a alinn-
IjacSn o aquele Sentimento lieln
de enlidarlednde humana cum
que le lançaste ao perigo para
«alvar ilims vida». O espAsn c
pai n quem devnlvesln livre», c
em segurança a esposa n filha,
te safida numa exaltação que me
enche (le orcullio. JIAIè reeehl
o ofício honroso que le trans-
mito. Para o teii presidente rn-
mo para todos os flamengos (te
coraííio, t« elevasle multo alto
« eonquislasle 0 iiossn respeito
o mais que Ale, a nossa adnil-
raefio. Que tèu exemplo per»
dníõ, CamieB Marques Perelrn,

** >»irtas justas o dlgntflrnii.
!•• M* teu valor pessoal gran-
,t*8B. JÕBta t&ttbém ns dó pre«l-
dente. désvaaeèldA 0 felli por fa-
t|il* # niri* antíntten nlloln lis»
dumifm'.*
. M\l,n(li> prClvIni". ilill lll, »",«
ti hnras, na «ode du Av, Uni
liiiriuwii, 170, será levada a efel-
tn a solenidade Inaugural dn se-
•jtto de Jogos de snlSo (hurneo,
«brldge», poquer, damas, etc.).
A dlretorln espera que os asso-
ciados prestigiem esta feliz ini-
clatlva do Departamento Social.

Na noite dn hoje, dlá 1.1, fts''0,110 horas, haverft hcssflo cine-
matagr&fica ua Praia do Fia-
mengo, com a exiblçüo do filme:
«Despertar 06 Mnhdoi>.

A pari Ir do hoje, às 30 tio-
ros, na sedo administrativa. Ou-
vldor. 78, 2". estarão * venda as

odelra» para o rin-flii, a reali-
ij|.t-»« q«lpt».f«)c». no Mara-

plcnlc dc Gárclâ, treinou
güáfnécãndò 6 arco dos su»
plentes e está escalado para
atuar contra os tricolores.

IJÜCÁ, O AIMII.IIKUU)

O jovem meia rubronegro
Ducn foi o • escorer» rio
apronto do Flamengo, tendo
assinalado 2 tontos. O.s lilu»
lares vencera m os reservas
pelo marcador rie I x 2, com»
plciando Ilciui(|ii(!¦ e Evàris»
to o marcador. Os lentos
rios siipenies forani ria au»
toria de Hermes e Esquer»
dinlm.

As equipes ireinaram as-
sim constit uirias:

TITULAK: Ari (Arlinrioi;
Tomirés o Pavão; SérvillO
(.lacliri, Luiz Hobcrlo o Jor-
dan; Paulinho, Ducá, Henri-
(pie, Kvaristo e Zagalò.

SUPLENTE: Chamorro;
Jutibe iMarinho) c Dilson
(Jorge); .ladir (Vicente),
Cecéü (VVaíter) c I-'aulo (Pa-
pagãio); Alaor (Baba), Al»
ciries, Hermes, Francisco c
Êsqúerdihha.

CONCKNTRADOS

Na noite de ontem os era-
ques rubronegros recolhe-
ramse à conceiuiaçáo do
Flamengo, na Estrada da
Gávea, e de lá somente des»
ecrão para seguir para o
Estádio do Maracanã, no dia
do novo Fla-Flu.

m

JOGAM BOTAFOGO E AMÉRICA \

OS ALVI-NEQROS LUTARÃO PELA MANUTENÇÃO DA LIDERANÇA -
REAPARECE GERSON ,- DISPOST OS OS RUBROS — OS QUADROS —

AS 21 HORAS, 0 INÍCIO DA CONTENDA
• O Torneio HloSTio Paulo
prorsegirirá, esla nolic, no
MariicanA, com um cucou»
tro, quo prometo um desen»
rolar Interessante: llotafogo
.\ América, Oa boialogucn»
sos cstAo im llüentliçn, Jun»
io com Flamengo, Palmei»
ra* e Flutnlnoiistí, Vence»
ram a Portuguòsn por .'I x 1.
Triunfo caiegòrico, ondo o
quadro dirigido por 

'/.e/.ti
Moreira cumpriu bom rie»
«empenho. i-Juanio ilb Amé»
rica lambím Impressionou
favorávelmenie oo empatar

':';>"• V ¦ ¦.,'íi^y ,»'í!'í

- 
>»-'• 

*"^%' ¦ *$

do

com o Corlntlart», Os rubros
e.iiílo nu viee»lldernii»,7i Jun»
lo com os curlnlliinoa.

O BOTAI OliO
A vllúrlii do Kotnlogu sô»

bre a Portuguesii rio Des»
portos abriu novas perspee»
Uvas para o quadro iilvlne-
gro. Explica-se: o llulníogo
piirllcipoll recciilemenle de
um torneio õundranguliir
em Míiiiis Gorais. A oluav&o
rio iil\l»tiegro nesse ccrlomc
loi rins mala niiagarias. Nâo
rccdlluu o Boíafogo as
grandes aluneOes rio seu cou»
junto.

Mus agora no Hio-Sa»»
Pnulo os nlvi»negros entra»
ram com o pé direito. Ven»
ceiam bem n Potiuguí-sa e
cslflo dispostos a conllminr
vencendo tis demais pelejas.
A equipe para o Jogo desla
noite contará com o retorno
do Gerson, que nflo píirie
participar do cotejo contra
ns lusos bandeirantes.

Ò AMÉItICA

Os rubros cumpri rom exec-
lente atuação contra o Corin-
liana. Não fosso n atuajãp
eispetaciilàr ri" goleiro tül-
mar, a esta hora o Corlntians

poderia CutUp iiiiiiirmliirio uni
ruvén. Deixou o América »
IlielIlOr ilas In piosmVs lio pú»
blico baiiricirmiti», O ,111111110
atilou cum acerto. Mostrou
.scRiirniit-u a sun relnuiiiuilii-
O ntaqilO foi mpilln de sem»
pre: cinco homeiis ,pio se
combinam maravlllioiaritcnle,
cinco boiiipiis nrlscos, sem»
|s«' prontos puni vaiar 11 me-
lu iniiiii'11 In.

Puni n j,">ki, de hoje contra
os nlvi»npyiüi o América de»
ver formar com o mesmo qua-
di" quo iiilciãlnicntc jurou
cuiii (» Corlntians, Durnnlo ,»
tmiiicorrer ria peleja é po».i#lv(»| que haja ítlbsiltulçfics,

QUADROS K JLrl/.

Eunáplo dc Queirós será o
juiz iiaiii o jójio desla noite,
cujo Inicio (¦MA -.revisto para
às 2I..HI horas.

As equipes deverão jogarassim:
BOTAFOGO: Lngono; Or-

¦*>n o Jíaiiios; Orlando Mala,
Huarlnho c Danilo; Garrincha,
Paulinho, Din,,, Qunrentlhhâ
o Hélio.

; AMÊitlCA: Osni; GacA e
Kdsou; Itubcns, Oswaidinho e
lléll»; Canário, Alarcdn, Lcò-
oldns, Ivan c Ferreira.

Santos, o "professor
quadro alvi-nrgro

CHEGOU ONTEM
O FLUMINENSE

3 x 3, o resultado <la peleja contra 0 Caxias
— Hoje, individual para 0 Fia x Flu

Ontem, por Volta das 11
horas, chegou a esta Capi»
Ini n delegação do Flumi-
liciise, que esteve aluando
numa rápida temporada no
Paraná.

Os tricolores, no malch-
-despedida em canchas sull-
nas atuaram na cidade cul"-

REAPARECEU GERSON
Aprontou ontem o Botafogo para o jogo des-

ta noite ^— Paulinho foi o artilheiro
0s craques itlvi-ríbgros, »ub

a batuta do técnico /,(¦•/.(• Mo-
reira, e.:liveram líeinando,
n»i manliã de ontem, na cmi»
cha rie Gçiicral Severiiino, á
Kiiis:» »!'¦ apronlo paia o jôi
go de hoje à iiniie, comi o
Air.èriciii

D lí.insle. do conjunto bola-
fdguonso durou »;u ninutos c
;i grande novidade foi o réa-
liaivciniciUo dò zàgíiclrb (ier-
son, ipíe Iteitiou com desen-
volluro »» garantiu u prosen-
ca 110 ji>K(i de hoje.

(.OI.KADA TITÜLAll
A eqítipè litúlar, atuiuidu

»:;v.v.w.\msvwr«-.í«(W

cuiii c«ande ncêrlo, irnpõs-so
eateRuilcanionto ao time su-
Iilcnte. polo marcador rie
r, x 0. Marearam 03 tentos
Paulinho OI), Dino e Quaren-
tinha e as equipes exercita-
ram-so assim constituídas:

TITULAR: Gilson; Gerson
C .SanIos; Oriundo Miria, Uua»
1 iiího iBob) o Danilo; Garrin-
chu, FUtiUnBò, Dino, Quaren-
linlui ê Hélio.

SUPLENTE: Lugano (Jo.
selias); Tome c Arati; Bran-
dãõzitiho, Juvenal e Jiicluird;
Maiigaratlba, Ariosto, Oo-lan-
do, Basüio c Bene.

Mécâiiic-ü cie iMáquinn de Costura

*v^>*!ts.W,'vv\»;wKi.v. \A»t»\\\.

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Retor-
tua em geral — Ven-

dem-B© mâquinaa no»
vás á prestação • Tei.:

49-8310

-:A«»\\«»»m\«««»«ia^

. ;.,«||t ;

GRANDE FESTA EM

IIOMRNAGEM A TIRADENTES
PROGRAMA

Competições — Teatro — liaile — «SIlOw»
Solenidade cm homenagem ao Mártir

da Independência

Barracas com doces e refrescos

Início às 10 horas da manhã

I. o D A I, :

TRflVi TALHA ~~ P0HTI 00 PARAGUAI
SÃO GONÇALO

DIA:
24 DE ABRIL — DOMINGO

TREINOU 0 B0NSUCESS0

rlnehsfc dê Joinville, empa-
tando com o Caxias por 3x3.
O Fltiihthèhsp chegou a çslar
vencendo por .1n1- Marca-
ram Os gols dos cariocas:
Valdo. RobSütl e Pinheiro,
cobrando uniu penalidade
fora da área.

IIOJK, INDIVIDUAL

Os tricolores tarSo indivi-
dual no dia de hoje, que
será o aproniio (lá equipe
para a peleja com o Fia-
nieiiso»

Glovis, como jã adianta-
mos. não será lançado no
Ela x Flu. O quadro do
Fluminense deverá ser o
mesmo que jogou 11o Stll,
com a possivel inclusão do.
João Carlos, desde que se
restabeleça da contusão so-
fririu há alguns dias.

ASEDEPARA
OS JOGOS

OLÍMPICOS
FILADÉLFIA, lü (AFP)

— Km face da publicação de
informações segundo ns quais
o sr. Averv Bfuhdagõ, pre-
sidente dó Goíiütfi Olímpico
Internacional, declarou que
duvidava (pie as instalações
de Melburhò estivessem ter-
minadas para à nliO-tura dos
Jogos ülinipicos de L960, Fi-
ladelfi.i apresentou dô novo n
sua candidatura paru sede
dos jogos»

Num telegrama enviado on-
tem ao sr. Brundage, os srs.
Jolm Kelly t» Arthur Kauí-
inanii, presidentes do Comitê
de Organização dos Jogos
Olímpicos nesta cidade, de-
duraram: «Notamos na im-
prensa de hoje que não eS-
lais satisfeito com os prepa-
rativos de JMelbunic. Konpva-
mos o oferecimento da nossa
chiado de organizar os jogos,
liecordamos, igualmente, quo
dispomos desde já de todas
ns facilidades».

Evarislò, que
a sensação

no móinéiito
rubrõ-negrá

O Bonsucc.. o, preparando-
-se para diversos ámislosór»
voltou á tféirtár coletiva»
meiil.e iia manhã de òiiléih,

COLCHÕES DE MOLAS IGUAÇU 1
Para casal: a partir de ..
Para solteiro: a partir de
Poltronas-Camas Iguaçu .

Cr$ %. 200,00
Cr!j! 1.300,00
Gr$'1.250,00

DECORADORA IGUAÇU
RUA MINISTRO MENDONÇA LIMA, 714

Nova Iguaçu Estado do Rio

Ho graMadó de Teixeira dc
Castro.

A jH-átièa MVè à duíâtfâo
dé 96 ittiriutos ê, Aô séu
fétíniilô, Os titulares léVA»
ram h melhor sobre os i'd»»
servas pelo'marcador do 5>.H
tentos assinalados por Inter-
médio de Naval (2), Héliu
(2) e Joãozinho.

As equipes ireinaram
asslin formadas:

TIÍtjLAB — Véludlnho;
íiãó 

"(S 
G6ft(;*16; Edson, Pa

checo e Pàülo; Nobre, Na
. Vai, Hélio, Jair e Joãozihhr' 

SUPLENTE - Pótnpéin.
Valter 6 Blbi; Celso, ôsva'»
do é ítafli; Augusto, Mara-
ühào. Èt^tiá. Salomão a Pau-
Unho.

ATUALIDADES
MÉDICAS E
BIDLDGICAS
LLivwíúá
cn e&tudoi.

.ia mddicvna
<io-t>ia2iiáXc

REVISTA
BIMESTRAL

Ku. Ouenvx nfa*t 70 -4-' ilnJmi,

Marlim Francisco, técnico do América, dando instruções ao ponteiro Ferreira

ESTA TARDE, NO PACAEMBU:

Palmeiras x Santos
O quadro do -fair estreará, no Kio-Kão Paulo — Possibilidades

anlagonistas — As equipes
dos

Na tarde de hoje. no Es»
(adio do Pacaembu, jogam
Palmeiras e Santos, n primei-
ro estreando ho Torneio Kio-
•São Paulo e o segundo cum»
prinrio o seu terceiro com-
proirtisso no importante cor»
lamo.

A contenda eslâ com o seu
inicio previsto para as 15,30
libras.

O l-AMIÈIRAS

O Palmeiras, por fôiç.i da
el,il»i)i'ii(,»ão ria labCla do Rio»

Joir renovou contrato por¦mais um ano com o Palmei-
rus. Vai ganhar mcnsnlinen-
lu 81,500 cruzeiros. Jogará

hoje contra o Santos

•São Paulo, ficou rie fora na
primeira rodada, assistindo
como mero espectador aos
riemais clubes (pie intervém
uo grande certame se degla-
(liarem. Agora, todavia, a
«sopa» acabou-se o o conjiiri»
to rie Jair vai sulriar o seu
primeiro compromisso, não
sendo preciso dizer que -raliri»
rã todo o jogo,, em função
ile uma explènriida vitória.

No apronto do Palmeiras,
levado a efeito ria última se»
gunda-1'eira, o «artilheiro*
Humberto contundiu-se e de»

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA BENTO I.USl.HiO,
83 — L' and. — sala 1

Í'EÍi.i -13-0092

MASSA DE MAN-
DIOGA PUBA

(Carimã)
Recebemos grande esto»

qua diretamente do Nor-
te. Especial para »Mln»
gatts, Bolos, etc.

Casa Barcas de
Comestíveis Lida.
Praça 15 de Novembro

NO RIO NINGUÉM
VENDE POR MENOS...

Porque ninguém pode vender
mula barato quo AMAURX. Con-
teccões Amaury A uma (Abricn
que vende diretamente. Rua da
Alfândega, 318 — l» andar.

MARCOS
S ALMIAliS — Agòru nn KUa
, Noi-val de UouvOu, lll, na lifc-
i tavlio da (.'(ilntlnu Boculüvn.

Qüebrotí" Sua Dentadura ?
Consertos em Jí> minutos. Todo trataniento espe-
çializado em prótese, Jior pre<{os populares. Dr.
¦WANDEKLEV. Bua Paraíba, 7, 1? and. —-¦ Praça

dn Bandeira — Telefone: 48-8785

verá ficar de fora do jogo
desla (arde. liste o único pro»
lilema dos alvi-verdes, já que
nas demais posições a cqnl-
po jogará com todos os titu»
lares.

Será esta a equipe palmei-
rensé; Laàrclo; Monuellto e
Cação; Nicolau, ITIurhe e De»
ma; Moacir, Limlnha, Ney,
.lair e Rodrigues ou Rer»
narrii.

O SANTOS

A equipe santista estreou
vencendo no Rio-São Paulo.
Depois, ao enfrentar o Fia»
mengo. os companheiros de
llélvii» fracassaram rotunda-
mente, sendo íragorosamen»

te batidos polo dilatado mal
cador de 5 x 1. Agora, íren-
te ao Palmeiras, surge uma
excelente oportunidade de
reabilitação, sendo de se es-
perar que o «on^.e»» dirigido
por Luta encontro o seu m»>
Ihor jogo. já que o Santos f
um lime valente e que con»
ta com excelentes valores err
suas fileiras, alguns dos
quais •rseratchmen-» pau»
listas.

Sem problemas, o Santos
atuará com a sua melhor
formação, mandando a cam»
pn a seguinte equipe: Man-
ga: Ilèlvio e Ivan; Cássio,
Formiga o Urubatão; Elzo,
Walter, Álvaro, Vasconcelos
e Tite.

í/ãlmasneíáms
Pulando nnleni à IMPRENSA POPULAfi, o dr. Artur

Pires, presidente do 'Vasco da (iniini, n propósito do in-
lerèsse do seu cIiiIhi pelo m(»dio Osvaldlnho, declarou o
seguinte: «ll» Vasco eslá interessado cm Osvaldlnho e
nesse senlido conuinicoii-sc com o Anu-rica. Mas não fl»
zémos proposta nenhuma. Tudo o que se noticiou a res»
peito do proposta nilo procede. Pode dizer pelo seu jornal
que é mentira. Apenas manifestámos interesse ém con»
tratar Osvaldlnho e para isso consultámos o América,
Porém não se falou em cifras».

—oOo—

O jogador Danilo renovou ontem o seu contrato com
o Botafogo por mais um ano. Danilo receberá 10 mil cru-
zeiros mensais.

—oOo—

O I,u7.7.lo ofereceu cinco milhões de cruzeiros ao Pai»
melras pelo passe do avante Humberto, que por sua ven
receberia dn clube italiano L milhão e 200 ndl cruzeiros
de luvas. O Palmeiras concordou com a transferência,
mas Jliimherlo ainda não decidiu. Vai pensar com calma
c consultar algumas pessoas de sua familia.

—oOo—

Hoje á noite o Madureira preliará, em Manaus, ens
frontanrio o Nacional.

—oOo—

Os jogadores Eli, Lacrto e Alfredo II irão reforçar o
quadro ml si o do Vasco, que está aluando no norte. For
sua ve/. Adésio, Aimini-i e ledo virão para esta Capital
para iiitcgrár o conjunto crii/.inirilino, que está disputando
o Rio-São Paulo.

—oOo—

O Fluminense comunicou à F.M.F. que o seu jogo
com o Santos será domingo, em Vila 13elmiro, e não no
Pacaembu, como estava marcado.

—oOo—

O Pciíarol, de Montevidéu, telegrafou ao Flamengo
manifestando interesse por uma exibição do bicampeao
carioca dia 10, em Montevidéu; O Flamengo propôs ft
diria de li.» c o clube uruguaio ficou de responder.

1
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K EIS QUATRO MILHÕES POR MÊS
PAGARA 0 POVO A TELEFÔNICA

.1 l_W/'m_i • 1. t_K-wl B>« >^K*~ H^^r- Bmmrí • 0"W$*R* W-" mWtsí ^mW 'B-.- \ '^H
ri i . T?9JÊ?gjf _|_| BB' _^_^_l V^B^ ^1

B_V. BBtt-Í-^ ^m^mmm***^' _____WÊ^^

0 PREFEITO IAN0A 0 BOM MOÇO MANDANDO INVESTIGAR A ESORITA DA LIQHT, MAS VAI
PEDIR 0 AUMENTO DE TARIFAS HOJE — 6 MILHÕES E 800 MIL DÓLARES 0 LUCRO DA EM-

PRESA IANQUE COM OS TE LEFONES EM UM SÓ ANO
O *r. Allm Pedro enviar», hojo ou ainuiihii men-

Hagctn ív Cantara Municipal pedindo o aumento das
tnHfuH telefônica*. Paru isso será ncccmtrio nuo os
vereadores votem lei alterando o item «d» da cláusula
IV do atual contrato entro a Prefeitura o n Telefônica,
que determina um prazo mínimo do três ano» entre
uma o outra alteração do tarifar*. O contrato foi ce-
lebrado em setembro do 1053, com aumento dus tu-
rifai». Ini menos do dois anos. portanto.

QUATRO MILHÕKS FOR MftS
Segundo declara o Prcíe!

VANJA ORICO EM
CINCO CANÇÕES

Ovcrdrios da Mctalgrdftca Brasileira quando liam, na porta
da fábrica, a IMPRENSA POPULAR

to cm entrevista coletiva
concedida cm seu gabinete,
o aumento deverá ser de
15 a 20 cruzeiros para cuda
assinante. Do acordo com os
cálculos te.t os pela comissão
de contabllistas designados
pelo sr. Alim.Pedro, os ca-
riocus panarão mais à Light
quatro milhões do cruzeiros
por mès, quo 6 o quanto
renderá o aumento dc tarl-

ATUA 0 CONSELHO SIN DICAL DA "Mg™G^™L

ELO VlVOWrWo~SltWÍCATO
E OS OPERÁRIOS NA FÁBRICA

Reuniões no refeitório: discutem-se as reivindicações internas —
Campanha de stadicalização 100% vitoriosa —Vitórias conquistadas

Na Metalgráflca Brasilei*
ra, onde trabalham mais de
G00 operários, entre homens
e mulheres, o Conselho Sin*
«ficai é uma realidade. Vive
e atua no dia à dia daque*
Ia coletividade metalúrgica,
mantendo-a sempre unida ao
Sindicato, dlrigindo-a e ori*
entando-a na solução de seus
problemas locais, no debate
dc suas reivindicações e na
luta por conquistá-las. Êsse
Conselho é citado como mo*
dêlo na corporação e, por sua
atividade e pelo prestigio de
que goza dentro da empré*
sa, colocou-se na vanguarda
da organização sindical dos
metalúrgicos cariocas, cuja
tradição é tão antiga quanto
o próprio Sindicato.

MULTIPLICA-SE O NOME*
RO DE SINDICALIZADOS

Com a sindlcallzacão dos
trabalhadores da empresa
vem se ocupando íundamen*
talmente o Conselho Sindi-
cal. Ao ser organizado na

fábrica o número de sindica-
lizados n&o ia além de 150.
Atualmente, com pouco mais
de um ano de f unclonamen-
to, mais de 300 operários já
possuem a sua carteira de
associado do sindicato. O tra-
balho de slndlcalização prós*
segue e o Conselho pretende,
até o fim deste ano, levar a
totalidade do operariado da
Metalgráflca ao quadro de
sua entidade de representa-
Cão sindical

REUNIÕES NO LOCAL
DE TRABALHO

No refeitório, durante o
intervalo para o almoço,
operários e operárias, sindi-
ca)lzados ou não, se reúnem
em torno do Conselho Sin*
dica!. E' nessas reuniões pe-
rlódlcas qne são examina-
dos os problemas locais, dis-
cutldas as reivindicações in-
temas e debatidas as quês-
tões que agitam toda a cor*
poração. Funcionam como
uma pequena assembléia sin-
dlcal. Várias reuniões foram

Monopólio Dos Gêneros
Alimentícios em Mãos

de Grupos Financeiros
De acordo com o novo plano da COFAP o
controle dos gêneros de primeira necessida-
de passaria às organizações bancárias par-

ticulares e ao Banco do Brasil
A pretexto de «eliminar os

atravessadores* no mercado
nacional de gêneros alimen-
tícios, o presidente da COFAP
acaba de enunciar os' pontos
principais de um «Plano Na-
Cional de Abastecimento», já
apresentado ao Conselho Co.
ordenador do Abastecimento,
órgão ctriado pela turma do
24 de agosto. O «plano* do
ar. Américo Pacheco de Car-
valho, por êle próprio consl-
derado «ovo de Colombo», ou-
tra coisa não visa senão à
manutenção dos altos preços
das mercadorias e aumentos
periódicos, o que . seria obti.
do graças à entrega do con-
tróle dos gêneros alimentl-
cios em, disponibilidade a uma
.vasta rede bancária, prova-
yelmente liderada- pelo Ban-
co do Brasil,
il ...TUDO PARA OS ATACAD1S-

TAS E CONSIGNATARIOS

Para a formulação de seu
plano mirabolante, o sr. Pa.

Atrasado^
os Salários
na Cocico
Os operários da Compa-.

nhia Construtora Cocico, queÍaz, atualmente, obras deampliamento na Penitencia-
ria Central, ainda não rece-beram os salários da sema-na passada. Atravessam, poriss0 situação a mais difícil.
pois são, muitos deles, pais',de famílias numerosas.

Já fizeram várias recla.
mações em vão.

AMEAÇADOS
Ontem, os operários esli-

veram no escritório da em-
presa. Atendidos com giros-seria e ameaças por umsr.
Mala, que tentou expulsa--los, reagiram e expuseram-•lhe a situação que através-
sam. Foram, então, ameaça-
dos de demissão.

COSTUME
Não é a primeira vez que

os salários, na Cocico, atra-
sam. Houve atrasos até de
quatro dias, o que represen-
ta muito em pagamentos se-
manais. E, sempre que isto
acontece, a situação dos ope-
rários, jâ difícil pelos min-
guados salários que ganham
e pelo alto custo da vida,
torna-se insuportável.

Dai, estarem eles, agora,
resolvidos a conseguir de
qualquer forma o imediato
pagamento dos salários da
semana passada e lutar con-
tra atrasos futuros.

checo, posto na COFAP pa-
ra aprovar o aumento da ga-
solina, parte do principio de
que a especulação com os gê-
neros alimenticos é de res-
ponsabüidade quase direta
dos produtores e de outros
grupos a que êle denomina
de «attravessadores» sem, con-
tudo, os ir.endonar. Partiu
daí o presidente da COFAP
para estruturar seu plano na
base da entrega aos estabe-
lecimentos bancários de toda
a produção de gêneros ali-
mentícios contra o financia-
mento de 60. por cento do va-
lor da mercadoria nos cen.
tros de consumo. Nestes cen-
troSi os bancos entregariam
aos consignatários e atacadis-
tas para distribuição ao co-
mercio varejista, a produção
oriunda do interior. Consig-
natàrios e atacadistas fica-
riam com o controle das mer-
cadorias, antes mesmo delas
chegarem aos centros de con-
sumo, como diz textualmente
o presidente da COFAP:

«O saque (pagamento ao
produtor) será emitido contra
o comprador, atacadista ou
exportador ou contra o con-
signatário*.,

SUPOSTOS PREÇOS
AVILTANTES

Outro importante ponto do
Plano da COFAP é evitar
um suposto «aviltamento, de
preços» determinado peloacúmulo de determinadas mer-
cadorias nos centros de con-
sumo. Para isto os preçdg nas
fontes de produção seriam
calculados na base dos pre.
ços (altos) pagos nos centros
de consumo, descontadas as
despesas de transporte, e'ar-
mazenagçm.

reaUzadas no decorrer da
¦emana passada.

REIVINDICAÇÕES
VITOBIOSAS

Inúmeras reivindicações
internas foram levantadas e
debatidas nessas reuniões do
Conselho Sindical. Algumas:
proteção ao trabalho, hlgle*
ne, assistência médica, an-
teclpação do pagamento
quando o dia coincide com
um feriado, assiduidade (to-
lerância para os atrasos em
casos de forca maior) e au-
mento de salários.

Por delegação composta
de operários, os proprietà-
rios da fábrica tiveram co-
nheclmento dessas rcivlndi*
cações. Com a ajuda do
Conselho e apoiados no seu
prestigio, os operários dis-
cutiram-nas com a adminis-
tração e, finalmente, tive-
ram várias delas atendidas.
Essas e outras vitórias re-
forçam a confiança que os
trabalhadores depositam no
Conselho Sindical.

O BOM TIMONEIRO
E O PLEITO

Desde a sua criação a de-
legação sindical na empresa
é dirigida pelo velho meta-
lúrgico «Gaúcho», operário
querido e respeitado por seus
companheiros. Militante sin-
dlcal até a raiz dos cabelos,
«Gaúcho» tem dado o melhor
do seu esforço em difundir o
sindicalismo dentro da fábri-
ca e despertar nos compa-
nheiros a consciência sindical
e o amor ao seu Sindicato.
Membro da diretoria da CIPA
(Comissão Interna de Prõvén-
ção contra Acidentes), «Gaú*
cho» teve o seu mandato ter-
minado. Tão bem se houve na
defesa dos interesses de seus
companlieros, que foi por eles
indicado para a reeleição.

Aproximando-se o pleito no
Sindicato, os operários da
Metalgráflca se organizam,
para levar à diretoria os com-
panheiros inscritos na «Cha-
pa Renovação e Progresso»,
encabeçada por Benedito Cer-
queira, atual secretário. «Gaú-
cho» faz parte dessa chapa.
Isso dá ao pessoal da emprê-
sa um interesse mais caloro-
so pela eleição da nova dire*
teria. E, nos dias 1, 2, 3 e 4
de junho vindouro, quando da
votação, os 600 trabalhado,
res octarão na boca da urna,
demonstrando o quo vale um
Conselho Sindical atuante e o
prestígio do seu delegado sin-
dical.

ias nos 254.751 telefones ini-
talados no Rio.

PRESSÃO DA LIGHT

Afirmou o Prefeito que só
concederia o aumento do ta-
rifas no caso do ser a com-
panhia realmente deflcitá-
riu. Diante da pressão exer-
dda pelo truste norte-ame-
rlcano, que reclamava »é
mesmo um aumento ilegal
sem consulta â Câmara de
Vereadores, o sr. Allm Pedra
vai enviar a mensagem an-
tes dc ter os resultados da
comissão designada para fa-
zer a investigação na cscrl-
ta da empresa. Em confe-
rèncla que teve ontem com
os contadores recebeu ope*
nas dados parciais.

LUCROS
EXTRAORDINÁRIOS

Os dados fornecidos pela
comissão de contadores fo-
ram, sem nenhuma dúvida,
os já encomendados pela
Companhia Telefônica. O
Prefeito, bancando o bom
moço com sua perícia con-
tábll, esquece que os balan-
Cos da empresa ianque são

publicados no "DIArlo Ofi-
ciai" Uu Unlflo. No página;
10.181 do número 14 do
agosto do 1054 está o Ba-
lanço Gorai do Companhia'
Telefônico Brasileira refe*
rento ao ano do 1053. Nesio
balanço no conla do lucros
e perdas temos as seguintes
rubricas que revelam o lu-
cro da companhia:

USJ
Saldo a Conla
do Lucros . • . 3.300.383,00
Débitos espe-
ciais ii ronda li

âulcm 
.... 2.084,008,00

utras deduções
à renda .... 104.687,00

5.820.168,00
Dal temos quo o lucro no

ano do 1953 da Companhia
Telefônica foi de 5 milhões,
828 mil e 108 dólares. O
capital da Companhia é de
5 milhões dc dólares. Ou
seja, cm um só ano a Com- ,
panhia lucrou todo o seu
capital o mais 828.000 dó-
lares. Seria um lucro do
cerca de 120',u. Mas, Om
cruzeiros, esse lucro é mui-
to maior. O seu capital de
5 milhões de; dólares, quan-
do velo para o Brasil, cada
dólar valia menos de 18
cruzeiros no câmbio livre
E os dólares lucrados cm
1853 valem pelos menos 60
cruzeiros cada. Mas vamos
admitir que o capital da Te-
lefônlca valesse, na época
em quo foi invertido no Bra-
sil, 90 milhões dc cruzeiros.
Traduzindo -se o balanço
cm moeda brasileira (co-
mo manda a lei 2.627, do

38*0-10, desrespeitada pela
Light) teremos então;

Cr|
Capital Inventl-
do  00.000.000
Lucro liquido de
1053 340.700.000

A Telefônica lucrou llqui-
do, em 1053, quase 400%.
Cada cruzeiro que Inverteu
rendeu 400 cruzei roí. E o
Prefeito, bom moço (para a
Light) vai pedir um aumen-
to de tarifas porquo a' "cot
tadinha" nfio pode pagar o
aumento do seus quatro mil'
empregados.

Deputados Rcunir~se-ão
Com os Favelados
Hoje, debate no morro da União

Hoje, à noite, uma comls*
são de deputados, o advoga-
do Letelba Rodrigues de
Brito e representantes do
Morro da Independência e
da União dos Trabalhadores
Favelados se reunirão na fa*
vela da União, a fim de acer-
tarem com os moradores lo-
cais medidas contra o des-
pejo, que ainda paira sobre
algumas favelas desta Ca-
pitai.

Discutirão, também, pro-
blemas locais, como falta
dágua, falta dc escolas, vio-
lências policiais, etc.

CONTRA OS DESPEJOS
A U.T.F. está visitando lo-

dos as favelas desta Capital,
a fim de unir seus morado-
res contra as ameaças de
despejo. Como se sabe, foi

graças à sua união que mo-
radores do Morro da Inde-
pendência forçaram os grl-
lelros e a Prefeitura a che-
garem a um acordo com a
U.T.F., pelo qual afastaram
a ameaça de despejo, que
sobre eles pesava há muito
tempo.

A propósito, disse-nos o
sr. José de Oliveira, secreta-
rio da U.T.F.:

— Foi uma vitória senti-
da por todos os favelados.
Resta-nos, agora, forçar o
cumprimento integral do
acordo. Até hoje, êle vem
sendo cumprido.

E concluiu, anunciando a
festa quo a U.T.F. realizará
no próximo dia 21, data do

I seu primeiro aniversário de
fundação.

Nega-se a Dar
Atestado Aos
Trabalhadores

Doentes
Uma comissão de trabalha*

dores dn SERVE cstévo em
nossa sucursal de Niterói
para protestar contra os ir-
rcgularldades existentes na
Caixa do.s Servidores Públi*
cos do Estado.

Disseram-nos os trabalha-
dores que o médico da Cai*
xá se recusa a fornecer ates-
tado aos operários doentes.

«Trabalhamos sob chuva,
com os pés encharcados e
não temos tempo para refel-
ções», declarou um condutor
de bondes. E continuou: «No
entanto, quando somos ata-
cados por fortes eólicas, co-
mo eu o fui, mesmo tendo
o atestado do SAMDU, per-
demos o dia porque o médico
da Caixa considera que có-
lica náo é doença».

Informou-nos ainda a co-
missão que a direção da Cai*
xa chegou ao cúmulo de ofi-
ciar ao SAMDU para que não
desse atestado aos trabalha-
dores doentes.
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ESTÁ 
sendo ultimado em Súo Paulo o trabalho de du-

blaaem do episódio brasileiro do filme Cimo Can-
cões". película internacional que, conforme informamos
aos leitores, conterá um episódio brasileiro, um socicheo,
um chinos, um italiano o um francos, todos sob a res-
ponsabilidade dc grandes diretores do cinema. O episódio
brasileiro, do qual süo as fotografias, que publicamos, foi
filmado no interior da Bahia (Feira dc Santana o Ca
nudos), com equipo técnica c atores contratados pda
Cinematografia Maristela, de Süo Paulo, co-produtora ria
película 

'juntamente com Defa, empresa alcma. Ales
Viany foi o diretor desto cpisódto, que tem a duração
aproximada do vinto minutos. A direção da foloarafin
coube a Chio Fowlc, conhecido pelo seu trabalho cm "O
Cangaceiro". O filmo tem música de Guerra Peixe. O
elenco foi formado cim Vanja Orico, Miguel Torres, Ara-
cy Cardoso, Aurélio Teixeira o Vuldo César, além dc
intimeros figurantes escolhidos no próprio local da fil-
magem. A coordenação da película coube ao conhecido
técnico José Cankares. Nus fotos-. 1) VaajVi Orico c .l/i-
gucl Torres; 2) Vanja Orico, Marleno França c José liisjo
do Souza, o» dois últimos, elementos do povo, seleciona-
dos pura o "cast" no próprio local da filmagem (Bu/iw).
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Era, outrora um belo rio que servia à cidade. Hoje, reduz-se
a um atoleiro carregado de lixo, lama, restos de esgoto,

ameaçando a cidade

EM BARRA DO PIRAÍ: UM RIO
MORTO E UMA POPULAÇÃO AFLITA
Mais um crime da Liglit: ameaça de tifo e febre amarela em Barra
do Piraí — A Light transformou o Piraí em atoleiro e.monturo —
Um negocião da Light contra uma cidade — Um trabalho escravo

para «limpez a» da cidade

COLUNA DA DIFUSÃO
VILA ISABEL LANÇOU TAMBÉ
SUA CANDIDATA A RAINHA DA IP

A jovem Rute é apoiada também pelos leitores da Tijuca — Pre-
tende surpreender já na apuração de sexta-feira — Seus gostos, suas

pref e rências
Se mr. Foster Dulles gosta
tanto, delas deveria fazer
uma explosãozinha em sua
casa. Depois eu gostaria de
saber sua opinião,

APURAÇÃO SEXTA-FEIRA

Embora apenas ontem te-
nha sido apresentada como
candidata, Rute pretende
apresentar alguns votos já
na apuração da próima so.v
ta-feira.

— Não muitos, pois o tem-
po ó pouco e as outras já es-
tão trabalhando há muitos

i dias. Mas que vou fazer uma

Ás vésperas da apuração
inicial do concurso que apon-
larà a nova soberana da im-
prensa democrática do Dis-
trito Federal, burge uma no-
va e forte candidata: é a
jovem Huíe Xénòrio, com | de Verdade».

Amado é o melhor. Boris
Polevoi, dos estrangeiros é
o quo mais admiro.

E LIVROS? Pelo mesmo
critério. «Subterrâneos da
Liberdade» e «Um Homem

Barra do Pirai, cidade fluminense, com trinta mil liabl-
tantes, Unha uma vida calma, multo orgulhosa de seu rio, que
passava pelo melo da cidade, com seus barcos e pescadores.

Mas os barrenses vêm o seu rio, ontpm belo e generoso,
agora coberto de lixo e lama. Em breve será um rio defunto
e a cidade se cobrirá de inquietude e luto. Os barrenses
se revoltam.

MORTE DE UM RIO
. O ''rio, chupado pela nova

represa da Light,- ameaça' a
cidade com duas doenças: o

'jiSJksf? vvj__p?^My *£^imKA_^r*S^^

.No leito do rio, em Baira do Pirai onde crescem capimais,'trabalhadores 
arbitrariamente detidos pela policia são. abri-

gados o, um verdadeiro-trabalho-encravo

tifo e a febre amarela, A
Light roubou-lhe o rio e isso
significa ruina, doença, mor-
te, para Barra do Pirai.

A Light precisou das águas
do Pirai para construi-.- a re-
presa de Santa Cecília, a fim
de obter maior produção ds
energia em Ribeirão das La-
ges. Obteve um contrato vér-
gqiihoso- Viu-se livre da obri-
gação do sanear e canalizar
o Pirai. Teria de realizai
otvás para isso, na impor,

ttância dc 4o milhões de cru-
zelros, a fim do não prejudi-
car .a cidade. Pois gastou
apenas quatro milhões. Trin-.
ta mil criatura,, humanas de
Barrado Pirai não .merece-
rum a menor atenção da po-
derosa empresa ameriòana fc
canadense As aistoridadü
tonse.ntiiam ein tudo. £ o tel
sultado: ò rio.agoniza e a ei-
dade estremece Sòb a expie-
11 vá de febre aiijurelá e tifo.

DESOLAÇÃO NA CIDADE

Agua estagnada, ircúrídiciè;
biche*>aô<-r«i<-detrito»-d* m*

goto que se derramam no leito,
eis a que ficou reduzido, de-
pois das obras da Light, o
Pirai, de acuas profundas e
límpidas, outrora. Também
escorre para o rio agonjzan-
to a sanguo;..a do Matadou-
io o Frigorífico de Martus-
cello, localizado na principal
ma da cidade.

O rio exala mau cheiro e
urubus revoam sobre o leito
encharcado.

NADA CONTRA A LIGHT
E TUDO CONTRA OS
TRABALHADORES

As autoridades locais'; in-
diferentes ao perigo que
vçm do rio, procuram ape-
nas perseguir trabalhado-
res, sob o pretexto de •dim-
par* a cidade. Instituem o
irabalho forçado para o que
chamam do tfadiões e va;
gabundos», (geralmente tra-
balhadores honrados), fazen-
do-os capinar o leilo apodre-
cid0 cio Ho.' '...

Enquanto, isso, a '. Light
vai sacrificando a vida dás
cidades e das poputaçr&tís -do
interior fluminense. Aqui
produz a seca e o pântano,
ali a inulidaçãp e eulaniida-
des, para obter lucros maio-
res. sempre á custa do roubo
da exploração, dn corrupção,
à custa do atraso do pais e
do sofrimento de nosso povo.

suas 18 sorridentes primaveras c uma enorme vontade
dc' vencer.

SURPRESA
O lançamento da cândida-

tura du Rute Íoi uma autên-
tica surpresa para nós.
Aguardávamos que viessem
ontem á nossa redação as
«misteriosas:» candidatas das
Comissões Rute Pravo c ^1
de Abril. Por isso Rute aqui
chegou, naturalmente per-
guinamos:—12' candidata?

A resposta afirmativa não
surpreendeu e sim seu pos-terior esclarecimento de que«não era Joaquim e nem mo-
rava em Niterói»'; Nem da
víRute Pravo:» nem da «21 de
Abril». Rute é candidata, e
com grandes possibilidades,
dos moradores dos Bairros
da Tijuca e Vila Isabel.

BATE-PAPO
Eis ai registrado, em for-

ma de perguntas e respostas,
o bate-papo que mantive-
mos com a jovem e bonita
representante do Bairro de
Noel Rosa:

NOME: Rute Tenório.
IDADE: 18 anos.
GOSTA DE CINEMA?

Sim; principalmente de fil-
mes italianos.

QUAIS SEUS ARTISTAS
FAVORITOS? Charles Cha-
plin, o genial Carlitos, Mi-
cliel Simon, no cinema fran-
cês e Gina Lollobrigida, no
cinema italiano.

E NO RADIO? Entre os
.cantores, Ivon Curi. Canto-
ras:' Angela Maria e Enii-
linha Borba'.

. GOSTA ;DE LER? Sim.
Quando tèilho tempo, nào
perco a oportunidade.

AUTORES PREFERIDOS?
Entre os brasileiros, Jorge

GOSTA DE TEATRO? Um
pouco; prefiro o cinema.

LÊ JORNAIS? Quando to-
nho tempo. Prefiro a IM-
PRENSA POPULAR a qual-
quer outro.

GOSTA DE DANÇAR?
Sim. E qualquer tipo de mú-
sica ritmada.

QUAIS AS MÚSICAS QUE
PREFERE? E' difícil dizer.
São tantas...

APRECIA ESPORTES?
Sim; quase todos.

E O FUTEBOL? Também.
Torço para o Flamengo, bi-
campeão carioca.

O QUE ACHA DA BOM-
BA ATÔMICA? Uma coisa
horrivel. Deve ser proibida.

De Sicca

I surpresa, lá isso vou.
Um aviso em tempo ás ou-

trás concorrentes: os votos
que jâ tiveram em seu po-
der deverão ser encaminha1
dos à nossa redação, até às
18 horas do dia 15, para que
sejam computados na primei
ra apuração..

No Festival da A.C.A.I.D.

ATENÇÃO,
HOTELEIROS

A Associação Carioca dos
Amigos dá Imprensar Demo-
cráticà íaz uiu. ataelo,. ppr
nisso. Intermédia, ,aps leito-
tes hoteleiros Interessados
em colaborar ha ¦ confejeção
dó grande churrasco do efia
24, na Granja das Garças,
para que compareçam ã
nossa redação, dc préferên-
cia das 18 horas em diante,
para entrar em contato cou.
os responsa vau peia testa.

Vitorio de Sicca c Gina
Lollobrigida são, sem dúvida
alguma, as figuras cinema-o.
gráficas italianas mais popu-lares em nosso país. Quemassistiu «sSclucia», «Ladrões
de Bicicletas», «Pão, Amor e
Fantasia», «Humberto D.» e,
mais recentemente, «Milagro
em Milão», sempre recebe
com alegria a notícia de um
filme por êle dirigido ou do
qual participe, pois o f»mo-
so ímetem-.en-scéne» italiano
é também um,, ótimo artista.

Das razões da popularida-
de dé Lòllô, como cháiham-na
carinhosamente sèus adttira-
dotes, pouco é preciso'dizer.Em «Pão, Amor e Fantasia»,
a «Madona da Tela» nos déuuma grande exibição de seu
exuberante • talento.

Pois bem;-nofeBtival de co-
média italiana qU0 a ACAID
apresentará; nos dias 28. 29 e30, no auditório da Associa-
ção Brasileira de Imprensa,
Vítórviii-dé Bicca e-Gina¦£->!_
lobrigldà..estação juntos, «am
uid magnífico «pisõdlo- d0 :fil*nie nOutros Teinpós»: umasátira oo famoso julgattieátode Frinéla, ém que LollÔ é
a nova cortezã o De Sicca umHipé.rldon modernizado. Além,destes consagrados astros,
aparecem ainda em «Outros
tempos», Aldo Fabrizzi eAmédeo Naizari, este» últi»o
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CMno XoIZobrfsido como "M<
rio «a-ittJnicí", o nova Fri-

néia de "Outros Tempos

o ator tíue mais' filmou até
hoje na Itália.

Oe convites para o Fe-sti--
vai de Cinema Italiano poder1
se; eneootxadoc etn oosea re*
4*4.0, Q admtco i Hmftada
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